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Valores 
de Abril 
vencerão 
a crise 
NUM Al"O .. NÃO REDOl\'IXT. aA25A não!ki.\OO de as&i­
nal:irod1a da h~àcldos portug11õõ do JUgo dos fa.ci-.tas. 
dcforma51gmf1Cau,·a.PormaisllllO!iquepas.sem.porni.ais 
dcs1lu!llics que se sofram. te11namos em m:onbr como foi 
belo. como podma ler sido mc-lhor. como. apesar de 1udo. 
podca1nda\trascrmelhor.scoosempcnhannosn.apr.iuca 
dos'alottsdeAbli1.Paraosm1lnan:sdeAbnlt.ahás.mui­
tfssuno gr:mficanle que o;cja precisamemc nas hora; má~. nas 
horas mais dificc1.~ que .;;c dama pela ne«ss1dadc de um llO\'O 
2SdcAbril' Foiissoquescn1imos.flOS\'ánosloca1sondcsc 
00111ClllOfOOAbril.De~logonojantarco1wfl·io.ondepasti­

c1param mais de sctectnlos abrih~t.:ts. dcMa ICJ no Comple\O 
Despon1•0CidadcdeAlmada.acon11tcdampectwaau1ar­
qu1a. Foiumromívioextraonlman:ulll'nlcfra1em0e1h1do. 
onde ficou bem patente a vontade de n!lc!dc1~arqucAbnl se 
rNu1..a a uma ~1mplcs efeméndc. À nossa anfitnã. a presi­
dente da Ciman Mana Enu11a Nem de Sous.a,~ oo;.<,0> p-o. 
fundei' ag:rlllkcimenlO'i pela mane1111 como 00'> rccdleu. pcb 
comnbuiç5oparaacri.11Çlocleumclim.abemprópllocleuma 
au•ênucaautarqmacleAbril' 

T~mbém nas Comemoraçõe.~ l'opularc~. nomcada-
111entc cm Li!.boo c no Pono. vol!ou a es1arbcm •ia a f~aquc: 
Abri l mantém nos ponugue:scs. Das Comcmor.iç~ de Lis­
boa. onde csti•cram várias cle1.erw de milhar de mamfe5.rnn-
10. puhlicalllü' a mte.-.·enç:io do m1lnar cle Abnl. o 1ei;oure1-
roda llO'i!oa l>irtCÇllo. comandante Ramiro Soom RodrigUõ, 
que falou cm llOITle da Comissão Promotor~. Comunicação 
fo1taoom ~na n-.msagemdifund...ia pelaA!OOCiaçllo 2S de 
Abnl.colhcuoapoiodagcnerahdalkdosparuc1pan10. 

Noãml'l!todascomcmoraçõesondc aA2SApart1e1poo, 
há ameia a -ahtnw a COl'Tida da Liberdade: e 1 l~ta .lo•tm, 
organ11~ tm C011Jun10 com as d1\t'f'>3.' e jil trad1cionrus 
en1icbde'>,quc:•oharamaalingirosuressoaquej:l~amos 

hab11uõldo6. 
D1ga-'>C. por fim. que: rontmuanlO" a f'l:,pl'.)!l(lcr a<)'; 

muitO!lcomnc•qk!Cdctcido>osladO!IDO!lchegam.nomcad.a­
memeclec\COla!o.au1arquiasecmldadcsd1•cr.;1> 

Abrilcontmua,,.·ocnósqoerenlO'iconunuaracontri­
bu1rparai">>0! • 

f~JjjJ~]~ r 
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Julguem-se 
os responsáveis 

e OMEMORÁMOS 0 XXXVI Ani\·crsáriodo25 de Abril 
num ambicnle de crise: crise nacional. crise europeia. 

~:;:)~~o:~~:~:~~~l(~~~i;! ~~é~~:fi:~~:~:~;~n:r:~ 
(défice de \alores). Na Associação 25 de Abnl e no seu 

bole1im informaiivo temos o direito de não fugir ao 1erna nesta reflexão 
ani\·ersariante . 

Não sou dos que fogem à dicoromia esquerda-direita. Contínuo 
a pensar que existe. na realidade 'iOCiopolílica actual. uma esquerda e 
uma direita. E ob\•iamente um cent ro onde se refugiam os que querem 
estar com um pé em cada lado. O 25 de Abril foi um projecto de 
esquerda. não apenas porque viqiu derrubar um regime de direita 
radical. como porque os valores com que se apresentou não iludiam 
na sua opção de esquerda. paz e descolonir:ação. liberdade e demo­
cracia. desenvolvimento e justiça social. O PREC acentuou e radica­
lizou essa dinâmica de esquerda. chegando a causar rupturas na sua 
base social de apoio. que o fragilizar.irn. A Constituiçào da República 
de l 976 acabou por rer a praia-mar em que se esgo1ou essa maré de 
esquerda. Não deixou. porém. de instituciom11ilar um modelo polí­
tico. jurídico e socioeconómico. cujo conteúdo a \itu:iva clammcnte à 
esquerda. 

A partir daí \Cio o refluxo da din5mica de e~ucrda e a vaga do 
re\·anchismo da direita. Mesmo durante a ' igência do Conselho da 
Re1olução vingar.im. cm geral. as irnciathas da direita "'impostas"' 
pelos seus membros por inerência. os chefes mili1ares mio rcpresen-
1antes do MFA. sempre prontos a acenarem com o catastrofümo caso 
\ ingasse uma leitur.i de esquerda da Constituição. 

A entrada na CEE. depois UE. foi o prctc'tlO parn a machadada 
final no projecto constitucional ponuguês. Ma~. ape~r de tudo. o 
modelo europeu continha uma marca idcntilicadorn que o distinguia 
dentro do sistema capitalista e neolibcrnl da globalilação. o ch:mrndo 
modelo social europeu. Entretanto <t0brc\c10 a cmc, CUJOS sinais se 
vinham acumulando ao longo dos ano~ 111:1~ a cufori:t con~umi~ta pro­
curnva ignorar. Di 7crn os entendidos -e nc<;sa di~u,siio não me meto 
- que é uma crise do sistema global. logo urna crise da direita. que é 
a marca da globalizaçào. A e~~c di:tgnó~tico :iplica-se a terapia costu­
meirn. enfrenta-se a cri~c do si<.tcma de direita com nrni~ medidas de 
direita. Ao nível europeu. o comb:ltc à cri...c pa~sa pelo ataque feroz. 
até à sua demolição. aos pilarc<. do modelo ..ocial europeu. À crise do 
libcrnli<.mo re<.ponde-se com :1 receita pura e durn do ncolibcrnfümo 
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mais r.tdical. O mal está todo no Estado e o que é preciso é ··Jibcnar .. 
as forças regeneradorJs do mercado. Emagreça-!.<! o Estado até o dei­
xar 11 mercê da '"piedade redentora" do poder económico. O remédio 
c•aá em menos Estado. Está il. vi~ta quem vai pagar a cri~. 

Esia terapia vem de Bruxelas. cs~c mon\tro supra-estatal rechea­
do dO'> tecnocratas de fato cinzento. esse Lcviatã que ninguém elegeu. 
que ninguém controla. mas que. pelo' \istos. goza de um poder sobc­
rnno que <;e sobrepõe aos poderes dos Estados-membros eleitos. to.fas 
a esta máquina. obscenamente gorda nas suas estruturas. nas Denessc~ 
~ '\Cur. 1i1ulares, na proliferação de gabinetes. de assessorc(a)s. con­
~uhore(a}s. adjunto(a)s. sccrctário(a)s. comi<.!.Ões. na complexidade 
da sua teia administrati,a. nas ,-iagen~. <,ubsídim. equipamentos e 
deo;pcrdícios. nos etc. que são certamente muito mais do que podemos 
supor. a esta máquina que todos pagamos. curiosamente. ninguém 
exige emagrecimento. 

S;1bíamos que uma marca da glob;1lização tão louvada é a perda 
de poder do estado-nação em três din.--cçõcs: para cima (entidades 
~upr.macionais). para baixo (regionali\mos) e para os lados (empre­
sas multinacionais). Mesmo assim é ao fatado que se assacam todas 
as culpas da crise que ai está. Nem se equaciona se a culpa será do 
Es1ado, em abstraclO. ou da fonna como o Estado é servido. por ve1.cs 
parecendo que de fonna delibcmda para o desacreditar. Então não 
~rá altura de o p<l\O soberano (é assim em República. de que come­
moramos o centenário) pedir conta~ aos principai!t .-er.idores do 
Estado. que são (de~em ser) os político<.'! O que h!m feito do \'Olo que 
lhes temos dado? 

O 25 de Abril foi há 36 anos. lnstaurou-<,e cm Portugal uma 
democracia que tem de ser um si~tcma assente na responsabilidade. 
Quem elege. quem escolhe. quem confia. tem direito a colocar ques­
tõc1>. Quem foi eleito. quem foi e\COlhido. quem foi deposi1ário da 
confiança. tem o de' er de dar re!tpoStas. 

Então. politicamente.julguem-~ os re~pons.lheis. • 
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25 DE ABRIL - 36 ANOS 

Todos queremos que Abril 
RAi\llROSOARE.S RODRIGUES 

EVOCAMOS HOJE o 25 de Abril de 1974. 
comemorando o seu 36." ani1eNrio. precisa-
mente no mesmo ano cm que se C\'OCam e 

comemoram os cem anos díl implantação da 
República. Hoje. e como sempre. fa1.cmo-lo 
lembrando o Ponugal iotalitirio e foscis1a. as 
l111as contra o regime mnoritário e de1;p61ico do 
.. Esrndo Novo"". fundado e desc111oh ido pelo 

di1adorSalazare.cominuado pelo seu suce~sor 
Marcelo Caetano. 

A República este1·e suspensa. amordaçada 
e silenciada. desde 28 de Maio de 1926 até 
25 de Abril de 197-1. Com o 25 de Abril. a Re· 
pública retomou por direito próprio. após 48 
anos de quarentena. o seu lugar no Ponugal 
Democrático. E. podemos afinnar que Abril fez 
renascer o 5 de Outubro de 1910. aprofundan­
do-ocprolongando-o.abemde Ponugal. 

Os valores republicanos do serviço públi­
co desinteressado. do culto do bem comum e da 

escrupulosa ges1ilo e utihl.açllo dos l"alores 
patrimoniais comun~ nào podem !.Cr esqueci­
dos. Silo ,·alores permanentes. de imperiosa 

presença. na administração e gestão do patri­
mónio colcctil"O dos ponugueses. Nilo podem 
continuar arredados da vida pública. como 
actualrnente. 

Nurntempoemque.osinimigosdaRcpú­
blica. da Liberdade. da Ju~tiça Social e. conse­
quenternente. do 25 de Abril. se aprol"eitamda 
passividadecfraquezaJ;dosmau~ republicanos. 
para as aprescmaremcomo inerentes e conta­
minador.is do próprio ideal democrático. reafir­
mamos orgulliosameme. os princípios demo-
cráticos por que se bateram O!> combatentes da 
Rotunda. Proclamando que o 25 de Abril. ao 
derrubar o regime ditatorial e repressivo do 
"Estado Norn·· que nunca se qui~ identificar 

com a vontade do Pol"o. à qual negou todas as 
viasdemocritica~dccxprcssilo. veiorcafirniar 
aactualidadeenecessidadcdaquclcsideais 
democráticos para Portugal. 

Pa~sad<» 36 anos sobre a data gloriosa de 
25 de Abnl de 1974. os portugueses ellOOn­
tram-sc numa situação em que se nnpõc pcr­
guniar: Foi para i5to q11e 5l' fe~ o 25 dt Abril? 

É urna questão pertinen1e. complexa e a 
que é prcci-.o dar resposta. Embora. não o;eja 
fácil e ~1mple\. 

O golpe de Estado procagonizado pelo 
Movimento da~ Forças Am1adas - MFA - ao 
~ir \ltOriO'io. 11025 de Abril de 1974. trouxe 
consigo um programa. o Programa do Movi­
mento das Forças Annadas Portuguet.a.~. Docu­
mento definidor dos princípios fundamentais e 
estratégicos. a ter em consideração para a defi­
niçilo de jX1lítieas. que eondu1jsscm à solução 
dos gr:11cs problemas nacionais. À harmonia, 
progresso e justiça social indispensheis ao 
saneamento da vida pública e à obtençllo do 
lugaru que Portugal tinha direito entre as Na­
ções,cm conscquênciadosscusprincípiospro­
gramáticos. 

Descolonizar - Tcm1inou-se com a gucml. 

O 25 de Abril foi feito. 1ambém. mas nilo só. 
para tem1inar com a guerra. A guerra 1em11nou. 
possibili1ando o nascimento de no' o~ pabc~ 
que. apesar das conlrariedadcs e dificuldades 
têm 1rilhado o seu próprio caminho de par.ses 
indcpcndcmcs. construindo a sua própria his­
tória.comlugnrcvozpróprianasOrgani1.açõc~ 

lmcrnacionai~. Não era possível a refundação 
da democracia. <,cm o reconhecimento do 
direito à nulodclcm1inaçào e independência dos 
porns das Colónias. Acabar com a guerra. foi 
impcrat1\'0 para qoe en1 Ponugal hou,essc 

democracia. 
Democra1izar - O 25 de Abril pôs fim à 

ditadura e ao regime despótico e rcprcssi'o do 
··Estado NO\oM A democracia. na sua 1erslo 

representativa. aí eslá. possibililando a todos e 
ncada um que. usando a liberdade conquistada 
e os direi tos de cidadania. consignados n:1 
Constituição da República. também ela. urna 
conquist:1deAbriLparticipecrnpcnhadaeac1i­
\'amentc naescolhadosseusrcprcsentantc~ nos 
órgilosdcsoberunia. 

Descn\'oher - O 25 de Abril foi feito. 
também. ma~ nilo só. para dignificar a pessoa 
humana e prom01cr a Justiça Social. Um~ 
...eu~ ob1ect110$. amda por concretizar. era pôr 
fim às enormes desigualdades existemes na so­
ciedade portuguesa. Promo1endo. as condições 
n«c\~ária~ e suficientes. à melhoria das co11di­
ÇÕC'> c quíl!idnde dc vidadosmaisde,fuvorcci­
do~. Situuçiio imprc..cindível para a con5trnçilo 
de um e<,tado wcial mais ju~to. 

A animação popular esteve presente uma \"CZ mais no des file da A\•enida da Após 36 anos. a ac1ualidadcda vida públi-

Libcrdadc. cm Lis boa. ca. leia-no~ a afirmar de forma clar.1 e inc-
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se cumpra 

Soares Rodrigues quando discursava no Rossio, no fina l do Desfil e Popular. 

qufn>ea: N1io foi ptira isto qul' JI' fc. o 25 dt' 
Abril.' 

O 25 de Abril. fei10 histórico que hoje 
e\'ocamOI. e comemoramos. inequhocamcme 
inscrito oos anais da História Contemporânea 

ponugucsa.11ào foi feitoparacarnre aprofun· 
dar o fosso, entre os mais ricos e os mab po· 
brcs. Fosso que não párade aumentar.do lado 

dosc:ida1·c1 maisricos. deformasustentadac 
per-.istcme. em prejuízo do lado dos cada \'CI. 

mais pobres. O 25 de Abri l. também. não~ fe.t 
para aumcnrnr a disiorção da distribuiç:lo da 
riqueza produzida. ondeocap11al 1ê a sua p:ane 
de leão cm crescimento permanente. Nem para 
aumentar a distorção na distribuição do rendi· 

mcmo do trabalho, onde os ··cecnocratas", de 
scr1iço aos interesses do capital. recebem 
quant i a~ rnilion:lrias. 

Como é possível que o trabalhador portu­
guê~. cm média, ganhe pouco mais que metade 
do que ganhamº" trabalhadores na Zona Euro? 
À qual Portugal pertence. E. os gestores ... tec­
nocratas .. ao sel"\iço do capital. arrecadem Uma promcs~ do ruturo. 

quantias mais ele1 adas que os seus homómmos 
americanos. fmnceses. fin landeses. suecos e 
outros? 

Como é possf1el termos uma sociedade 
cormpta, de total impunidade e compadrio? 

Como é possível 'ermos o espcctáculo 
dosmáximosdirigencesdopaís,desacrcditados 
e sem autoridade moral. pedirem sacrifícios a 
todos os ponugucçes, çem excepçõcs? 

Como foi posshd enfrentar a Crist fi. 
1101tuira, pcm1itmdo que os únicos que ganha­
ram. com a fonna engcndmda e utilizada pam 
lhe fa7.er frente. tenham sido os próprios res­
pon!>á,cis por ela? 

Como é possí1el que pa>~ os momcn­
tos maisagudo!.da Crise flnanuira. osge~tores. 
.. tecnocratas"aoscr.içodocapital.continucrna 
receber rcmuncraçõc~ milionárias e a finança a 
ver aumentados zy, o;eu~ rcudimcntos do pass.ado? 
Enquanto. ode..emrrego aumenta, os 1mbalha­
doresprecáriossâocada1ezemmaiornúmero. 

:=~~=~n;~~e:~::?relatl\O .... 
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~ 25 DE ABRIL - 36 ANOS 

Todos queremos que Abril se cumpra 
Tudo isto foi. e é possí\cl, porque se per· 

mitiu. e continua a pcnnitir. ql.lt' os grupos de 
1mcressesgrandcsepequenos.queseinsrnl3-
ram no nosso país. transformem os partidos 
polí!icoscmagcmesdosseus interesses pri\a· 
dos e particulares. Situação perigo-;a e inaçci­
táw:I. que enfraquece o Estado propiciando a 
captura. do poder político e da admini~tração 
pública. pelos poderes financeiro e económico. 

Aacwalsituação.lcsivadosintcresscsdos 
Portuguc>es, sófoi.cépossível. porque os diri­
gente~ nacionais a todos os nívei~. desde os 
nrni~ alio~ cargos da Nação, aos nhci~ mais 
modc~tos do aparelho de Est:ido, não 'IOuix'­

ram. ou não quiseram. traçar as linhas de rumo 
que. imbuídas no espíri to de Abril e portadoras 
dos seus \ alorcs. possibilitassem um Ponugal 

mais dcmoccitico. justo e solidário. Um Ponu­
gal M!m desemprego. sem trabalho precário. 

sem pobreLa. sem miséria e M!m desigualdade. 
Um Ponugal com Justiça e Verdade. 

Hoje e aqui. 36 anos depois de Abril. afir­
mamos que. todos nós unidos. temos de sancio­
nar os responsá\Ci'i políticos pelo mal que fize­
ram. e fv.em, ao, ponugucscs. Têm de assumir 
a suas responsabilidades. pela inaceitá\·el 

situação a que o País c~gou. A impunidade dos 
responsáveis políticos. a todos os ní1eis. tem de 
acabar para bem de Ponugal. 

O 25 de Abril não foi feno para lesar os 
interesses de Ponugal. Por isso. hoje e aqui. 
como sempre. reafirmamos que não estamos 
arrependidosdaoossaacçãocquc.apesarde 
tudo. continuamos a considerar que \·aleu a 

pena. 
Respom.thci~ maiores do acto libenador 

de Abril. aqui e hoje. nós dizemos bem aho que 
é necessário outro 25 de Abnl. Um 25 de Abril 

Como é tradicional, a Chaimitc abriu o Desfile Popu lar 

com as arma~ que a democracia nO!o facul1a, 
cu1a utililfil,'ào ~ um dever e obriga~·ão de todos 
nós. e cada um. e os direitos e deveres que a 
Con~tituição da República nos outorga e 
reconhece. 

A degradação da Sociedade tem de parar. 
Só a nossa acção cí'<ica o pode conseguir. e 
de\olver-nos a e~perança de um país OO\'O. com 
Justiça e Solidariedade. 

Todo\ nós acreditamos em Abril. Todos 
qucrcrnosqueAbri l i.ecumpra. 

Édifícil?Abril.também.nàofoifácil. 
Acrcdi1amos. sinceramente. ser 11 0\11-

mcntc po~shcl. 
Acn..-ditarnos que "QUERER é PODER ... 

E. como todos nós "QUEREMOS ... todos nós 
juntos ~amos ""PODER ... 

Vha o 25 de Abri l 

Vha Ponugal • 
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Zé Martins e Paralta, os roslos ocullos da Chaimite que agorn n.'\'elamos 

os valorosos desconhecidos 
da 11nossa Chaimite" 
JOSf: MANUEL FERNANm::.S 

A JÁ CON HECI DA Chaimite do 25 de Abril. 
que desde 2000 tem marcado presença sem 
faltas no tradicional de~filc manifestação do 25 
de Abril na A\enida da Liberdade. começou a 

sua '1da ao serviço da A.s~ociação. da qual é 
património rnloroso. de,dc ames da Expo 98. 

As suas andanças começaram no Terrei ro 
do Paço. como protagoni~ta activa de um origi­
nal de Hélder Costa e José Femande~ no que 
IC\C o seu desfecho numa grandiosa Festa de 
orit. popular e sát ira pohtu:a no Martim Moniz. 
porocasiào do 25 de Abril de 1997. 

Com a Expo 98 a Chaimite da Associação 
estevepresente.fa1.cndoaguarda dehonraà 
e ntrada da nossa exposição "A Semana que 
Libenou Port uga l", tendo sido no local e no 
âmbito das iniciativa~ lei adas a cabo. após uma 
tr-.m~formação que a doiou com os meios multi­
média necessários à acção. "grafitada" oolocal 

comm01ivosalusivosao25dcAbrilpor"grafi· 
tie~ .. das margcnssul e nortcdo Tcjo 

Daí para cá tem de~empenhado as mais 
diversas acções e marcado presença por todo o 
país.paradetei tec lcmbrançadosmais,-elhose 

delírio da pequenada. 
Mas esta prestação 'aliou que a ··0iaimi1e 

do 25 de Abril" tem dado W é possível. graças 
aovalorosocsforçodco;envolvidoporumacqui­
paquealém de fazcra~u:i manutcnçãoccon-
1oer.ação durante o ano, a tr:mspona e nwnobra 
paraondeasuapre~nçaé'>Ohcitada. 

E!.tamos a falar do seu condutor. o Par.alta 
e do ajudante re~pon•:hcl pelo apoio o Zé 
Martim. também conhecido pelo ··capitão do 
Z:mc" 

OParalta.funcionáriodosestabelccirncmos 
fabrismilitares.cq uiparadoaopostodesargcn­
toc colocado nas OGf\IE, nasceu noAlentCJO e 
de~de muito no\O é funcionário naquele 
es1abelccimcnto militar. Personalidade carismá-

tica. responsável e cm quem s.e pode confiar. ~ 
o Homem sempre disponível para. por vezes 
comsacrifídodasprópriasférias.lc\'ar a nossa 
viaturaondea!>Olicitam. 

OZéf\larim~éum'freelancer··qoc cem na 

Chaimite um amor platónico. no seu carro 
sempre a precisar de apoio. ele faz o apoio à 
Chaimi1c. pondo os ~i~temas de áudio e \'fdco a 
funcio11ar.1al como a famigerada 111:\quinade 
fumos. que algu11~ dctc~tam. mas que e le faz 
qucstàodeaccionarquem:11snàosejaporqucs.e 
foi lá colocada é para ser utilizada e para que 
digam quando ela p;bsa "não há fumo sem fogo" . 

025 de Abril está na rua! • 

º""~já nte\'f' a Chmmur da A15A. altm d11 dnrnfo 
duA.:daLiberdt1il~ptJrl)("IHi<'lodol5drAbril:/,:.17>0 

98: ~\'la Nol'U de Gaia: P,mo (Frsra da J•o"CnWdt): 
\fonfon~: Auu1m1r; Pvmm<'lo: Grándo/a (Ft1ru dr 
A11osto); Coimbra: Mcdar do Sal: Pmhal No\'O; 
Bar"iro: A/muda; &túba/; F"11us1u dr S. Jodo: 
Lo..rts; Alc&1111ra: Ht/lm; Usboa (Mamm Mom:J. 
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25 DE ABRIL - 36 ANOS 

Festa 
na cidade 
do Porto 
A EXE\IPl.O DOS tillimo<, ano,, a 

Delegação do Nonc da no<i<.a A<.'>OCiação. 
integrou a Comi\<.ào Organizadora dc'lª' 

Doprogrnmacon,lou. nodi;i 25dc 

Abril. urna evocação/homenagem ao\ 
resistemc,an11fa,ci,ta'.Junto<h in,ta­
laçõcs da c~-P!Dl:JDGS. actual \fo-.eu 
\lilitar do Porto. dali partindo de -.eguida 
um de,fileci\ico.cm direcção!! ba1\a 
ponuen~. onde o prc<,idcnte da Direcção 

desta Delegação leu a mensagem da 
nossaA~M>eiaçào, perante milharc<. de 

prc>ell\C\, 

Quer na noite de H. quer na tarde do 
dia25cleAbril.ho1ncanimaçãoartí!>t1ca. 
num palco para o efeito destmado. cm 
plena A~enida do<, Aliados. Todo'º' 
artistas eram :i,.,ociados da As~ociação 
Jos.éAfon,o. t:1111bém ela pcrtcnccmc 1l 
Comi,,ân Organ11adora. actuando gra 

Foi grande a participação popular. 
1ahc1 ,uperioraJo,1.illuno..ano... • 

Jantar em 
Guimarães 
CERCA DE \ll'.IA n•ntcna de ofici<n'. 

muito\ dele' acompanhado' por 'uª' 
família'. cumpnrnm a trndição.Jun1;mdo· 
-..caoJanMr.nodia::!.'idcAbril.cl'IJCando 
a cfernéridc. 1111 Hn1cl da Penha cm 
Guimar:tc, 

A e menu fo1 a habnual. o progrnma 
foi o do c1Numc. 11' l'l.l'-lO'o com umJ falta 
nuoutn1mdc..cmprc 

A ""Gr~ndolu"· e o Hino ~<K"ion;i) 
com n Pire' ;1 ··J1rigir"" ocnro. 1."<1nt;td0\ 
cnmcnu11,·i10 

Cornpnimctcmo-no,.ca'ºª'nº""' 
1ida~e '<ti.ide permilJlll. ;1 p;1r.1 u ano que 
1<~111. di1crm0'> do.' 11010 PRESE\:TE • 

Durante a actuaçiio de uma das classes presentes na Festa JO\'em 

Festa Jovem 
RAi\llRO SOARES RODRIGUES 

A 16.' EDIÇÃO DA Fe.;ta Jo1em. c1ento inte­
grado nas Comemornçilcs do 36.º Ani1·er<.ário do 
25deAbril,realiwu-scnopas-.adodia 17de 
Abril do corrente ano. no Complexo Municipal 
dos Desportos ··cidade de Almada"'. 

Àsemclhançadasanteriüf"e!.ediçõe5.a 16.' 
edição da Festa Jo1em foi mais um sério e~forço 
no sentido de tralcr e empenhar nos ac1os 
comemorativo, d:1 Re\'olução do~ Cravos as 
camadas rnai,jovense. cm ambiente alegre e 
fraterno. dar-lhe• a conhecer Abri l e os \eus 
1alores e lembrar o seu significado para o PO\o 
Ponuguês. 

A Fest:t Jo1em ac1h·idade mobifüadora de 
.t01ensgina,rnsepraticantesdedc,pono,épara 
aA25Auma oportunidade de. integrada na 
Comissão Organizudora. !te inserir e panicipar 
nasaetividadesda""wciedudccivir".rclatl\asà 
educação füica e de~por1i1a dos mai• jo1ens 

cidadàos. 
As actuaçõe\ tiHram início pela~ 14h30 e 

tenninanun ~ 18h30dopassadodia 17 dcAbriL 
período durante o qual. cm ambiente de festu 
gencro~a e fraterna. ~e c~ibiram milhare., de 
jo1ens gina,1a~ e utlcta" que. nos inevi1.1leis e 
necessáriov tempos mortos. foram acom­
panhados pelo 'lmpático e gracio"o folgazào 
··o Sapatilha··. a mascOle da fe,1a Jo1em. 

A abrir a festa hoU1e um concerto pela 
Banda Ju1enil da Casa Pia de Lisboa e um 
desfile de atletas de todas as colcc1ividades 
aderente ... com as rcspcctivas bandeiras e 
guiões. 

À semelhanc;adasanterioresediçõcs.a 
realização da 16.' edição contou com a 
colaboração de associados da A25A. de 
autarquia~ e de diversas colcc1ividades da 
margem sul do Tejo. A deslocação dos jo1ens 
panicipantesda margemnoneparaumargem 
sul e 1olta. mai" uma vez. foi fei ta em viaturas 
cedidasgratu11amenteporcâmarasmunicipaise 
juntas de freguesia. 

O pavilhão do Compluo Municipal 
dos [)e,ponos Cidade de Almada Na1 a repleto 
dcespeeladore~. na \uagrandc maioria pais . 
outro'> familiarc., e amigos do~ jovens atletas 
que com ulcgria. graciosidade e ,jrnpatia 

os brindaram com as suas interpretações e 
actuações gin1node.,porthas. Foi uma tarde 
agrad.hel e pa.,\ada em ambiente familiar 
esaudj1el 

A 16." edição da Festa Jo1em foi orga­
nizada pela rc .. pcctiva comi.,\i'lo integmda peta 
Associaçào25deAbriLCâmara Munieipalde 
Almada. J;cdcração Ponuguesa de Trampolins e 
Despon~AcroMtkos. As5oeíação de Gin:htica 
de Lisboa e Msociaçãodc Ginástica do DiMrito 
de Setúbal. • 
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Mensagem anual 
COMO L TRADICIONAL. a Dirct·~·;-10 <fa 1\25A difundiu uma 
mc11'agc111\obrcoani\'eT\áriodo25dcAhril 

Nc,cc' 16 ano\. a >ituaçào lc\\1u-no' a uma ltl!CT\'Cnçào mai' 
pc11ctrame 110 ch;imado mu11do da poli1ica 

Con,iderámo.. qlk': a •ituaçào qUÇ \C 1 i1e em Portugal. onde Ahril 
e cada 1e1 mai' uma miragem. onde I>'< 1alore .. que 00'> nortearam mi 
at·~·ão libertadora. que então protagoni1<irno'>. c'tào cada 1cz mai., 
au\CntC\, "º' ohriga1a a um grito de alerta. J um J!rito de .. ba~ia··· 

l'iterno-lo com a con..cii:ncia de que Jllh e'1;ham0\o a empenhar 
numc,p;tt,·uma"rnntro1er.o.quctcmo'procuradoe1itar. 

Cou,idcmmo' que con-cguimo~ c1i1ar dcixar-nm cmoln:r num;i 
qual4uer luta pamd~ria. que con,eguimo' manter-no~ 111depcrulcme,. 

Q, rc .. ultado\ obtido~.ª' rcaqõc' pro1ocada~. no' inúmero~ 
locai' onde a men,agem foi lida. para além de no\ "alimentar o ego". 
dcmomtraram de forma clara que nlo emln.o-., ao a~~umirc~s.a atimdc 
Mai' uma \C/. l'<>n'>CguirTIO'> ir ao encontro !.lo pen,amento do\ nO\SO\o 
ª''>OCiado<.. ao encontro do<, an<.eiO\. do po\o poriuguê, 

Por m11ro lado. mc,mo com o ri,co de pareccnno\ autoçonvcn­
cido,, çon,idcramo' que e''ª' rcacçi)C' 11eram confirmar o enorme 
pre,!igio. a enorme con,idcração e credibilidade que a A'~ociaçào 
:?~de Abril 1cm akan~·ando na 'ociednde portugue,a 

O que. no, tempo-. de grande de,l·rédito da generalidadr da\ 

1n,mu1çôe'. da generalidade dO\ agente\ político'. no\ impõe enorme' 
rc,pon,abilida<le\. OO\ impede que. 1ambém nó~. 1cnhamos a dc\iludir 

°'porcugue<,i;>' 
E'le é. aliá'. um ª''unto que ni1\ 1em preocupando e a que 

lcrem0> de e\tar atento, e dar a~ rc'p<)',ta' que \.C 11erem a impor e a 
con,1dcrar inuhrapa~,;hci'c irmdilÍlcl' 

Quanto à rncn~agern. porque chi foi a ba'c da inten·ençào do 
Ramiro Soure' Rodriguc~. no Ro"io. que publicamo' i\ pane. não 'cr.\ 
publicadn cm O Refert'11fit1/_ Ma' poder:! ,ç111prc 'cr obtida. Junto 
da Secretaria da A:?5A ou cm www.:?SabriLorg. por quem o preten­

der. • 

Jantar em Almada. As fotografias documentam lrês momentos do jantar con\•Í\'io comemorati vo do 36." ani\•ersário do 
25 de Abril, acolhido generosa mente pela Câ mara l\fonicipal de Almada e pela sua presidente, t\'laria Emília Neto de 
Sousa, <1ue se reconhece ao lado de Vasco Lourenço e a cu mprimentar Otelo Sara i''ª de Carrnlho. Alguns dos militares 
,,rescntes fizeram ainda questão de autogrnra r os ca rtazes expostos. 
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25 DE ABRIL - 36 ANOS 

Resistir em Coimbra 
GE lfflW DE.S DA SILVA 

NÃO ESTAMOS em tempos de grandes nem de 
pequenas euforias. Isso será bom para os chi­

nese~ que ainda ontem tinham lançado para o 
mundo \ inual tah·ez o maior e,pectác:ulo de 

abenura e de cnccrramcmo da hi<.tória dos JOgos 
olímpicos e j;i hoje abriram da fomia até aqui 
mais grandiosa a maior c~posição mundial de 
iodo~ os tempos. 

Nós. m1o. Apesar do 25 de Abril e de todas 
asprimaverasquenospromctia.nóscá vamos 
and:mdo. entre atormentados e sonâmbulos. ao 
ritmoarrítmicodosempurrõcscsolavancosdc 
um baile mandado pela ~oz tonitruante dos mcr­

cacios. cuidado. nenosos e crispados como se 
têm lllO!>trado; e tudo é bom. necessário e pa-
1nó11co. garantem os nossos patri01as dirigcntes. 
deM!e que sirva para os acalmar. E fazem-se 
encenai;õc~. amigam-se os inimigos. tudo .'.6 
par~ mercados ver. 

Eoqucsobraaquisobrco25deAbrilpara 
além da \·cernente mensagem de dcM!ncanto. 
protes10 e rc\'Olta da A25A. que r.abcmos nó~ do 
que é preciso saber. dos enredos da política e 
dos .;cgredos das finanças e da economia? ... 

As cornemoraçõe~ de-;te ano do 25 de Abril 
- e Já {só ainda} lá 'ão 36 anos - têm \indo por 
aí a ser associadas às celebraçõe~ do primeiro 
ccntcn:írio da proclamação e instauração da 
Rcpúblicu.fahasabcrsebcm.scmal. 

Aqui há uns tempos alguém me lembrava 
-e larncnt:i\'u - que há unsanosaesla pane se 
vinhamcondenandoaoesqucdmemoa\ trad1-
ciona1> comemorações anuais do 5 de Outubro. 
E cu. na oponunidade. argumentava que i~w até 
era natural. que o 25 de Abril teria subi.111uído o 
5 de Outubro como bandeira de resi<;tênda. ago­
ra Já não ao fascismo a que nós pusclllO'i tenno. 
mas ao inumano capitali\mo neoliberal que 
também aqui chegou com fat iota da moda e por 
aquiscmstalouaaprcgoarumchorrilhodepro­
mc>~a~. e que deu no que deu. e af C\l:Í. tanta 
boa gente a pensar que a origem de todos O\. 

ma1c~ eS!a\'a no !ado de lá da conina que al­
gubn teceu. talllou. coseu e montou, coi<.a \Ím­
ple\. afinal. como já fora com a Guerra Fria. 
poi\ claro. ~im 'it'nhor. que Ioda> a<; coi<.a~ têm 
que ter um nome. 

Herdeiro;, do 5 de Outubro - não fomos 
llÓ\queodhsemos.decidimosou aprOlánlO';-. 
e1 .. aoquenosqucremreduliraquclc'>qucduma 
mi'>:t e outra !.e apropriar.un. da legenda da> 
mítica' palavrns - Libcrdade, Igualdade e Fra­
ternidade que JIÓ> também fit.emo' no>,sa> e da 
no<.oa acção lihcrtadora no25 dcAbri1.1udoj:í 
uma .. implcs efeméride. uma evocação com pa­
la\'ra\ cada 'ez mais ~urda>ccn,crgonhadas. e 
comri'\O!>maisamarelO\a cadaaooqucpa>'>ll. 

Mesmo as,1111, na fa11a de melhor nesle 
país cm que tudo parece faltar, airtdaé de nós, 
do 25 de Abril. que muitos se lembram. partidos 
políticos quase i;emexcepção,dirigcntcsautâr­
quicm !>t"m olhar a colorações. associações cul­
turais. escolas e eu sei lá que mai~. 

E este ano não foi cxccpção. também aqui 
nestas tcl'T1b retir.tdas oodc o Demo e demais 
diabretes tudo vi?m far.endo no .;c11tido de daqui 
varrerem todas as wu~ gentes, que até é fácil, 
nãoé?,primciroase'-Colas,dcpoisoscemrosde 
saúde, as fábrica:. e todo o ganha-pão. e há um 
remédio que ''oha - a cmigr.ição. tudo visto 
alra\'éS da lupa do rácio custoldicácia. tucm'pre­
JUÍzo. não temnadaquesabcr.ecstáaandar. 

Os pedido<. de oolaOOraçào que nxebctnOf> 
foram em mcoor número. isso é 'erdadc. e isw 
algum significado M-de ter. Nó-.. animados por 
esta única militância, raramente dizemos que 
não. Fomos cm tempos os capitães sem sooo; 
fomos obedientes como "6 ~militares são capa­
zes de ser quando, objecto~ de naturais dcseon­
liançasedcmcno~ inocentcsressentimcntosnos 
deram ordem de rcgrc~sar a quanéis; aceitámos 

democraticamente que quase nos arrancassem a 
alma quando ali à llOS~1 frente hquidaram Sen i­
ço Militar Obrigatório. a~sim, de um golpe. sem 
mai> nada. Bem <.abctnOf> que o mundo mudou. 
e muito. E o 00!>50 paí,, \C calhar e felizmente, 
ainda mais do que qualquer outro. Ma~ isso não 
jus1ificatudooqucconn~o<ocpas!>OU. 

Mas há uma wi~ que é prcçiw que !>e di­
ga: se mais nãoe~tiver na~ nossas mãos. podem 
contar conn~o aqui para rc~i>lir. E vamos con­
tinuar. Porque comrari:uncnte a tantos outros. 
nósairK!a 1cmosmui1:icoi<;aaque1JOSagamtr: 
a nossa mensagem. '< bem que por 'ezes já um 
pouooesquecida.de urna maneira geral ainda é 
bem recebida. 

O que fica, oolim. i'>wéumaooisaem 
que. se calhar, teremos de pensar. Até porque 
Bem sempre são muito daM os obJecthos. os 
intuitos ou os intcres-.csquce\tilopordetrâsdas 
acçõt:~ para que somos convidado. a participar. 

E agora sim. depoi~ de\te já longo intróito. 
aí vai um re .. unlO da~ acçõc\ cm que c~te ano 
tivemos a oponunidade de participar por eota~ 
terrasdeVi<ocu: 2:?deAbril-Vir,cu-F..sc. Prof. 
Maria Scius · Cur;o l nfonn!itica/Gc~tão: 22 de 
Abril- Sátão- Entre' i,ta na rádio local <;Obre o 
25 de Abril - Agrupamento de E.<,('01~ do Sátão 
- Cur;o AdultO\ (No'ª" Oportunidade\): 23 de 
Abril - Santa Comba Oào - 8<:. E B 2. 3 -
6.0 /9.0 anos -Agrupamento de Escola~ - Cu™J 
Adulto;, (No\a~ Oportunidade'>): 25 de Abril -
Viseu-Palcstra,ubordmadaaolcma"Os mili­
rnre~no5de0utubroeno25dcAbril ... in\>Crida 
oo almoço oomcmormi'o promovido pelo Ccn­
tro (í\·ioo e Cuhur.il de Vi..cu. • 

Apesar 
de tudo ... 
AJ>o:'ardcludooquetenho 

Apc,ardc ludooquefo..ie.rc11cCnl·1a 

do belo 

em agridoce 

e rouba\!C -.crnpudor 
Apc-.trdaglóriaabertacmílor 

Apc,ar do que um dia te munnurci 

·\pe..ardoquc ficou ,azio 
na,uplicantemào 

Apc,ardoP1J\oemdelírio 

Apcwdocr.i1oemmartirio 
que nàocmcndc~te 

Ape,ardetiqucnãocscuta,te 
Ape,ardemirnqucnàotedcira1.ão 

Apc.,artk toda~ª' bocasabena'> 
emronfi~~ 

Ape\artk tudoecon1ratodo<. 
Scprec1\11for 
Vcma1én6'.ohrutilantcAbril 
E-.cj<taminha,·01a..ombra 

da Verdade 

E\l!Jaomcuc111dadoa luzdc\~a 
Saudade 

E..epomcudc-.tino 

O fiapo do hino 
Que ficou por camar 
Ahrilc..cmpreAbril 
Oh tem de Bondade 
AbrilC'>ClllpreAbril 
Oh rnmod'an,icdadc 
Como o da noiv;i perplexa por ~:umprir 

Comood:icri:inçareílcx3 pornJ-...·cr 
Ahrilahriu·\Cpordore,tk....:•lnhc,·id•" 
Ahril ,j,cu-..cemea\a'd<:'truíd;t, 
l·ape..ardo,ilCrn:ioporditcr 

Ahril é m""° no ímimo do pcitll 
Parapodcrditcrqocchcgar.iumd1a 
Qucumd1.ichcg;1rjparnficar 
C'omoaquclccamodcmclrooucotmia 
QuccudaPrim;wcrnqucrguardar 

(\madl'u Can·11/hul/u111t•m, 
b/ugut"fi•·rtrllrlmmw"J 
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Voltou a ouvir-se a 11voz ... " 
no Rádio Clube Português 

o dia 25 de Abril. nas instalações do Rádio Clube Português (rua Sampaio 
e Pina, em Lisboa). teve lugar uma homenagem ao grupo de mili1ares que 
há 36 anos ocupou aquelas insta lações e aí montaram a "voz" do Posto de 

Comando do M FA que, como se sabe, es tava no RE 1, na Pontinha. 

A iniciativa desta homenagem foi do Pedro Santos Silva que, orgulhoso do 
Pai que tem, qui s homenageá-lo, a ele, e aos seus companheiros. Bonita 

e exemplar atitude que a Associação 25 de Abril apoiou totalmente. 

Ao Nuno Santos Silva, parabéns pelo filho que tem! A ele e a todos os 

seus companheiros (Artur Mendonça de Carvalho. Delfim Campos Moura, 
José Manuel Costa Neves, José Augusto Pombinho. José Fernando Santos 

Coelho, uno dos Santos Ferreira. Sacramento Gomes) um grande abraço. 

pela acção de há 36 anos ... e não só! 

PEDRO SANTOS S ILVA 

HOJE, AQUI. gostaria de falar de sonho~. o 
sonho que foi par1ilhado pelo Mo\imento das 
Forças Armadas cm Abril de 1974 em que este 
Pais ser ia livre e isento da opressão de um 
rcgimedirntorial. 

O son ho de que poderíamos viver num 
Pais \Cm censura. não temendo que lutar pela 
liberdadc ti\·essesériasconr.equências na vida 
dequemadesejava.eraumanseiodealmade 
todOl> os Ponugues.c\. 

Como em alguns wnho~ que se desejam 
com nrnirn força. esse realizou-se para o 
benefício de Portugalcdctodoi; nós. 

A coragem destes milirnre~ que hipotc­
caram a própria vida. a progres~o natural das 
suas carreiras e mesmo a ~ua 'ida familiar. foi 
compensada por um agradecimento profundo 
deumanaçãoquejádurahá36anos. 

A'> homcnagcn~ nunca chegam par~ agra­
decer e assumem urna importância funda · 
mental. pois é preci'o fater chegar às no\'a~ 
gerações o valor de poder Ú\'cr cm liberdade 
paraquer,ejamrcsponsá1eispela_<,decisõesque 
tomem nos anos 1mdourm. ª"'1mcomoo papel 
fundamental que desempenham na herança 
dc!.tepafs. 

O sonho também me trouxe aqui hoje. 
começou com um desejo de um filho pre.,tur 
homenagem ao pai e aos •eus companheiro' 
que 1umos. possibilitaram com o seu arrojo. 
quefouememit id asa\scnhasparaquca 
rc~oluçãosaísse para a rua. 

Hoje. por ironia. as lembranças que 
sobraram de pequenino do acontec imen to 
foram a de estar a olhar para um 'idm fosco cm 
Caxias. para onde acenei com um lenço. e por 
dctr.'isdessc vidro.estavaomeupai preso por 
ter defendido a liberdade. pelo menos. foi e~se 
osignilicadoquete\'eparamimcomquasctrê\ 
anor, de idade e fornm a~ Unica~ imagcn~ que 
rctivcdo25deAbrilde 1974. 

Depois. a primeira 1et que ou1·i o signi· 
ficado da pala,·ra liberdade foi sentado oo colo 

do meu Pai. olhando nos ~cus olhos \erdcs 
cri~talino~ de honc\tidadc e num timbre de ,·01 

r,ercno,fe7.·mescntirqueeraalgodequcde1i3 
~empre lutar por toda a minha vida. 

Senti-me nc~~a altura como se scmc uma 
criança africana que pela primeira \Clolha 
para um cmbondeiro na sua grande1a r,cm 
mui1obcmpcrccber.ainda.oquercpresenta 

Hoje. adulto. continuo a deslumbrar 
cr,sa grandeta no meu pai. agora com plena 
noção do gesto que foi feito e que me fo7., 
a1é ao dia de hoje.enchcropcitocorgulhosa­
mente di1.er que sou filho de um "Capitão de 
Abril .. 

Sonhei que no local onde tudo se pass.ou 
,e poderia fazer uma homenagem a cr,tc meu 
herói de \ida eªº" \CU\ companheiro' que 
JUlllOS tomaram esta rádio na madrugada de 
25 de Abril de 1974. num acto de tremenda 
coragem. generosidade e ahrui~mo. tornando· 
a primeiro. no posto de comando da re,·oluç11o. 
ma~ por fim. como é hoje conhecida. pela 
Em1sj,()r,j da Liberdade. 

Sonhei que essa homenagem. iria fatcr 
chegaraosmcusnctoseàsgeraçõcsscgu1111cs 
o sentimento de honra. de pmilégioque hoJC 
sinto de partilhar a vida como filho de um 
desseshomcn~. 

Pois para mim o meu Pai que amo muito. 
é o meu melhor amigo. mas também é meu 
herói... 

Essa é a importância que tem na minha 

'ida. 
Também não podia deixar de homenagear 

todos os jomaliMa~. operadores de som. que 
es1a\amprcscnte~naquelamadrugada.cquc~ 

e111rcgara111.comscntimcntodcmcdo.mascorn 
algum regozijo. lendo O\ comunicados e pas· 
sandoas mUsica\ que outrora signiíiearnm 
ccn~ura e que. naquela noite. foram senhas de 
acc~so à liberdade. 

Com estas pala\ rase com esta home· 
nagem. tão carinhosamcme apoiada pela Rádio 
Comercial cpclaAs•ociação25deAbril.apc· 
nas quero que quem me ouça. pense nesta 
rc,oluçào e nc~te gesto um pouco. assim corno 
cu. como filho~ de urna geração que nos dei~a 
um exemplo de vida. e se cm alguma altura da 
nossa\'ida precisarmos de uma referência. 
então basta pensar na Rc\'OluçãodeAbril.nos 
Capitães de Abril e nos cravos, que sub~· 
tituindo as rnuniçõc~ da~ armas. uniram o Povo 
aos militares num ~entimento que até hoje 
perdur.i ... 

No fim.º' ideais de Abril ainda dc~em 
perdurar cm nossos corações e dcwmos. todos 
os dias. em gestos tão simples como fuer 
chegar a nossa \Ontadc através do voto. nlio 
deixar esquecer é uma responsabilidade que 
nos foi entregue ... 

GostariadcagradcceràAdministraçãoda 
Rádio Comercial. à pc~~oo do Sr. José Mcnde\ 
que acarinhou cslc meu <,0nho desde o inicio. à 
O. Rita Braga e à administração da Média 
Capital. à admini~tração da Rádio Comercial. 
ao coronel Santo~ Coelho que sendo a minha 
fonte de contra-informação me apoioudc,de o 
início.quandonoanopar,sado.partilhciomeu 
r,onhocornelcc lhe pedi !>Cgredo pela ~urpre\a 
qucquenaproporc1onar. 

Gosrnria rnmbém de agradecer à A\\O· 
ciaçào 25 de Abril e ao coronel Va!oCO Lourenço 
pelo apoio dado ne~1a homenagem enviado um 
representante muitoe,pccial o coronel piloto 
aviador José Villalobo!> Filipe. fatcndo a~~im. 
da n11nha homenagem também a homenagem 
daA~<;OCiaçlio25deAbril. 

Um muito obrigado a todos os presente\ 
25dcAbril Sempre!!!! • 
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25 DE ABRIL - 36 ANOS 

Vice-cônsul 
promove 
festa em 
Nantes 
DEVIDO À ACÇÃO dinarnit.adora da vicc­
cônslll de Portugal em Nantes. Dr.' Rosa Maria 
TeixeiruRibc1ro.foiplbshelrcunirosesforços 
detodasasassociaçõesdeportuguesesdeNan­
tes e seus arredores para fin:ilmcnte comemora­
rem em conjunto a Rernluç:lo dosCravos. "la 
RévolutiondcsOeillets". 

A <;ess.ào comemorativa realizou-se na 
Sala Vibeo d.:i Gama. pai ilhào ttdiOO pela Câ­
mara ele Nantes à comunidade portugUt"sa p;ara 
ut iti1.ação no âmbito das ~ua~ actividades. pavi­
lhão que se si tua numa rua que rcccnterncnte 
foi baptilada pela CàmarJ de Nantes como "rue 
de la Ré\olu1ion de~ Oeillets". 

A JOm:ida intitulada "'Le~ oillcts d' Avril à 
Nantcs-decorreunatardcenoitcdodia 2-l de 
Abril. com o .;cguintc programa: projccção do 
filme "Canas a uma ditadura" de Inês de Me- Fak.ão d e Campos oferece a medalha comemorativa dos 36 anos do 25 de Abri l 
deiros: conferência sobre o 25 de Abril pela à vice-cônsul de Portuga l em Na ntes. 
historiadornJoelleMolier:dcb:itesobreo25dc 
Abril em que participou o comandante Falcoo 
de Caml)O'I. que em resposta ao am;hel com 1te 
da \ice-côn~ul. representou aA25A nestas co­
memorações; leilllra de poema~ por António 
Topa. 

Nos inter.aios ho11\C aioda a intenenção 
do Coro N0<>sa Scnhorn de Fátima e reali1ou--.e 
ai mia um concurso sobre o 25 de Abril. no qual 
paniciparam quase 1odos o~ a~sis1cntcs. 

O filme de l1lêsde Mcdeiros.poucodhul­
gado cm Ponugal. recorre a canas escritas por 
mulheres ponuguesas em 1958 a Salazar. para 
entrevistar na actualidadc <;eis dentre elas e 
ou1irosseuscuriososdepo11ncntos. 

O deOOte sobre o 25 de Abril permitiu 
aprofulldar ceno<i aspcctos me!Kh conhecido!> 
da Re1ol~ão dos Cravos e mo-itrou o grande 
intere,<;equco-i nos'-0Sem1grnntesainda têm 
pelo que ~uccdcu em 1974. 

A A25A ofereceu à vice-cônsul. cm 
reconhecimento do seu extraordrnário empenho 
e acçào nc,la comemoração a medalha comc­
mora111a dc~te ano. que também foi dis1ribufda 
ao1enccdordoconcul'\Ocà D1reççãodocoro. 

O C\CIHO tc\C alguma repcrcus~ão no, 
meio, de comunicação france!>Cs. cm panic11lar 
um anigo p11bticado no '"Ü\lc~t France". 11m 
Jort111lq11ot1d1anocomumauragemsuperiora 
oitoccmo-i mil e.\emplarc~. • Elementos do Coro Noss:t Sen hora de Fá tima quando ll.!>S is tiam il sessão. 
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Celebrações em Toronto 
CARLOS /l.IATOS GOJ\I ES dadlos de pleno direito, contribuindo para o pro-- mento e o seu profundo amor a Portugal aquilo 

gresso da terra que os acolheu e que eles tanto que mais me impressionou. Todos de\'emos estar 
A ASSOCIAÇÃO CULTURAL 25 de Abril de respcirnm. Foi. tal\·ez. esse muito respeito dos gratosae;;tes ponugucscsdc Toronto.dcmocratas 
Toronto reali1.a de há vários anos a esta parte um portugueses do Ontário pela sua terra de acolhi- e cidadãos exemplares nas sua~ pátrias. • 
progn1madeactividadcsparacclebrar0Diada 
Liberdade jumo da comunidade portuguesa na 
província de Ontário. Coube-me este ano o 
privilégiodeserconvidadodehonra.sucedendo 
a ilustres camaradas que tiveram idêntica 
oportunidade. 

Foi-me particularmente tocante sentir e 
viverarealidadedacomunidadeponuguesa 
nesta provínciadoCanadá.p;irtíc iparcomelana 
celebraçãodo25 de Abril. umadatatãovili­
pcndiada.tãosujeitaaacusaçõesedeturpações. 

A existência de uma associação culcural 
tendo o 25 de Abri l como aglu1inador é só por si 
reveladordamaturidadedemocrática.cí\'icae 
cultural dos portugueses do Canadá e de Ontário 
cmparticular.Équeesta associaçãonãoéum 
gueto de pcs~oas estranhas. ela articula-sc.con­
Vi\·e. coordena actividades com as várias outras 
associações de ponuguesesede !uso-descen­
demcs. facmplos disso, o facto da sessão come­
morativa se ter rcalirndono magnífico centro 
culturalportugui:sde Mississagua. pcrtcnceme 
a uma outra associação e ainda o facto do 
almoçodo25deAbrilseterrealizadonaCasa 
do Alentejo de Toronto e de em todos estes 
eventosestarcmsóciosdeoutrascolcctividades. 
agrupamentos musicais e artistas portugueses. 
Maisainda.foivisívclercconfortanteverocari­
nhoeorcconhecimentocomqueagencralidadc 
dos portugueses tratava os dirigen tes da Asso­
ciação 25 dc Abri l e os seus convidados. alguns 
deles com posições de relevo. Para mim e para 
a minha mulher foi ainda muito significativo e 
revelador do respeito que os capitães de Abril e 
o25deAbri!mcreccm.arecepçãoquenoscon­
cedeu o ministro do trabalho e membro do parla-

Início da cerimónia do 25 de Abri l, com a presença das bandeiras de Portugal e 

do Canadá. 

mento de Ontário. um luso-descendente. apre- Jantar do 25 de Abril. Os dirigentes da ass ociação. 
scnçanojantardo25deAbrildeváriospolíticos 
canadianos.luso-descendentes. 

Podia. e de\'ia. referir a forma tão calorosa. 
tão cheia de afectoedeconsideraçâocomquc 
os dirigentes da Associação 25 de Abril de 
Toronto me brindaram e à minha mulher. e devia 
referir os nomes dos seus dirigentes. o Rogério 
Vieira. o Carlos Morgadinho e as suas mulheres. 
o doutor Tomás Ferreira. uma figura histórica na 
comunidade.a Pitty Domingues.entre cantos. 
mas julgo que o reconhecimento que eles mere­
cem ultrapassa oda mera cortesia. ode lhes 
agradeeerareccpçãoeocalorhumanocornque 
nos trataram. porque o principal reconhecimento 
à Associação Cultural 25 de Abril de Toronto é 
o que lhe dnern manife~tar todos os democratas 
portugueses. todos os homens e mulherc~ aman­
tes da libcrdade pclo extrnordinário trabalhoque 
realilam no Canadá pela dignificação de Ponu- Diploma de Sócio de Honra, atribuído a Mário Lcbru, aqui entregue ao presidente 

gal.integradosnasociedadecanadensecomoci- da Assembleia G e ral , Tomá s Ferreira, que o rucebcu cm nome da família. 
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República de Abril manifesta-se 
reconhecida à mulher portuguesa 

A comcmor.ii;ão de 36 al10'.o em l)cmocraçia homen:agcou a Mulher 

Portuguc.,a, uxla\ ª' mulhcre\ portugtll!..a,. d~ mai' notá\ci<, e toda~ ª" 
oulr.t> anonimamente também no4ávci,_ Uma memória que tomou prcwn­
tc node~fiarde hi•tória.'i com cem arMl'., c'actamcnte, a idade da República.. 
também ela edificada pela força e gencrt>-1dade da Mulher Portugue'>ll. 

Apre!)Cnl<ida por Júlio l ~idro e S1l\ia Allicrto, a gala República de 
Abril Homenagem à Mulher Ponuguc\ll foi organizada em parceria 
A'.!5AIRT \Cndo. pelo lado da A'.!5A. coordenada uma ">Ct mai• pelo 
coronclAntónioJO\éAugu,io. 

A gala foi di,ulgada cm prime 1"11l' pela RTP dia :!5 de Abril. e foi 
gravada no dia l ~ de Abril. no Co!i\Cu do' Recreio.. 

Ao longo de l'.!5 minuto<.. pelo p.1lcodoColiseu dos Rt.-crcio-. de Li .. -

hoo. J.:,lilaram nJCmória.' que o pre\Cnte actualizou no te-iemunho de 
\alore~ e e'pera1l!;a.,_ p,,, página~ -.eguinlc• '>ào disso c\Cmplo: cada foto 

e.~pnme o mo1ncnto 'mgular da a<.:lü31iào de ani .. tm. e inlérpret" que 
deram \07 à fc-1a<k Abril e. também, à homel\3gcm à ~ l ulher Portugue<.a. 

José ~larquitos . 'icl'-presidente do Conselho deA dministr.u;ão 
da RT P. e J osé Fragoso. director de prog ramas da RT P. 
ladeiam Garcia dos Santos, p residente da AG da A25A. 

A banda. an1.,ta.\. palhaço<. e nialabari.,t~ 00 Ompilô ''perfumaram·· o 
ambiente e'1crior à ..ala do Coli..cu. de modo n criar o clim.1 de fe>ta onde, 
acompanhado-por GuilhcnneLenee"c<,1.:ohadrn."pelaChaimitc.di.,tribui­
ram cra\'o-. pelo-. cin:mt\tantes. Lá dcntm. Já e<.-001 am <b aconJe., d;1 "Mar­
cha do MFA"". enquanto a inefá1el lig.ura de palhaço protagonuada por TéTé 
do Oiap1tô wprecndia a plateia com o ~-ado de cm os que lhe• C\tenJia. 

Sobre o palco do Coli'>t'u animadore' reeria1am um ambiente <k 
fe~ta da~ rua'. enquanto 1·oadorc' dc<.ecmlo da;, alturas ocupa\arn a cena. 
a lcançando o obJCctivo. A orqueMrn de CarlO\ Albeno Mon it mterprcta 
a canção origina l ··Mulheres da República NUMA INICIATI VA QUE COMEÇA a ganhar raízes. :i A25A promo1cu 

de parceria ~"Om a RTP mai~ um e\pct:t<iculo de gala para J''malar o 
ani1cNriodo25dcAbril 

A gala wmeça com Júlio hidro e Si11ia Albcno a iniciarem a apre­

<oen1111;ão do c'pectáculo documentado pela., foto~ nas [dg1na• \Cg.u1ntC\. • 

curiosidades sobre 
os direitos das mulheres 

CO~-f A PROCLAMAÇÃO da prinl('ira Re­
pública em 1910. a acção de muita1 nrnlhe­
re\nalutapelo1..cu1direito~rc,ultou num:1 
..tr ie de altcra~·õe., imponamc~ no Código 
Ci1 il. Conqui-.ta1 que hoje 1:ihc1 mh pJrc­
çam 1rrca11 
~ocasamcmopa11aa'>t'rba..eadonaigual-

dade; 
~a apro1a\'.ào da lei do di1órcio tendo o 

marido e a mulher'"' me1IT'll.h direito,; 
ac.,co!ari<lar.kohrig;itóriaacumprircntrc 

º' 7 e 01 11 ;ino .. Pª''ª a abranga º' dni' 
'cxo.,; 
a mulher po1.k a<.:cdcr à Função Púhli<.:a, 

apc,ar de <.:on11nuar a \Cr-lhc ncgad<l o 
direitode,oto. re..enadoapcna_,30,chcfc, 
dcfamíliado'>C\O ma".:ulino. 

A Con'otitui~·ão Política dJ Rcpúlili<.:a 
Portugue .. a de 191.l, no \CU artigo 5.0 ahri;i 
umae\ccp1;Joparaa,mulhere,"pcla,d1fc­
rença~ que rc'uham da \Ua natureta e do 
hcm da família' Para Salazarª' regra' 

e ntão e .. tabelc<.:ida' coloca' am a mulher na 
total dependência do homem. pai ou marido. 
A sua principal funçiloeraas\cgurarol'utu· 
roda raça no lar 

"A mulhcr,6é fcli.i: '>eesti ,eràguarda 
do homem" 

'\o interior do lar. ele detém a autoridade 
eelalk\e<1bcdecer-lhe" 

"º' anm de 1960c ape-.ardc nintinuar 
acxi,t irum'>Cmnúmerode re,!riçüc,p;ira 
a mulher. o C'ódi110 Ci1il de 1966 trai algu­
ma-. no1';l\ conquhta-.. Mn.,, com mui10' 

m" 
A mulher Pª"ª a poder trahalhar "l.'111 

autoriza~·ào do marido numa profi,-..ão hhc· 
ra l. \ la' o marido poJc denunciaro<.:ontra· 
to de trabalho da mulher ' 

Com a Rcvoluçào dos CraH1' t(mqui'· 
tou·'c a lihcn.lade de cxprc'>,ào.a hhcrdade 
de impren\a e foram re.:onhccido' direito' 
igu;ii, parahomcn\e mulhere'> 

O direito à Educação, àSaúdecàCul­
tura foram garantido-. na no\a con .. tituiçào 
para todo' º' cidadãos. E. um pormenor 
muito importante: Só em 1976 é nbohdo o 
direito do marido abrir a com-..pondência da 
mulher! 

Com a Re\'olu~·ào do~ Cra10' e a nou 
Con\tituição, a mulher portugue'a Pª''ºu a 
ter ace';,o a lodo\ o<. cargo~ ptihlico' E é 
com enorme or1wlhoque hoje ..e \êcm cada 
1e1 mai,mulhcrc' na política.em cargo, de 
chefia. no en\ino. na 'aúde. na JU'>t1ça e na 
cultura 

Foi no tàn longinquo ano de 197.'i que 
a mulher gJnha o direuo de \Oto <,em qual 
quer re'trii;ào. começando logo a e\erci:-lo 
na~ eleiçüc' para a A\'>Cmbleia Con\titumte 

r\a família. homem e mulher Pª''ªm a 
tero\me .. mmdircito,cdeverc,,,ollrctudo 
nac<lucaçàodo-.filho,enare,pon,abili· 
dadeci\i,·a. • 
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1-5. Actuaçlio do Chapitô. 11ntes e durante a gala 
Re1>ública de Abri l. 

6. O ··compadre alentejano'' Guilherme Leite 
à comcrsa com Nunes forte 

7. Os apresentadores, Júlio Isidro e Síhia Alberto. 
8. José Mário Hranco, Maíalda Veiga e João Pedro P11b. 
9. Lena d'Água, Rita Guerra e 1-lelcna \ ieir-d. 
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li. Fernando Tordo 
12. Odete Santos 
13. Vitorino 
14. Maria Duke 
15. Carlos Mendes 
16. l\1aria Joiio. J\laria Anadom e Maria Vian:1 
17. Luiz:1 llasto 
18. Isabel do Carmo, J\ laria Isabel Barn!nO 

e Maria Teresa Horta 
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19. Olga Pntts 
20. Simonde de Olhcira 
21. Teresa Ricou 
22. Catarina Pires 
23. \laria do Amparo, Samuel e Coro Oficina do Canto 
2..&. Maria lfarroso. acompanhad:t por Luísa Amaro 

e Gonçalo l,opc~ 
25. Curlos do Carmo e Hcrnardo Sussctli 
26. Grupo Tc:itral A Barraca 
27. l\laria de Medeiros 
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29. \laria do Céu Guerra 
30. Grupo Coral Feminino Terra de Catarina de Balciliio 
31. l•mbel Cid 
32. Ru} de Matos 
33. As represenhrnles da GNR. Força Aérea, Exército. 

Marinha e PSP 
3-'. Vasco Lourenço. acompmllmdo 1mr António Augu~to 
JS. Vasco Lourenço enln!ga o diploma de Sócio de l\lérito 

da A25A a Júlio hidro 
36. Júlio Isidro "já" Sócio de !\lérito 



Festejar 
Abril 

TEM SIDO, DESDE llÁ J ANOS. lembrar Abril numa Gala televi~iva 
que tal como a data da libenaçào de Ponugal a caminho da sua con· 
d1çlo de país democrático. tem mu110~ apoiantes e alguns dc1ractores 

Falemos dos primeiro~ São todos aqueles ponugue'iC~ para quem 
o sooho ainda não acabou. apesar dc .... tudo ou qua~. 

São os que continuam a acreditar que Abril \alcu a pena. e que têm 
pena que ainda não •e tenha cumprido um pro1ecto de um país de gente 
fcli1. 

o~ segundos. São aquele\, resistentes do \audosir,mo do orgulho­
\amcntc sós. do rc~pcitinho, do não falar de política porque isw não 
intcre~sa nada e ai é do\ boJJS costumes desde que~ mau~ costumes não 
consia\'õem. E os outro\ a quem a liberdade caiu Já no prato da sopa e 
que. muito modernos, muith~imo liberai\ e na generalidade pouco 
t!>Cropulor,os, acham que isw de comemorar a data é coisa de velhO'> 
caduco<, em romagem de saudade a um passado que já está na história. 
São os Jotas que nem querem ouvir falar do~ Corns 

Pois. mesmo por uns e contra os outros a Associação 25 de Abril 
já levou a cabo por três \·czes uma festa televi~i\a de Abril que. imagi­
nem. até faz muito boas audiências na 1elevi\ão. Niio que as audiênciai. 
'>ejam ou de\am ser o único barómetro de apreciação de um acto de 
serviço público como é a Gala de Abril. ma~. OJUda. porque assim. a 
festa continua 

E ideias para fazer sempre diferente, apesar dos que dizem que é 
~cmpre tudo igual sendo que a única diferença e~tá no nosso en\elheci­
mento'! Então não é que há sempre no,· as forma\ de criar um programa 
num tempo em que por razõci. que a razão (não) de..conhece. as ideih 

de programa-. são basicamente compradas lá fora! 
Claro que é difícil encontrar nos Estada<; Unid0<, ou na Argentina. 

um formato de programa para comemorar o 25 de Abril e por i~so cá 
vamos nós puxando pela\ meninges o que é um trabalhão para quem 
compra tudo feito 

E.oite ano, a ideia partiu da efeméride que o país está a Ú\er. o 

Centenário da República e uma homenagem 4 mulher portugue'a que 
e"e'e M"mpre na primeira linha da construção do no~w pah, tenha sido 
em Cinco de Outubro ou no Vinte e Cinco de Ahril 

Aconteceu um e\pectáculo de muita qualidade com momento<, que 
farão história. na hi'>lória de 53 anos da tclevii.ào em Po11ugal. 

Mais uma vez. se con\cguiu um cru1amcnto harmónico entre no­
mes contemporâneos de Abril e as no\'as gcraçõe\. na música. na poc-

A memória que tanto incomoda algum. moli\ou entre lágrima\ 
de alguma nostalgia. um enonne alento para fazer Po11ugal panir ao en­
contro de um dOli Dês que At1Tit queria cumprir · . o IX..en\·oh imento! 

Do, outro"> doi'>. um e>tá realizado. !XM:olo1111Jr. e o outro. Dcmo­
crati1:1r, apesar de algun., inciden1C'> de pcrcur.o no 4ue respeita à liber­
d:ide de expre~sào, continua o seu caminho entre e..curn ... ··sCUTAS" e 
Sucateiro'! 

Parece que a Gala da A\~iação 25 de Ahril conqu1">tou oe,tatuto 
iJe tradi'õão e tal como a data. c~pc:remo;, que nào dei:1;e de !>t'r feriado 
nacional 

O 25 de Abril. nào é a pena.\ para quando um portugui'\ qui'>Cr. ma .. 
umde,erdecadaumdcnós ... qucrer' 

Ideia<, para o ano? Parnjá ainda saboreamo• a memória da última 

Gala e dcpoi\, logo sc \Crá. É que o mundo muda muito e tào depre""ª 
cmquinLedia~. • 

Jú/iohidro 
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Novembro de 1991 : Mário Lebrt (terceiro a contar da direila) rodeado 1>0r mililares de Abril na sua casa das Chãs. 

MÁRIO LEBRE E JÚLIO ISIDRO 

A25A decidiu proclamar 
Sócios de Honra e de Mérito 
TENDO-SE REALIZADO a Assembleia-Geral anual Sócio de Honra da Associação 25 de Abril; o Júlio Isidro 
da nossa Associação, queremos destacar a aprovação - é o primeiro que se vê proposto e aceite como Sócio de 
nos dois casos. por unanimidade e aclamação - da Mérito da Associação 25 de Abri l. O diploma de Sócio 
outorga de um novo Sócio de Honra e de um primeiro de Honra a título póstumo foi emregue pelo nosso con­
Sócio de Mérito. Pela relevância das distinções, con- sócio Carlos Matos Gomes, aquando da sua desloca­

siderámos que devíamos publicar os textos das propos- ção ao Canadá por ocasião das comemorações do 25 
tas que a Direcção apresentou à Assembleia-Geral. de Abril. Quanto a Júlio Isidro recebeu o seu diploma 
Ressa lvem-se. contudo, dois aspectos destas decisões: de Sócio de Mérito no decurso da Gala República de 
O Mário Lebre é o primeiro ''niío notável". a primeira Abril, realizada no Coliseu de Lisboa. no dia 15 de Abril 
''base". como se costuma dizer, que é distinguido como passado. Aos dois a nossa homenagem! V.L. 
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Mário Lebre 
Sócio de Honra 

MILITANTE ANTIFASCISTA E DEMOCRATA assumido desde a suajun~ntudc. aban­
dona aos 13 anos a sua terra natal. Chão de Semide - Miranda do Cor-.o, indo trabalhar 
paro Coimbra como empregado de mesa. Mais tarde, após cumprir o serviço militar muda-se 
para Bena1entc onde participa activame111c na campanha do general Humbcr1o Delgado 
passando a ser perseguido pela PI DE e obrigado. após as eleições. a abandonar Portugal e 
a vh·er e~ilado em alguns países europeus: França. trabalhando como carpinteiro: B~lgica 
e Alemanha, trabalhando como serralheiro. Em 1967 radicou-se definitivamente oo Canad1 
onde viveu cerca de 40 MOS. lnicialmcmeem Momreal (dois anos) e os restantes em Toronto 
onde trabalhou como soldador numa fábrica cm Brampmn, tomando-se membro da União 
de Soldadores do Ontirio e do Sindicaco dos Caldcireiros até à data da sua rcfomrn por aci­
dente de trabalho cm 1995.vindoafalccerem29deJaneirode2CX>6. 

Quando da sua estadia em l\1ontreal adere ao Movimento Democr:itico Ponuguêsonde 
pcm1anccc até 1987, dllta cm que rompe com aquele Movimento por razões ideológicai.. 
Esta ruptura leva-o com um pequeno grupo de amigos antifascis1as que com ele 
comungavam dos ideais da Democracia e dll Liberdade a fundar. no ano de 1994. a Dele­
gação da A25A cm Toronto. mais tarde designada por exigência dll Lei Canadiana. de Asso­
ciação Cultural 25 de Abril- NLÍcleo Capitão Salgueiro Maia dll qual se 1oma o principal 
impulsionador. 1•indo a ser seu 1•ice-presidcn1c e presidente. 

Mário Lebre vi1eu intensamente a Revolução dos Crn~os e a r.ua ligação à A25Ae aos 
Mili tarcsdeAbrilerabem patentcnoslaçosdcamizadcquerapidamentesedcse1woll'iam. 
levando-o a afirmar em entrevista que concedeu dois anos antes de falecer: o. Depois de 
minha mulher e duas fi lhas a quem muito amo, é verdade ser a Associação 25 de Abri! a 
maior riquela da minha vida ... »'. e essa ligação l'eio a detcnninar que o casamento de sua 
filha Nancy se realizasse em Lisboa e o .. copo de água" que se seguiu ti1·essc lugar na 
Associaç3o25deAbril. 

Graças ao seu dinamismo e entusiasmo as comemorações anuais do 25 de Abril em 
Toronto ultrapassavam o âmbito da Associação Cultural 25 de Abril. pro_ICCtando-sc em toda 
a Con1unidade Ponuguesa ai radicada e junto das autoridades locais e provinciais. contando 
todososanoscomapresençadeumMilitardeAbrilcomidadocx~menteparaoefcim. 

Mas o seu espírito de entrega à causa dos direitos humanos faziam dele um activisla 
contra a política de Salazar e Caetano e contra a Guerm Colonial, intervindo militanterncnte 
na defesa das grandes causas como a da tibenação de Nelson Mandela. a da Independência 
deli mor Leste, a da oposição à Guerra no Iraque e à proliferação das Armas Nucleares ou 
na defesa vigorosa da causa do Povo Palestino. 

Homem de ideais e de acção. bem podemos afim1ar como escrevia Vasco Lourenço 
em O Rrfrffncit1/ em artigo de homenagem à sua memória por ocasião da sua mone . 
.. continuas connosco Mário Lebre! »'. porque não era apenas um homem de grande porte 
ITsico. era. sobretudo. um Grande Democrata que atra1·6; de uma vida de luta ede sacrilTcios 
conlribuiu generosamente para que o espírito de Abril pcnnaneça \ h·o. 

O associado da A25A. Mário Lebre. foi duranle toda a sua vida um lutador pelos ideais 
da Democracia. dll Paz e dll Liberdade. ideais que consub~tanciaram o 25 de Abril. idcnll· 
ficando-se toialmcnte com os princípios e fins da Associaç!io 25 de Abril a quem serviu, 
prestigiou e projcctou no Canadá. não só junto da Comunidade Poituguesa como junto das 
Autoridades e Instituições congéneres de Toro mo. Até na sua morte. doando o <;eu corpo à 
Ciência. sempre seguiu o caminho que noncou a sua vida e que pensava ser o m.iis justo 
no apoio às causas dos mais necessitado~ e dos mais fracos e aos sublimes valores da 
Democracia e~ Direitos Humanos. 

Pelas razõe'\ C~Jlf'Cssas propõe àAssernblcia·Geral dllA25A que a memória do falecido 
Associado n.• 2.329 Mário de Alrncidll Lebre !.CJU honrada e distinguidll com a ~ua ele\aç.kl 
à categona de Sócio de Honra daA25A. r10lo tcl'IOO'I do Capítulo II. SubcapítuloA. Scc\'ào 2. 
Art.° IO.•. do Regulamento Interno. 

Lisboa. 26 de Março de 2009 
OPropollCntC 

José Luís Villalobos Filipe 
SócioFundadorn.º386 

Discuc1da e aprornda por unanimidade em reunião de Direcção de 11 de Março de 2010 

Elrlrr•mu · Bolrtrrn Ju Am.rciaç<lo C11lturu/ 15 dr J\bril Toronto. NUclro Cup11ào Sal1utiro MuUJ, 
1004,p.67. 
O Rcfm:nci:1l. 11. • H!. J1111l'1ro ··Março 1006. p.7. 
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Júlio Isidro 
Sócio de Mérito 

A A25A PROCEDEU. cm parceria com a RTP. :i produção e realização de dua~ galas 
musicais. "VOZES DE ABRIL". em 2008 no Coli-eu dos Recreioi. em Li,hoo e ··VOZES 
QUE ABRIL ABRIU''. em 2009 no Cine-Tcmro lhoh cm Lisboa 

A primeira. inserida rlllm coojunlo de C\Cntos comcmoratirns do 25.º aniversário da 
criação da A25A. te\c como finalidade prestar homenagem a todos aqueles que através do 
o;eu oontribulo artístico a1udaram a criar coodi«ics para que a liberdade ÍOSM! conquistada 
para o no~so país. autores e intérpretes da\ canções de intenençào e a lodo~ o~ que. 
corajosamente. naquele mesmo Coliseu. participaram no 1 Encontro da Canção Ponugue~ 
promoYido pcl3 Casa da Imprensa. cm 29 de Março de l 974. 

A segunda foi um programa/espcctáculocomcmor.11ivo do35.º Ar1i1cr<iárioda Re1·olu­
ção dos Crnl'O,, onde as novas gcr.LÇÕC\. a quem :1 Rernlução dos Cr.11·0~ abriu a po-.~ibili­
d:tde de cantar cm liberdade. sobretudo daqueles que na~ceram anistic:unerllc dcpoi> do 
25 de Abril de 1974. intcrprctar.im canções de Abril. cm homenagem aos músicrn., poeta~ e 
cantalautorc\ que de alguma maneira contribuíram para q11e Ponugal. hoje. seja um país li1 rc. 

Na generalidade de todos quamos asm1irnm a ambas as galas. nas refcrtncia~ ~órgãos 
de comun1caçilo social e na de inúmcrns trnnr,criçõe~ cm mensagens que chcgarnm à A:?5A. 
pode considerar-se terem constituído um êxito a.,~inal:hel de organização. produção e 
reahzaç:lo. 

Tal só foi pos~i1el graças àco111ergêocia de 1ontadcsedbpombilidadedetodosquantrn. 
nelas paniciparnm. num notá1el trabalho de cqmpa. mas do qual se destaca o Júlio l ~idro 

como autor. produtor de textos e aprcM!ntadorquc.dc forma abnegada e com incxccdflcl 
profi,sionali,rno. talento e anc. criou e apre-emou dois c1c111os anístico' de clc1ado ní1cl. 

De~e a primeira hora cm que o Júlio h idro foi contactado para corporiLar o~ doi~ pro­
jcc1os. cm condiçõe, de prod11ção ix>r 1C1c~ complexa>. assumiu o desafio com cntu\iíl>rno. 
1·oluntarismoet01aldi,ponibilidade.-.endoJLI'•lOquc-.cjaconsidcradocrcdordzy,agrndeci­
mcnto> e do reconhecimento por pane da A25A. pela forma competente. generosa e dcsi11-
tere<>r.ada qllC dedicou~ iniciati1as desta As\OCiação. cm prol dos 1alores de Abril 

De referir que o eontnbuto do Júlio bidro foi a tnulo inteirameme benemérito no que 
se refere à primeira gala e quamo à <,eguntla. dcpoi~ de muito instado. nomeadamente pelo 
pre,idente da A25A. condesi;:endeu em fixar uma rl.'muncraçào meramente \1mbólica. que de 
modo algum pagou todo o esforço descn~ol1 ido por quem pode ser comiderado a autênlica 
alma d0<; e~pt.-ctáculos e muito menos o facm da A25A ter tido corno colaborador um;i ligurn 
dccr10rmeprc'ltigioanívcl nacional.que indubita1clrnente0Júlio lsidroé. 

l'ace ao referido propõe-se que. 110'- termo' do~ artigos 13.º e 14." do Regulamento 
lmernoda A25A. \Cja conferida a di,tin~·ào de Sócio de Mérito a Júlio José de Pinho hidro 
do Carmo. pela~ :1cçõc~ de".><'111ohidas em fol'orda A,'>Oefoçào 25 de Ahril. 

Li'>boa. 22 de Julho de 2009 
AD1rccç3o 
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Manifesto evoca 
so anos de Zeca Afonso Q 
A Associação 25 de Abril, através da sua 
Delegação do Norte, associou-se desde -~ 
o início a estas Comemorações, subscrevendo ZecaAfoaao soranos o manifesto, tornado público, que se segue 

AVEIRO. 2 DE AGOSTO DE 1929. 
Nascia para o mundo o ser humano, o JXICla, o camor andarilho. o 

cidadào. 
Na sua vida atribulada de ··rorna-viagcm", Belmonte. Angola. 

11.foçambique. Coimbra. Algarve. sentem-lhe o.. cheiros. 
AGati:r.adá-lheguaridaatéacostarernSctúbal. 
Nessa sua \ida de saltnnbaoco nascem ousadia) cm todos os lugares 

sem oome nos dias que se iam fazendo à medida do crescimento de uma 
vidamundadapelasderhasdainquietaçào. 

O .. triângulo mágico" do seu quotidiano de décadas - Portugal, 
África. Galiza - molda o ~cu imaginário. aponta os sentidos da ~ua 
prescn~·a. das >uas causa~. dos 11fcc1os que o forJm construindo. 

José Afonso. no solitário fado das :íguias. num mar largo de incer­
tezas. fo1 aprendendo a recusar enquanto crescia. o coro dos caídos nos 
lagos de breu para. com as suas tamanquinhas. ir cantartdo que nem as 
montanhas poderiam impor tectos à liberdade. 

No~ 1em!>(lS em que a morte safa à rua por tudo e !>(lr nada. Jo\é 
Afonsoprocura\'acncontmrnasesquinasdavidaumaqualquerjanelai>0r 
ondeespreitaràespcrJdctudoquantoé doce.nabuscadcmdoquefizessc 
apress.aroamanhà. 

Nas cantilenas da paciência. com a sua \Crdadc e a mentira do que 
era anunciado. foi ajudando a \encero medo tendo na proa do barco O\ 
remos da utopia a que os tempo<; não nos habi1uaum. 

li 

Por isso. estes oi1cnta anos de caminho representam o go10 de 
continuar a ter o Zeca dos ··óculos grande\··. distraído. esquecido e de 
cabelo desgrenhado no c,c10 da comunidade humana. com sua ane. com 

<;euexemplochico. com palavras e sonhos que continuam.de forma sim· 
ples.alançar·nO'ipennanentesdesafios. 

Porque. na \ertlade. 23 de Fe\·ercirode 1987 e uma campa rasa num 
cemitério de Setúbal 11ào representam rigorosamente nada pam a memória 
deumamorquenào<.ec11ganaquandosesabcoquc fa1;falta. 

Na tradição cultural de quem rejeita a desistência e o esquecimento 
as entidades subscritoros deste manifesto querem celebrar José Afonso e 
con1 ele f:uer OU\ ir o brado da terra. mesmo quando sussurrado ao longe. 
porummeninodcumqualquerbairroncgro. 

Nós. homens e mulheres. en\·olvidos em :mividadcs multidiscipli­
naresde caráctera1>socia1i\'oq1.1eremos falarda alcgriade1erno nosso scio. 
hj oi!enta anos. Jo<;é Afonso. sabendo que. mesmo que se voara mai~ ao 
peno nem por isso e~taria mais junto a todos nós. 

E~ c,rnA 
ES(llJINA 

UM AMIGO 
• 
m 

Entre 2 de Agosto de 2009e 1deAgo\tode20IO-ncste~ "SOANOS 
DE ZECA·· - quercll'Mh dançar. fazer teatro. c:intar. dizer palavras. \Cr. 
p1mar. tomar conta da rua. dar azo à libertinagem do agorn. Porque o 
.. <õCnhor poeta" não men.-ce que sejamos pai~ incógnitos de conto~ \elhi­
uhos que nos induzam a dcixam10-no' embalar no mundo surreal do "fat 

de conta .. 
Para nós. este~ .. 80 ANOS DE ZECA -.crlo o !>(lrtO de abrigo onde 

poderão e de\erào chegar, em qualquer altura, todo<. os amigO\o que quei­
ram ,·ir por bem. porque t~ juntos ha\crcmos de ;,.er muito ma1~ que 
alguém. 

Olhem as estrela• e deliciem-se: as grândolas de todos o.. dia~ nunca 
\Cr!io um redondo \OCábulo enquanto hou\er força para a alegria da 
crinçiio. • 

s..hs.-.n""' rsu MoJt11jr1~1. A CaMiro dr'"" GM~ Anoc"'l'do CMltMrolll'<>rM/ 
A1ooriaçdoJo>sJAfi..,.,,f,\',;,/roJo\'o.ul:A•-~ok>]IJrA/tnl/Dr/r1:.-;J<>il,.,.,..I 

Cüt·.,Jo,J, ~nr r Rn.--/GM1-rtlrJI; &rola da PtllW (Vi/a /)w .~>-rol 
lfflrlUjJ<>oiaJ C<>lrc:mulaJri.W CMll~ro r Rtt"io,Jt, Oum1n,Jt, POl'll' 

f""1il<>l<»IRotll'i(-•:l•naJaG1rafa-A1rlwr.Gulrna.&lr 
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OPINIÃO 

o voluntariado e a 
JOSÉ COSTA PERE IRA 

ASSISTE-SE HOJE a 11m discurso extremamen­
te céptico em que se acusa a sociedade de 
atravessar um período em que os valores 
humanos. como solidariedade. caridade (no 
sentido exacto do tcnno), compaido e indigna­

ção com a injustiça. pamem estar cada ,ez mais 
fluidos, à mercê de um modelo de desen\ol\i­
mento assente numa filosofia individualis1a. •or­
nando as pessoas menos disponheis para os 
outros.comdificuldadcdctecervínculosdura­
douros e amplamente preocupadas com o seu 
progresso material. 

Aquilo a que mesmo discurso chama a 
apologia do TER e a indiferença perante o SER 

Não panilhamos lilcralmente esta opinião, 

a obtenção de boos vontades no sentido de uma 
cntregades imcrcssadaàsvirtualidadesdo 
voluntariado. continua a subsistir na senda do 
seu próprio historial. 

Não obstante ser um tema largamente deba­
tido. o voluntariado carece de uma maior aten· 

ção e estudo. Milhares de cidadãos anónimos 
têm. por este mundo fora. levado a efeito acções 
al tamente meritórias ao serviço do \'Oluntariado. 
pouco se sabendo. no entanto. do impacto que 
estasactuaçõesrepresentaramparaospróprios 
e para a sociedade. 

Evidentemente que estamos a falar do 
voluntariado nas suas variadíssimas \'Cr1entes: 
apoio a crianças abandonadas. órfãos. deficien­
tes. idosos. toxicodependentes. \Íllmasde \ÍO­

lênciaedaprostituiçào.etc .. naprocuradecon· 
tribuirparaumasocicdademaishumana.justae 
solidária. 

Continuamos com um enorme leque de 
opções para quem pretenda ajudar o seu seme­
lhante. ~'lu1tas pessoas ainda alegam falta de 1em· 
po e dificuldades de deslocação. porém o avan· 
ço tcrnológico coma possível a colaboração ··on­
line'' de voluntários em di"ersas organizações 

O ano de 2001 foi instituído pela ONU, 
como o Ano Internacional do Voluntário. 

Como consequência muitos foram os ape­
los fonnulaüos nesse quadro. E.stados e cidadàos 

lançaram-se no serviço volunt!'irio, com algum 
entusiasmo e calor que. infelizmente, nodecor· 
rer dos últimos anos. tem arrefecido. Di"ersas 
organi1.açõesprocuraram fomentar o interesse 
doscidadãosemáreasdoseuescopo.designa­
damente:auxíliosocial.assistêociaaintematos 
em hospitais. acompanhamento de fenómenos 
de emigração e imigmção. acções de socorro em 
situaçõesdecatástrofesnaturaisououtras.etc .. 

O conceito de ~oluntariado perde-se no 

tempo. As primeims civilizações egípcias. por 
exemplo. tinham um severo código moral com 
basenajustiça social.Taisleisencornjavamas 
pessoas ao trabalho \'Oluntário. como. por exem­
plo. transpo11ar uma pessoa pobre ou doente 
p.ira outro lado dum rio sem cobrar pelo serviço. 

De mencionar também. o sentido de acções 
\Oluntâriasna antiga fndia. promulgadas pelo 
impcradorbudistaAsoka(aproximadamente 
274-232 a.C.) ou as medidas de protccç:lo a via­
jantes carenciados na amiga sociedade grega. 
tcvadasaefeitoporelementos\oluntários. 
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protecção civil 
Recorde·seainda· 

- Os legado<o do imperador Constantino 1. no 
ano 231 d.C .. possibilitando a assistência 
caritativa à!. populações. 

-Adistnbuição dcci11co peças deouroeali­
mcntosaenfermosassistidoscmantigos hos­
pitai~ i~ l âmicos. 

- Juan Luís Vivrc<., pedagogo espanhol. que cm 
1526 e~cft\C o li\ro .. D:i assistência aos 
pobres··. depois de pesquisar casa porca5a em 
Bruxelas. na Bélgica. e listar as necessidade~ 
dos seus habitantes e as possíHis causas da 
miséria. Para ele, o p«"adocra a causa de todos 
os males, incluída a pobrela. Sendo as~1m. a 
assis1ênciaaosindivíduosprefigurnvaumac10 
de bom cristão 

- Surgido no seio da Igreja Católica. no final do 
século XV I.é São Vicente de Paulo. que orga­
nizou uma entidade integrada por multiercs ele 
famílias aristocráticas.dedicadas a visitar os 
doente~ nos hospitais e os pobres nas suas 
casas. para lhes le\arajuda.As Damas de 
Candade foi uma organização que não pros­
perou. dado o preconceiio existeme ao 1empo, 
de que as mulheres de certos grupo~ sociais 

dc'etiamocupar-secxclusivamcnledacasae 
dosfilhos.Porisso.SàoVicemcdc Paulopas­
~ou a recrutar jove ns camponesas. às quais 
chamou. inicialmente. "Servas dos Pohrcs". 
passando depois a Filhas de Caridade e. final­
meme, Irmãs de Caridade. denominação que 
pcrduraatéaos d iasdchoje. 

-A Trégua de Deus em Toulouse promulgada 
f>CIO Papa e levada a efei10 em 1095 pelos 
irmãos Hospitaleiros. apoiando mulheres e 
crianças aungidas porconfromaçõcs bélicas. 

-Assistência por ,·olumários a doentes sob a 
égide do arcebispo de Milão. Carlos Borro­
meu. na segunda metade do século XV I. 

-Apoio a doentes pelo bispo de Castel-Moron 
nossunosepidémicosqucassolararnMarselha 
na primeira metade do século XVIII. 

- Marta de Besançon tratando compatriotas e 
inimigos feridos. por ocasião da~ guerras 
napoléonicas. 

- E mais recentememe a grã-duquesa da Rú~ia 
Helena Pa,•lo\na e Florence Night ingale 
(182().1910), uma de1undo o seu bem-estar 
de Silo Petersburgo e a outra a sua opulência 
londri na nas margens do Tamisa para acu­
direm a docmcs e feridos em Dukcnnan de 
1853a J856duranteagucrradaCtimcia. 

-Ou ainda Clara Banonquc nagucrradaS!.'Ce'>­
sãoAmeticana (NortdSul)emrc 1861e1865. 
organ1La serviços de socorro e de procura de 
desapilrteidos.Sendoaindaelaafundadorod.a 
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~ OPINIÃO 

o voluntariado e a 

Cruz Vermelha Americana 11881). 1indo a 
foleccrcm 12dcAbrilde 1912. 

- Acção ~oluntária de Raoul Follcrcau ( 1903-
·1977). no apoio às 1·í1imasda lepra com espe­
cial incidêncianocontincmcafricano. 

- Albcn Schwcitlcr. médico al\aciano. teólogo. 
mú'>ico e filósofo ( 1875-1965). Prémio Nobel 
d:i l'!ll de 1952. dando as<oi~tência médica 10-

luntária aOlo nati1~ de Lambarené no Gabão. 
onde funda um hospital enfrentando toda a 
carênciadcmciosprópriadolocal 

- O <.er. iço 1oluntário de a~~i~tência proporcio­
nado cm 1ári~ épocas numa grande d11cr.i ­
dade geográfica. pelas Ordcn~ do\ Tcmpl~~­
dc São JOOodc Deus. do Monte São Bernardo, 
do\ (amieiros do Santo Sepulcro ou da 
OnlcmdcMalta.emrcoutra~. 

- NàopodcndodcixardeserckrirJean lknry 
Dunant (1828- 1910). o fundador do. hoje. 
Mo\ imcnlo Uni\'ersalista da Crut Vcm1clha e 
do (rc<,eente Vennelhoque. após 1.i5 ano-, de 

e\i~tência. actua em \ariadí~~ir11~ áreas do 
\Oluntariado e em dive™Y. pontos do Globo. 
romponando 176 Sociedade\ Nacionais (uma 
cm cada pais). num tmal de 106 milhões de 
volumários. 

- E. cl:iro, fniali1.ando, a acçílo dos bombeiros 
em todo o mundo. como exemplo ímpar de en­
trega e abnegação. Qucr o-, locali1.emos origi­
nariamente na ant iga Roma. quando o Impe­
rador Augusto cria O\ chamados primeiros 
grupos de .. 1·igilc, .. (bombeiros), passando 
pelo grande incêndio de l..oodre\ cm 1666 Oll 
no de BO"ton cm 1679 (e rc<:ordando ainda a 
criação na me~ma cidade de escolas for­
mati1a~ em 1889). num pcrcur.o de sacrifício 
eentregaque1cmméao\reccntesaconteci­
mentos de 11 de Setembro cm Nova Iorque 

- Menos digna• nilo >ilo ª' actuaçõcs, e•pe­
cialmente da juvcruudc. na ~ua natural gene­
ro~idadc, quer. por e\emplo. no Movimento 
Escutistaquernarccepçiloaqui em Portugal. 

da dádl\ a de géocros no dccom:r de campa­
nhas do Banco da Fome. 

- E o~ d:tdorc~ bcBé1olos de sangue? 
Dc<.de longa data marcam uma imagem 

magnífica de ~olidariedadc. respondendo sem­
pre à chamadaquando1a1 é nccess:írio. Ainda 
recentemente solidificaram a sua i111agem 
aquandodarepo!>içà-Odosstocks hospirnlares dc 
sanguequc<,ecncontrammquasee<,gotadosem 
Portugal. apó<, uma gre\C laOOral. Com a ocçilo 
do' dadore~ . em 24 horas. a reposiçilo es1a1a 
kita. 

Admir::hcl \olidariedade no <,entido mar• 
corrccmdaacçàovolunlária. 

Não quero deixar de fazer referência a 
alguma~ organitaçôc~ nacionai,, que e no e~te­

rior têm e~ercido acções di1ef"ificadas de alio 
n(~el. citandocn1reootrn~: Carirn~. Oikos. AML 
Legião da Boa Vontade. Médicos do Mundo e 
Cnu Vcnnelha Portuguc~. 

lmpottantc re'~harqllC O!> tipo~ ele acçõc\. 
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protecção civil 
rl!Ícrenciadas historicamente. a muitos.e as..e­
melham à mai<K pane das inicimivas a que acor­
rem os \Olumários hOJC cm dia. O exemplo de 
São Vicente de Paulo em França. e Vhrcs na 
Bélgica demonstram-oo claramente. 

Conforme dctcrm1nado pela O IPC -
Organi.rnçãolntcmacionaldcProtecçãoCivil.a 
qual congrega 48 Estado~ membros. treze 
Estadosobservadores.iocluindoPonugaledois 
membros afiliados. comemora-<;e anualmente a 
14 de Março o Dia Internacional da Protccçào 
Chil. 

Este ano e cm boa hora. algumas câmaras 
rnunicipais.quesaúdoarniqosamcnte.tornar:un 
a dcci~ão de que este di:1 fo.;;sc devidamente 
comemorado em di,·cNa~ parcelas do território 

naciooal. 
Com alegria. dado o interesse que nutro 

pela Protecçào Ci\il. constato o grande em­
pcnho de algun~ l\lunicípios noqueconceme a 
cstecapítulo.Atitudequedcmon~trabemoalm 

se1111dodas realidadcsqueéapanágiodos res­
pectivo,autarç;1s. 

Negar todo o pcrcuM positivo percorrido 
pelas a111arq11ias. no decorrer dos últimos 35 
anos. seria 11ma lnJU)llÇa 1mperdo.h·el. 

Tanto e tanto. com muna qualidade. tem 
sido feito. no sentido da concretização dum 
panornmadctododifcrcntcd:1sépocaspas.sadas. 

No elllanto. na área er.pcdfica da prote<:çilo 

ci\il. º" resuhados obtido~ estarão aquém do 
de~j:hel. saho um ou outro caso. como os que 
acunareg1s1amos. 

Prolccçãoci\il.umaacti'<idadcfundonal 
multidisciplinar e plurisr,eciorial que di1 
respeito a todasasestruturasdasociedade. res­
ponsabilizando cada um e todos os cidadão~. 
tem, necessariamente. q11e encontrar eco no 
sistema autárquico. base da vi\ência na polis 
quenosarticulanacivitas. 

Desde a mais pequena freguesia. pas!>nndo 
pela cãmaras e congregando orga11i1_açõcs. em­
prc~as e grupos de cidadão:.. a protecção civil 
tem de gem1inur como árvore que flore-.cc, no 
scmido de eliminar uma aridv que não pode­
mos aceitar. 

A concepção que. ainda hoje, se tem de 
Pro1ecção Ci\il. e que não no~ can<,amo~ de 
referir. é a de uma orga1111.aç~o incumbida de 
combater fogos e uma acção \Ocial que promo\e 
temporariamentealojamcntoasinistrado .. e 
po11comais. 

Conceito incompleto ligado a cenário\ 
ultrapas'-adosqueconviria repensar. 

Porém é na pedagogia JUnto das popula­
ções qoe. para além da distribuição de panfleto:. 

em que se recomendam comportamentos indi­
\ iduais para situações de cmergência. se de\·er:i 
criar uma cultura de ProtccçãoChil de5tmada 
paraograndepUbli<.X>. 

Talculturater.'iquc.;crabrnnghelatodaa 

população. destinatária das acções a imple­
mentar. sem esquecer que ela congregará as 
\ ítimas das e\cntuais catástrofes e das omisWes 
que se possam vir a constatar. 

Dada a trans~ers.alidadequeearacteriza 
fortementeaProlecçãoCivil.logoscinferequc 
a sua actuação não é de um mero serviço e~ta1:il 
burocrático e estático, :inte~ um scn iço con111-
ni1ário dc cntrcajuda vocacionado para ~ituaçõcs 
de manifesta prevenção e actuações prévias a 
acçõe5dcemergência. 

Abordando áreas 1ais como: Sociologia. 
P~icologia. Geologia. Tecnologias da Informa­
ção. Gcomorfologia. Climatologia. Edafologia. 
Riscos Na1urais. Espaços Agro-Florestais. Eco­
nomia. Gestão do Território. Poluição. e tantos 
out ro<, ramos do saber. a ProtecçãoCivil terá. 
necessariamente. o ciclópico trabalho de 
coordcnaçàodcacçõcscaclaboraçãodcplanos 
de actuação prc\ i~tos para os \'ários cenárifü 
prc\·isí\·eis. Sejam eles de maior ou menor 
importância. 

Do exposto \e deduz que na actuação no 
terrenoscráindi,pcn,ável.paraalémdasforças 

am1adas. bombeiro~. polícias. hospitais. órgãos 
de comunicação wcial.associaçõcscívica~e 
outras. a colaboração de elementos \Oluntário:. 
das \ariadi53imílll ONG\ existente'> no país. 

Naturalmcn1equeestacolaboraçãon..-quer 
préviossistema<,detrcmoeespecializaçãoque 
não se compadecem com aquele altruí,mo 
emocional pouco esclarecido, o qual. muirn~ 
\C1.cs. \'Cm agr.i.var situaçõe~ e não minorá-las. 

Esta emotividade não é desapro\eitável. 
pelo que no nosso pah. já hoje. não obstante as 
dificuldades muita, a~sociaçõcs promO\em 

cursos de sensibilinção e adaptação dos 
voluntários às ~it11açõe' de emergência. Com 
assinalávelêxito.diga-~edepassagem. 

Do historial que sucintamente filemos do 
\Oluntariado, suponlO'> que sobressai a ideia de 
dar o rele\ O ncce,sário ao e~piri10 de entrega e 
abnegaçãoqueconst11ucmsuacaracteris11ca. 

No entanto, ~endo indispcnSá\el, la1 
pre'>rnposto não chega. Há que in\C\tir na 
fonnação dos cidadãos para que. devidmncntc 
elucidados. ~igmn no ~ntido da tal cultura de 
ProtecçãoCi1ilque vimos referindo. 

O material humano demonslra a ~ua 
po1enciahdade. há que aprO\eitá-lo e de!ten\ol­
\ê-lo. racionaliundo a gcnel"O'>idade. • 
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OPINIÃO 

A crise e os feriados 

VASCO LOURENÇO 

AFINAL A CRISE não é a~~im 1iio grande! 
Se acubarmos com três do~ 1rc1.e feriado~ 

oficiais eú~tcntes em Ponugal e juntarmos se i ~ 

dos outros aos fins-de-semana.evitandopossi­
'eis .. pomcs".acrisees1:ircsoh1da! 

Éesta.pclomenOSafX!rcmcmente.aopi­
niãodc duasdcputad:is do PS que. segundo o 
que parece, 1crão obtido o apoio do seu gnipo 
parlamentar e dos grupos do PSD e do CDS/PP, 
paraaaprornçãodasuailuminadainiciatirn. 

Não seria trágico. tudo não passaria de um 
pequeno "Í31l d1,ers" se a situação do país não 
fossc.dcfacto.rnuitocomplicadaesenão1i11és­
-;cmos enom1cs probkm:b a re~olvcr. 

À primeira' ista. direi me~moque estamo~ 
perante uma manobra de di\crsào. mui10 co­

mum entre: nós. para nos desviarem a atenção 
dos ~erdadciros problema~ e da incapacidade 
que os rc,pon~iheis demo11~1rarn face il <,ua 
solução! 

DiLcm as promo1oras da ideia. e pcl~ \is­
tos os ,eu\ apoim1te'i. que sem ··pomes ... com 
menos feriado~. a produtividade aumentará! 
Apontam mc~rno \alorcs p:m1 o.; cu~tos de cada 
feriado e de cada "ponte". 

Em meu entcrKier. demagogia purJ! A pro­
duti1 idade conl>Cgue-sc se tl\crmos em conside­
ração um 1ariado númcro de factores. 

Poi<, Dcm. ne~te caso aponta-<,e para um 
factorsccundário. ainda que importante. É 
evidcntequeonúmcrodchorasdetrabalho tcr.1 
sempre importância no resulrndo da produtivi­
dade. ma~ nlo é o mais imponame. Se assim não 
fosse. como explicar uma maior produtividade 

em países. onde ll!> horas de trabalho anual ~ão 
bem menores que as que vigoram cm Portugal? 

Tal1·cz. porque aí existe lima organização 
melhor, uma nmior capaeidade do~ empresários. 
dospatrõ.:s.urnarnelhorformaç:ioprofíssional 
dO'> mc~mos. Só assim ..e compreende qLJe <K 

trabalhadore~ portugueses. inseridos ne~ses 
países. alcancem maiorprodutindaôc do que em 
Portugal. 

Outrofacto mc parecc.nocntanto.fon­
damenrnl: tal como cm toda~ a~ outras acthi­
dadcs. um bom resultado. ne<,te caso. uma boa 
pn:xlllti1idadeWo;econ<,egueseO'>intervenien­
tes.nes1ccasoostrabalhadores.ti1crem1ontade 
detrabalhar.dcproduzir. 

E. paraqucc~sa 1·ontadeexi,1a.elester:iodc 
estar con1encidosdequc nàoe\tãoatrabalhar 
sóparaosoutro!>,mastambémestãoatrabalhar 
para si. 

E. como podem os trnbalhndore~ portu­
gueses tcr vontadc de produl.ir. quando sal>cm 
que a maioria do fruto do seu tr'Jbalho 1 ai parn 
ocapital cnloparaelespróprios? 

Pois é. criem condições de organização do 
trnbalho. definam uma distribuição JUSla do ~u 
rendimento.e vào1wquea produtividade au­
menta exponencialmente! 

Ma\ a que,tão dos feriados. comporrn 
outJ'Oli aspccto~. que di1em directameme rc\­
pe110 à Associaç:lo 25 de Abril 

Dc~e logo. a proposta que o 25 de Abril 
po~sa ser comernorndo a 23, 24. 26 ou 27! 

Comoargumento.navozdeurnvice-pre· 
~idente do grupo parlamentar do PS. de que ··.)C 

o que importa é comemorar a Liberdade. não im­
porta o dia. pode ser a 23 ou a 27"! 

Confeho nào compreender corno o PS 
continuaadei1ar-sc represcn1arporumapcssoa 
~re a qual correm enormes acusações na Inter­
net. ..cm que 'ietenha assistido a qualquer des-
111cn1ido esclareccdor, comaagravmuc de. há 
pouco tempo. ter "gamado'' os gra1adores aos 
Jornalistas a qLJem estai a a prestar declarações. 
~ó porque estes lhe fizeram perguntas incó­
modas. 

Para tomar atitudes. háquc1crautoridade 
mornl. o que nilo é de todo oca~ ... 

Cuidado com os argumentos apontados. 
qualqucrdiaaparcccaproporqueaL1berdade 
~comemore a 28 de Maio! 

Écasoparaplagiar JuanCarlosedizer-lhc: 
.. Porquenào tecal:is?'" 

Mas. no que dil re~peito ao 25 de Abri l. é 
confrangedor 1er a maioria dos ranidos polí­
ticos dispostos a dc~re,pei1ar o dia fundador do 
estado democrático e de direito em Portugal! 
E ver o PS no conjunto desses p:uiidos. confesso 
quemeentrisi. .. -ccprofundamcntc! 

Pormim.qucroaquideclararelançardcsde 
Já um mo1imemo: Se decidirem transferir o fe­
riado do 25 de Abnl para outro dia. considero-me 
com direitoàinsubordinação. Por issoproponho 
que !te lance um movimento para comemorar -
com manife~taçào popular-o Dia da Liberdade 
cm 25 de Abril. seja feriado oficial. ou não! 

E. como é c1 idente. não contem com a 
Associaçào25dcAbrilparapan1c1paremactos 
comemorativos oficiais ... 

Quanto ao resto da propo~ta. apenas dois 
a~pcctos. Propõe-se a manutenção do Natal no 
dia25de Dezcmbro.aquesede1ejumarum 
no1-o feriado - o Dia da Família - a 26 de De­
zembro. 

Confesso não percebera~justificações: se 
M:qucrcomc111orarodiadonascimcntodeJesus 
Cri~to. porquê o dia 25de Dc1embroc não o dia 
23. 24. 26 ou 27 do mesmo mês? Pois se Ele até 
nemnasceua25dcDe1.embro! 

E se o Narnl é. para a generalidade da popu­
laçào. o di:i da fomnia. porquê Juntar-lhe outro 
din. correndo o risco de uma ··ponte" maior 
(1ep-se o que aconccce oo caso do dia 25 ser a 
uma quarta-feira ... ). 

No que -.e refere il questào da~ "pontes" e 
ao..cuefcitopemiciosonaproduti~idadc.aposto 

que a) promotora~ da proposta apoiarnm as dcci­
..oc, de tolerância de ponto. que comtituíram 
autêntico escândalo. na recente 1 1~i ta do Papa a 
Portugal .. 

Por último. reake-.)Caautêncicaancdota 
que constitui a propo,ta de acabar com o feriado 
do 5 de Outubro. no :ino da comemoração dos 
100 aoos da Rcpúbhca! Os monárquicos dcven1 
e'>tar a rebolar-'e de gozo. com o trnbalho de 
dua•prolá1t>i~agcntc)dorei? • 
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António de Spínola 
CON FESSO QUE HESITEI bastante antes de 
decidir escrever sobre Spínola. Sào conhecidas 
as minhas profundas divergêocias com o marc· 
chal do monóculo, fruto de uma vivência que 
começou na Guiné. onde servi sob as ~uas 
ordens. e se prolongou em Ponugal. pnmciro 
durame a conspiração. onde as relações foram 
amistosas, e depois durame o pós 25 de Abril. 

Acampanhadebranqucamcntoda sua 
:1cção, por ocasião da passagem dos 100 anos do 
~cu nascimento, impõe.me que me não cale. 

bto.porqueasuaacçãonaconsU11çàodcum 
Portugal verdadeiramente dcmoccitico foi bas­
tantc mais pcmiciosa quc bcnéfica c dc louvar. 

Detentor de um projecto de poder pessoal. 
tcntoo impor, atodoocustoecontratudoetodos. 
a sua \crsão de~se Ponugal ~erdadeiramcntc 
democrauco. 

Que. para ele. passa\'a por ser uma demo­
cracia musculada. onde as liberdades eram 
condicionadas ao seu projectocaoscu pensa­
mento pessoal. Onde a questão colonial pas)ava 
pelo ~eu projccto federativo. me~mo que ultm­
passado e anquilosado. nos tempos cm que o 
tcmouimpor. 

Rcsuhado.asguerrascoloniaiscominuar:un 
por mais algum tempo. com os mo,·imcntos de 
libcnação a imensificar a ofcnsi,·a. tendo como 
conscqllência a existência de ma1sdequatro­
ccntos monos ponugueses.entreo 25 de Abril e 
o ce~sar.fogo. 

Noquc<;erefereaoplanointcmo.a~llces­

sãodcgolpesfalhados.quc protagooizoumravé~ 

deumgrupodeterminado,teimosoeincorn­
petcntc. provocou sempre reacções que no~ 
levariamquaseaofalhançodainstalaçãodeum 
regime democr.it ico. nos colocou à beira da 
guerra ch·il e provocou as únic~ mones dllf1lnte 
o chamado PREC. Com cfeiio. mais que con­
denar os excessos dos comunistas e csquertfütas. 

h.i que condenar os golpes falhados dos 
~pinolistas que proporcionaram ~empre o 
chamado"!>altoqL1alita1irn". 

E.enquantoàe!>qucrdascprocurollsempre 
evitaraguerracivil.ésintom:lticoeesdarecedor 
ofac1odeosscguidorcsde Spínola. através do 
MDLPe do ELP. tudo lerem feito para i11iciar a 
guerra civil. com a colocação de bombas. ataques 
e incêndios a sedes de panidospolfticos. etc. 

Gorados o~ \CUS intento~. depois de mais 
um golpe falhado. Spínola não hesitaria em fugir 

o mar ... 

do país e conspirar comra Ponugal. no es­
trangeiro. 

Te' e vinudcs? É um facto. mas os defeitos 
suplantanim-na).claramente! 

Por bso. acredito que. por mais ruas a que 
ponham o seu nome. por mais est:ituas que lhe 
façam. por mais exposições ou lhros que 
organizem ou escrevam. não conseguirão apagar 
a sua acção francamente negativa em Ponugal. 
oosanosdel974al976. • 

\'.I,. 

esse desígnio português! 
~ \S C0\1E\IORAÇÕES OFICIAIS do 25 de Abril. na A'..emblcia 
da Rcptibhca. forno' brindado,, d,e,13 \CI. com uma intenenção do 
'cnhor Pre,identc da Repliblica. onde no' tentou con1encerque a 
'>lllu~·ào <la no-.-.a cri-.c e\t;Í no aprow1tamenlodo mar, cio<. -.cu~ enomJC' 
rccur'º'· fJ:i no meu tempo de JU\t'nCude. OU\ ia di1erque "Portugal i.' 
11111 pai\ de nMrinheiro, .. 1'1o é. o 110"0 dc,ígnio '>l:mpre foi o mar. . ) 

ano'>dea\JllÇO.ron-.cgu111doquec,'>adc"-JC1i1;11,·ão.eudiriade'1n11çào. 
..e çon,unia'..e j>Tt'ci.,;imente doi' ;ino' amc, do prnm definido pcla 
Comu111dJdcEuropcia·.• 

Ao ouvi-lo. dei por mim a pcn,.ir: ni;" não foi a 111c,ma rc"ºª 
que. cotm1 primeiro-mini,tro de-iru1u porcnmpleh> toda a no"a froca 
pt:'41ucirac toda a no,,ar;apacidadcdc tran,ponc maritilllO-.' ~;lo foi 
ele ljUC. J"urnindo-..c então como "hnm aluno". deu de barato do1' 

Ou«r.ique\Onhei.ec,1oucng;m;1do'! 
E ondc C\lão º' muito' milhõ.:.:' que 11crnm. entiio. para colmatar 

C\\ade,1ruiç;lo.comotambernadaagricult11rn·1 

Onde c'tiln a re,pon,abili1a~·ào e ;1 condenação do' autorc' 
prin .. ·ip;u' de"ª' política,·• 

Se pmcur.tmlO' hcm. ac;iharm" por cncontr.i·lo,. não 11a' pri-.ÕC'. 

ma,na,li,ta,do,conde.::ur.ado,no IOdcJunho. ' \.1.. 
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OPINIÃO 

A César o que é de César 
ESTÁ ~ I UJTO NA ORDEM do dia adiscu'>Sào 
de um maior ou menor en\·Ol\imcmo das 

Forças Ammdas na wgurança do país. 
Há muito que >e discute se de\e ou não 

manter-se uma separação entre o que se con· 
sidera Defesa Nacional e o que deve ser vir,10 
como Segurança Nacional. São \ários os 
especialistas que. depoi~ da definição há mui­
IO!>anosaceite.ebem,dcquea0i:fe.sa M1litar 
é apenas uma das componentes da Defe~a 

Nacional. \êrndcfcndcndooconccitodcquc!I. 
Defesa Nacional M: dc\'C sobrepor a Segurança 
Nacional. Defendem isso como natural. num 
muodo oode as fronteim~ <;e abriram e se con­
fundem ameaças nternas com ameaças inter-

f..foito naturalmente. as Forças Am1adas 
deixaram de ser\ÍStascomo força rcr,ponsável 
para fa1.erfacellamcaçacxtcmae. cada ve1 
mais. têm sido cocamdai. como pane da solu­
~·ão para responder à :imeaça interna. 

Aqui. recordo uma conferência feita por 
um general suíço. cm 1977. onde. coofrontado 
com o perigo de "ao entregar-se arma~ à 
população. podemos e~rnr a entregar amia~ ao 
inimigo". reagiu di1.cndo: "Mas. se a populn~·ão 
se não quiser defender. ,· amo~ defender-no~ de 
quem? Afinal. quem é o umnigoT 

Pois é. habnuado a considerar as Forças 
Armadas como rccurw Ullimo da soberania da~ 
nações. tem-me cu~tado assistir à sua <k'trui­
çiio. à sua tnm,formaç5o cm grupo am1ado. 
submisso e não npcna~ 'ubordinado. aos tcm­
poráriO!> dctcntorc~ do poder. 

Oxalá não assista 11 ~ua transfonnaçào cm 
in~trumento de pcfl>Cluação no poder. por um 
qu:ilquer que o atmJa segundo as regras demo­
cráticas. E. cm ,ituaçõc~ de crise. como a que 
,i,emos. os perigo'> de isso acontecer são bem 
maiores ... E isso pode conseguir-se atr:11és d:i 
mcnorinção da suH importância. do seu poder. 
face a outras força!>. 

Sim. cu sei que o fim do scl"\·iço militar 
obrig:itório já dc<iearactcrizoo as nossas Forçai. 
Amiadas. Sei que dificilmente dai. poderlo. 
hoje. 'ler 'ista., como o .. c,pelho da Naçào .. 1 
~1as temoqueoseuerll'ol\.'imcntona<,eguran ­

\a intema. nodia n diac nàoapennscm ,itua­
çõc~cxtrcmas. 1cnha:1dc~aractcrizá-la,aind:1 

m:iiseaal>riraportaparnasuae,tinçào.Oquc. 
face a alguma~ 'º"e" que começam a fazer-'>!! 
ou1ir. até não eoo•t11u1na surpres.a de maior 
Como alguns di1.em. é caro. não cemos ameaça~ 
externas. <,e a~ hotner º' nosw, amigo'> 
defendem-nos! Confc\\Q que. por mim. niio 
gos1aria de :issistir a >nuaçõc~ semelhante' à~ 
que se \i\cram cm Portugal. quando O'> 

mglc"ó!snos 1ierarndcfendcrdos francesc' 
Continuo a -.cr adepto da máxima .. meu 

Deus. defendei-me dos meu~ amigos. que do-. 

mumgo'> 1rn10 eu 1 .. Por isso. estou preocupa­
do com a corrida que '>t: \erifica. 111clu\i1a­
mente porpancde11lgun• rnilit:irc~. àdcfe,:ida 

ncçc'>~ idade de cn1ol1imento maior da' Forças 
Armad~ na Segurança Interna. • 

V.L 
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15cf ABRIL 
SEMPRE~ 

Abril - Hoje 
Abril 

é hoje 
estasornbraqueoosfoge 
por trlis de fosca~ \idraças 
algocmOO..quco;cdescobre 
masqueémamoqucno,cobrc 
numc>p;rn10 
de monla~·as 

Abril 
é hoje 
esse jeito de trru:crpre\Ono pcim 
cbencanto<.o;eme~perança 

algoemruhqucabandonámo<> 
sobummantodcprorncssa 
entrcmágoosUe~nganos 

e canções 
feitasàpre><.a 

mas Abril 
é hoje 

porque Abril tcqucroa~~im 
semprcnumcr:noaílorir 

numpeitoabcrtoàloucura 
numgritofc11oau:ntura 
esse o Abril 
dalon;ura 
fu1Uro111al\quepcrfci10 
cs>coAbril 
hoje feito 
Abrilque>chá·decumprir 

Jorge Castro 

36 anos 
Fazho,tetrintae'ieisanO'> 
QuecmAbril\c~'crc~i 

Emqueacordcidoo;cnganos 
Que.jO\cnsanoc;.<.0fri 

Em Érnm. decidido<. 
Trintajovcns.doi~cunhõcs 

Deram vid:i. dc~1cmido' 
Como o<; Hcróh de Camões 

Guarda. Qu:incl General. 
Fachos. pidc~. legião. 
Ruíram no temporal. 
Doclímaxdanos!>:lac:ção! 

E o Alentejo suado 
Em cada espiga imortal 
Con1riblli.dctcm1inado 
Pra libenarPonui;al! 

E.comcra\O>cordc\anguc 
Os homcn~ de Abril e o pol'O 
Do \elho Paí~ c~angue. 
Fizeram llnl Pah NO\O! 

Nestadata.cmclhecido 
R1code\i\ênci:bmil. 
Cominuocon1cncido. 
Da nobre cau.,a de ABRIL 

\"áscodeAlmeídaS!1111os 
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LIVROS 

PEDRO l'EZA RAT CORREIA 

É COM MUITO GOSTO que O Refemrcia/ tr.11 

aoconhec-imcmodos seus leilon:s mais um livro 
de um seu associado publicado pela Esfera do 
CaosequcoAutorte\eaatençOOdeoferecerà 
A25A.Epodemosanunciarquecstaioosperante 
umaexcelemcobra.umcnsaiosobreopodcrc 
sobre a expn::~s;io paroxísmica do poder que é a 
guerra.AguerrJ. ··aquele monstro" segundo o 
padre António Vieira e, segundo Vinkio de 
Sousa. o "1'.l1A01auro ... ávido de sangue e pri~io­
neiro no labirinto de uma sociedade que nãocon­
seguc (ou não qucr) encontrar forma de o tiquidar. 
ou desoobriro percurso da sua própria saída para 
aPveaLiberdadc. 

O Autor analisa as diferemcs perspeç1h a~ 
das causas da connitualidade, política. liberal, 
étnica e nacion:ilista.cuhurnl ed\ilizacional. 
dassista e ~istémica. Connituahdade que é uma 
das fomiasque pode assumira rh"alidade política 
- aou1ra ta mera compcliÇ'lo - , na luta pela con· 
quista e manutenção do poder que constitui, 
afina!.apnncipalfinalidadedavi<lapolítica.E.<.!>11 
conflirnalidade política pode a~~umir diference .. 
graus de inten<;idadee. no "eu limite. le1arll 
.~. 

Por i'irn. no segundo e ült1mo capítulo. 
reílecte '>obre a guerra, fenómeno violento 
exclusivo do ser humano. único que utiliza con ... 
ciemememea1iolênciaorgani1.ad;iparafin~quc 

podem não ter a 1ercom a <;obrei 11ência. A guer­
rn, porquc é rocional. é uma acti1 idadc rcser.ada 
aoünico !il'fquc U.)a a mlào como fonte da, ,ua\ 
deci'iÕe\, o \Cr humano. E ainda que. no furnro. 
a .. guerra~ venham a ser tmvadase111re robm.1, 
estes .;cr.lo con~truídos pelo homem e com e~!>ll 
finalidade. Como co;cre1c Vinício de Sou'ia ci· 
taodo Gv.um D)er, "guaro r umtJ 1111"e11çiitJ do 
/1Qmeme é por iooque tem <.cmidocanunhar para 

a sua eliminação. Mas a guerra não é merente à 
condição biológica do homem, é inl"cnção do 
homem enquanto ser social. é um fenómeno 
social.porqueaprópriasocicdadehumanacon­
tém em si os gcrmens da l"iolência. E além de ser 
um fenómeno social é a exprbSào de uma violên· 
cialegalorganizadaaoser.içodeuminteresse 
püblico. ' OAutQfvai.metodicarnen1c.darcílexão 
sobrcasteoriasdasraízesdaguerr.1(biológicas, 
psicológica~ e sociais). até à reílexão sobre os 
aspectos da guerra (normati1os, económicos e 
políticos). para concluir que u gutrra dt1·e str 
co11sideradacomor1111f<JC1osocialw1al 

O!i1ro,enquantoobrafüer::lria.tcmamarca 
académica da tesededoutoramcntodeque é 
parte. i~to é. o cruza metódica e criterimamente 
uma riquhsima bibliografia com qoeoAutOfsu~· 
tenta e fundamenta a sua reíledo. Enfim. um 
óptimo cornributo para quem gosta de mergulhar 
nos meandros d:1 ciência política e da polemo· 
logia. 

O autor Vinício de Sousa é coronel do 
Exército. reformado. genuíno militar de Abril se 
bemqueoslabmntosda\idanãolhetenham 
pennitido panicipar pessoalmente no 25 de Abril. 
Do meu curso da Escola do E~ército entrado em 
1950e tl:"nllinadootirocínioem 1954. depois de 
uma comissJo na ÍOOia cstlhamos ambos no RI 1 
em 1958 e, perante o '"terramoto Delgado''. não 
t1\emosdificuldadeemconstatarquejáaín0> 
c11comrávamos do mesmo lado. Depois de mais 
algumas comissões juntámo·no~ no lAEM na 
frequência do Cuno de Promoç!lo a Oficial 
SuperiOfem 1968-69. onde panilh:imo:s o mesmo 
quarto. Foram então longas e intensas as nossas 
conversas sobre a política e a gucrmc a urgência 
da mudança. Terminado o curso. novamente 
mobilizados, o Vinício considerou que era altura 
de dizer '"bai;ca" Não foi surpre<,a para mim 
quando !>Oube que fora para Pari~ e não ten­
~·io1ma regre<osar. Voltou dcpoi'> do 25 de Abril. 
obviamente inserido de alma e cor~ção no MFA 
Reintegrado como major ainda foi mobilizado 
para Timor onde dcwria ser chefe do esiado­
maiordcuma brigada acon~1irnir. Embarcou via 
Au~trália ma., entretanto deu·<.e a in1 asão indo­
Aé.,ia, a brigada nunca se coocreti1.0u e Viníciodc 
Sousanuncachcgouapisar1imor.Dcpoisdo25 
de No\'embro n;io dei .~ou de pagar o preço da 
ousadiador,cu ge~toemquedenuncia\aadita· 
dura e recusai a a guerra. Foi \UCe~~i\amente 
preterido na promoção a tenente-coronel até que 
decidiu pa~..arllrc-.cr.·a. Sóf\.-centcmcntc.jána 
rcfonna. com a rc1ilk1o das carreira~. lhe foi feita 
aJustiçadapromoçãoaroroncl 

E.<.te li\ ro é produto imclectual do !t.omatório 
da sua carreira militar e do \CU p.ercur~o 

académico. licenciatura em Ciência' Sociai~ e 
Políticas pelo ISCSPcm 1968. me~tradocm 
Ciência Política pela Unil'cr>,ídadeTécriicade 
Li,boa. doutoramento cm Teoria Política pela 
Unhcrsidade Nova de Li~boo . Regi,tc· o;c ainda 
qucJáem 1975publicara,comchancelada&li· 

tora Arcádia. um elcelente ensaio. Rm:ismo 
opussiiodo:spol"OS.quedcixavaantcl"cruma 
fecundaproduçilo litcdria. No /abirinwdo 
Mi1101muo vem confirmar essa promessa e 
JUSlifica que aguardemos com expectativa o que 
está paro.vir. 

llofe. rom"chammJ.1 rnoluçiin"'•rawu11osnr1b1mv 
(RAM/. relkle·u11c/lJ!i1ificarcomoguerma unli;:Jlfiio 
(Í(l1•io/incil1embmefldodt'ifllt'll'SSt'S {lm"ülÍo$. 

Rll \11\lll.\DI 
1 ISH \ C \ Slt 

/ 
FALCÃO DI:: CAMPOS 

O NOSSO ASSOCIA DO Amónio Brolas. profes· 
"°"Jubilado do IST. escrc1eu rccenierncnte um 
interessante livro !>Obre alguns as~untos da Física 
Teórica a que se dedicou durante u ~ua longa 
carrciradeprofcs.'iQrede in1estigador.cujothulo. 
"Relali\ idade e Física Clássica: continuidade e 
rupmr.l'. é o do primeiro dos sete capítulos que 
compõem a obra. 

O autor. aocontr::lriode um lknrnrn.l Russell. 
que conseguiu explicar a leigos o ABC das lcorias 
darelatividadequascsemrecorrera fórmulas. 
nãohcsitaemintcrcalarnoseu texto abundante 
formular;lo maiemática que pode aíugcntar ~ pri­
meira visia a maioria dose1entuai~ leitores. 
A ra1;1o é que o profc,..or António Brot:is. que diz 
nãoseresteurnlil"rodeFísica.m.:bu1111i\'rocm 
que se fala de Ff~ica, L°'JCre\eu es1e livro para ser 
lido pelos seus p<lf\.'\. pelos profCMOreS e c-;tudio­
\()S da Física Tcórica, o que nos dificulta :i tart'fa 
derecomcrn.larà111aioriadoslcitorc,dcORe/e· 
r1:11âa/asualeitum.L'Ornoédatr.ttfü;1lonc~taco­

luna.Aosq11e1i1ercmessaous.adianãoe..cap:ir:i 
certamemc o humor amargo que impregna toda a 
obra de que o melhoreu~mploé o -.cu capítulo 3. 

Não se pode deixar de comentar ne\tas 
páginas de O Refere11dt1/. com alguma m.1goa. a 
circun~tância de o profr\MH' Amóuio Brotas ter 
'>ido mais uma da~ 1 nimas da tacanhc1 do regime 
\alaLari!.ta,qucole1ouaexilar· <.c e at"tudar e 
leccionarcm trê' contincnt~. não lhe gar.mtindo 



a tranqui!id:idccaestabilidadetãonecessárias 
para quem se dedica ao ensino e à investigação 
da Física Teórica. Perdeu o país durante largos 
anos o contributo imponante da sua fénil imagi· 
nação para odesenvolvimentodaciênciaem 
Ponugal 

Resta-nosagradeccraoautoraofenadeum 
exemplar à Biblioteca da A25A, que se encontrn 
à disposição dos nossos associados. 

«Desenhos 
Humorísticos Militares" 
de Vicente da Silva 
O REFERENCIAL TEM MUITO GOSTO cm 
assinalar etrazcraoconhcdmentodosscus lei­
tores a edição. por iniciativa da Liga dos Comba­
tcntcs, do livro Dese11hos l111moris1icos mi/i1ares, 
que reproduz parte da imensa obra artística do 
nosso associado coronel Luís Vicente da Silva. 
que duranternuitosanosvcrnenriquccendoas 
suas páginascomosseuscencirosc inconfun­
dívcisranoons. 

Ohvrosurgcnascquênciadacxposiçãoquc 
a Liga dos Combatentes teve patente no Museu 
do Combatente no Fone do Bom Sucesso (onde 
esteve instalada a primeira sede da A25A) no ano 

de 2009. cuja pane mais substancial consistia na 
série de canoo11s que Vicente da Silva publicou 
noJonwldoExfrcitoentre 1960e 1970eaque 
o próprio chama '"Desenhos com História". que 
retratavama\·idadosmilitaresnasmaisdiversas 
situações decampanha.Masacxposição,paraa 
qualaA25ArecebeuorespectivoCQnvilc. inte­
grava rnmbt:m muitos dos canoo11s produt.idos 
expressamente para O Refere11cial. que não 
constamdcstapublicaçâomasquc.iocluídosna 
sua obrn posterior ao 25 de Abril. poder.lo l"ir a 
serobjectodepublicaçãofutura. 

A série sobre a l"ida dos militare\ cm cam­
panha. obra única.que idcn!ificao autorcque 
O Refere11cial rcprodut.iu regulannente durante 
algum tempo. tem também o sinal do seu posicio­
namento cíl"ico pois. como o próprio Vicente da 
Silva salienta no texto introdutório (p. 9). os 
protagonisrnssão( ... )ossemhis1ória. ascen­
ten11.1· demi/hardeprnçcu que uc11wra111 na 
guerru colrmial. ac1ui re11resenwdvs como o~· 

princi1x1iJuc1orn( ... ).sendoquccntcndcosscus 
canoons como uma í ... ) sátira aos poderosos." 
a11edo111. 11 i11.mbordim1çiio e mé por \'e;:es li 11110 

de c/mses ( ... )um de1·er de cidmflmiu democrá-
1ica de1·er es1e irlcompreemlido 11aq11elo oltura. 

AtenenteHclenaMacicl.quecornoCQronel 
Travassos Fernandes coordenou a publicação, 
\alientanaapresentação(p. !l)que Vicemeclc1 
Sifrn é o pona-m:de imw hislóriu com 1111w mir­
ratiw1 dfrenidt.1. irónico e distinw. demro da His-

1ória da Guerra ( ... ) simples no dese11ho m1u 
fom'.uima 1w carga ideológic(I. 
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E o general Chi10 Rodrigues. presidente da 
Liga dos Combatentes, destacou no Prefácio 
(p.5)que(li11t11içtioeaarteuosen'içodui11le· 
figência e do coragem que o esp{rilo cfrico uige. 
permiliram 1wcoronel \iíceme,la Sifru mmsmirir 
ao papel e às telas. durtmte uxki a 1·Ma, as suas 
jfll/eses de semimenws e co11hecimemos prof111r 
dos da coisa mifiwre da coisa políriw. com o fino 
1ra1omemodoh11mor: 

Olil"roincluiaindaumabiograliadoautor 

eareferénciaàs31 exposições(on1.eindividuais 
e vinte colcctivas) cm Ponugal e no estrangeiro. 

cm que a sua obra pôde ser apreciada pelo 
público 

Felicitamos o nosso colaborador e sócio 
fundador daA25A Luís Vicente da Silva por esta 
justa consagração da sua obra e fazemos votos 
paraquecominucaprivilcgiar-noscomoproduto 
dasuafccundacriatívidadc. P.P.C. 

DAS EDIÇÕES SÍLABO recebemos mais um 
cxcclentelivrodasuaconcciluadaséric .. Clás­
~icos do Pcn>amento 8tratégiCQ", Seis grwule.~ 
("tJm(mdm!lel·. dedicado à~ figuras que o autor, 
Theodore Ayrault Dodge. elegeu como os 
rnaiorcsgenemisdaHistória.Alexandre.AníbaL 
César, Gus1a1'0 Adolfo. Frederico e Napoleão 
Note-scquea~1Jaediçãooriginaldatadc 1889. 

Sobre o li\ro, nada melhor do que registar 
as palavras com que o nos:.o associado Fernando 
Card()';()dc Sousa. militar\"! doutorem psicologia. 
cncerraoscucxcelenteEstudolntrodmório: 

Conforme refere o outor. IOdos estes 
generais po.nuíram 1111w almt1 e 11111 1111elec10 
1101á1·eis 11u1s wmbém j'urgiram 1w oporwnidmfe 
cerlu. Tafre: q11e. 1wwrtu circ1ms1iincil1J. se 
til"enem risto arredados pt1rn 11111 plano 
1eo111dârio ( ... ) Tafre: como nrni1os oil/ros 

gé11ios.fora111 elesqueestÍl'era11111aorigemde 
muitos das /11m·ações que 1·e1rceram as bawllias 
e se tomaram em objec/os de u111do. 11os equipa­
mel!los. 110 dispositfro e mmwbra das forças. e 
mesmo /Ili políriw. Apestir de .~erem es111diosos 
das obras sobre es/ratégia e hist6ria militar. mio 
copioram nnrfmma sofllção m1terior e co1u· 
1i1ufrom·se eles próprios em objectos de esu1do 
pmfimdo, como 11es1e livro. 

Todos eles demo11s/raram 1111U1 capacid(l(ft 
omtório im·ulgor. comtlisrnrsostirrebm(/(fores 
que mo1·ime111uram 11111ftidÕf'j' lllllS que souberam. 
também. ma111er o sifé11cio e o isolame1110 da 
gromlew. o gr(!l1de "'misfrfr1 dos homens supe­
riores". que lhes permitii j 10111ar decisões a/1a-
111eme po11derado.1. 

Todosfornm grmrdes e dis1in10s entre si. 
tonwmfo difícil 1ecer uma hierarquia de mérüos 
Mesmo assim. Dodge considera-os a lodos como 
soModos. esf(ulistas e legisladores. ciwndo os 
11ome.1 de Napoletio e César como os mtiiores, 
q11e se afi.mdaram deddouOJ se11.1· motims e am· 
biçõn. perdemfo na comparnçtio com o espfé11 
dido e leal Ale.mndre: o pacinue. corajoso e 
sempre conswme A11íbal: o iler6i cristiio. Gus· 
/(!\'O: e o 011st1do. obsti1Uulo e reli/ Frederico. 
Todos. tfremm 11111(1 boa es1relo a persegui-los. de 
wl fomia que os práprios .1·e eJ'{Hm/arwn com a 
sorte (011 o a~ar do i11imigo) que. mui/as i·e~es. 
lhes sorriu. sobre11ufo quando cometeram erros 
quelhesr)(}(feria111tere11stadornro. 

Todos,fi1wfme111e.foram mes/rl.'S IUI arte"" 
guerm; aq11eles que. como 1wdi:er lle Napolelio. 
perr:ebem as ime11çiies do inimigo: 1ulil'i11/1(1m" 
sua opinilio mbre as nosuofarças: sobem escon­
der dele (IS i111e11çõt-s e opiniiio: ctmseguem enga­
mí-/o com manobras simulmfas: recorrem à 11st1í­
cio e11 esquemas experimmuufos, 11Him como s6 
m1mm combate q11amfo dispõem das melhores 
condiçiies." 

O autor. Theodore Ayrault Dodge (1842-
-1909), confomle nota biográfica na contra-capa. 
foi oficial none-amcricanoc historiador militar. 
Nasceu cm Pittsfil"!ld.Massachusetts,lcndo 
recebido educação militar em Berlim e e>tudado 
naUnivcrsidadcdeL.ondresenaUniversidadcdc 

Heidclbcrg. Ingressou no Exército da União em 
1861 como-.oldadorasoescrviunos&rviçosdl"! 
Voluntariado ao longo de toda a hierarquia do 
regimento. Foi feridotrésveze>e perdeu a>ua 
perna direita na Batalha de Gcnysbu rg. Foi 
nomeado para o Exército Regular em 1866 e 
~rviu no Dcpanamento de Gucrr.i. de 1864 até 
1870.anodasuareser\'a. Fct.deParisor.eu lar. 
e aí faleceu em 1909. Considerado um dos 
melhore~ historiadores militares nor1e-amcri­
ca11os do séc. x1x. a sua obra mai, importante. foi 
lfü1ory of the art of 1wir: Alexl111der. f/a1111ilx1I. 
Cllesor. G11sW1'1js Adolph11s. Napo/eon ( 12 
10Jumes). 

Umaobr:1anâopcrderpar:1qucmgostadc 
História Militar. • 

l'.P.C. 



34 o Ref'erencial • Abril - Junho 

ADEUS A SARAMAGO 

Cirande emoção em Lisboa 
FOI NUM AM BIENTE de grande emoção que 
ccntcnasdcpessoassejuntaram ooadcusaJosé 
Saramago. nos Paços do Concelho de Lisboii. 
dia 20de Junho. No Salão Nobre. onde o escritor 
repousavaemcâmara:mic111c.dccorrcuaúltima 
homenagem ao Nobel da Lilcnilura. entre ban­
deiras. cravos vcnnclhos e coroas de flores. 

Ao presidente da Câmara Municipal de 
Lisboa. António Costa. acompanhado de mem­
bros da vereação. e perante familiares e amigos 
do escritor. juntaram-se na despedida a José 
Saramago.oprimciroministroJoséSócrates.a 
ministrn da Cultura. Gabriela Canavilhas. a 
vice-presidente do governo espanhol. Maria 
Teresa Fcmande1. de La Vega - em represcn-
1açâo do presiden1e do governo espanhol. José 
Luís Z1pa1cro -. o secretário-geral do Partido 
Comunisrn Português, Jerónimo de Sousa.em 
representação da Fundação José Saramago, 
Carlos Reis. e os antigos Presidentes da Repú­
blica. Ramalho Eanes e Mário Soares. entre 
outrdsaltasindividualidades. 

António Costa deu início à cerimónia. com 
sentidas palavms: "Recebemos hoje aqui. mais 
umavez.JoséSaramago.eidadãodomundo.no 
Salão Nobre do~ Paço> do Concelho". O autor 
regressaassimàcidadcondetrabalhoueescre-

veu. onde prcsidiuàAsscrnblcia Municipal de 
Lisboa. e onde sediou a fundação a que deu o 
seu nome e que ficará instalada. como era seu 
desejo. na Casa dos Bicos. Segundo o aurnrca. 
Lisboa foi. nãosóocenáriodemuitasdassuas 
obrJs.mastambémumdospersonagcns"mai• 
queridoscaqueleaqucdcdicoumaisamor". 

Oprcsidentcdaautarquiainfomiouainda 
queasciniasdc JoséSaramagodescansarãona 
cidade de Lisboa "mas a sua obra é pmrimónio 
detodaahurnanidade.easu:imensagcm.oscu 
desassossego. continuarão a desinquict;irtodos 
osqucolcrcm". 

O professor Carlos Reis. em repre!>Cntação 
da Fundação José Saramago. recordou ocscri­
torcomoalguém ''quesoubcseruma pcrsona­
lidadeemquemurnaculturaseident ifica.cm 
quem uma literatura se ilustra eem que um 
idioma se •ingularid·. deixando um legado 
"inestimá\'eleprecio~o. frutodomilagrequea 
literatura e as su:is palavras fol'oreceram. nas 
história;quccontou.nospocmasqueescrcveu 
e no Teatro que construiu" 

"A rnonc de José Saramago deixou o po1·0 
português de luto".dis!><!forónimodeSousa. na 
suadespedidaaoe,critor.Asuaobraconlribuiu 
para .. restituira história àqueles que silo igno-

radosmuitasvezespelahistoriografiaoficial .. c 
:i sua l'astaesingu!arobra literária deu à língua 
portuguesa e a todos os povos que a falam um 
Prémio Nobel. com tudooqueelesignificou de 
reconhecimento internacional. um pouco por 
todo o mundo. transfom1ando-se num embaixa­
dor da língua e cultura ponuguesas 

Na sua intervenção. Maria Teres.a Fernan­
dez de La Vega transmitiu o grande pesar do 
gol'ernoe povo de Espanha pela perda de José 
Saramago ... deixando-nosórfãosdasuafigura 
tàoqueridae dassuasp:ilavrasreconfonantcs ... 
Paraarcpresentantedogovernocspanhol.José 
Saramagofoiumapessoa .. extraordinariamente 
querida e um escritor muito ;idmirado". além de 
um .. homcmrnro.qucsoubctocara1>cordasda 
alma, recordando-nos que podemos e de1'emos 
ter grandes sonhos" 

Por seu lado. Gabricl;1 Canavilhas, lem­
brou José Sar;imago como "urna voz lúcid:i. 
inconfonnada. finne e insubrn i s~a .. na luta pela 
liberdade dos homens. que usava a suaescrirn 
como reílcxão sobre as grandes causas d:i hu­
manidade, "fazendo pensar os destinatários e 
incomodando as conseiên('Ías". Para a ministra. 
pane da grande receptividade das suas obras. 
que o Nobel cimentou e glorificou. deve-se ao 



caráctcrhumanistaeàe>pcrançaqueasuaobra 
impõe ao homem. Deixa a Fuíldação José Sara­
mago. que tem corno principais objectirns. a 
di\ulgaçãodaliteratumcontemporânea.adefe­
~ e a exigêocia do cumprimento da cana dos 
direitos humanos e o cuidado com o meio am­
biente. 'ºPonugal orgulha-<,e do escritor e cn­
grandcce-<;c com a ~ua obrnº'. 

No final da ccnmónia. a \ioloncelista Irene 
Lima emocionou os pre'\Cnte\ com a intepreta­
çiio de duas peçw.: "Sarabarkla da Segunda 
Suite cm ré menor· de Bach ··e ··o Canto 00\ 
Pás~r0<;

0

'deJortliSavall 

Do'> Paços do Coocelho. o corpo de Jo~ 
Sarnnmgo seguiu cm concjo fúnebre para o Ce­
mitério do Alto de São JOOo. onde centc11a~ de 
pe'>\00~ o aguarda\am para um Liltimo adeu~ 

""Obrigado.Jo<.éSaramago·· 
O corpo do e<;entor JO'>é Sammago este\ e 

cm câmara ardente. no Salilo Nobre do<. PaçO\ 
do Concelho. de\de o dm 18 de Junho. onde 
acorrerammilhare\dcpe~..oasnoLiltimoadcu' 

ao Prémio Nobel. di\tinguido em 1998 e que 
proJectou Portugal internacionalmente. • 

ffl/O mJl·niono m~dd Cúm.m1 \lumnpo/,lf ln· 
hoa.t'111-..·-....,·.an-luhi1CJ.pll.''1J,·,.Mr1Ji;JJ006 

Abril - Junho • o ReFe•encial 35 



36 o Rel'e•encial •Abril-Junho 

ADEUS A SARAMAGO 

o escritor como mestre 
CA RLOS REIS 

AS PALAVRAS QUE AQUI VOS TRAGO silo minhas e são de muitos. 
As palavras a que neste acto dou voz emocionada prolongam. por certo. o 
que iocontá\eis leilorcs. amigos e admiradores de um grande escritor 
português chamado José Saramago por todo o mundo têm sentido. desde 
que se apagou a chama de quem a deu a personagens. a versos e a gestos 
tão humanos como só as ficções saDem fa1.ê-los. Não !.00. pois. palavras 
só minhas as que aqui digo. E sei bem que, falecendo cm mim engenho 
para mais. não cabe nelas tudo quanto tem de ser dito num dia como este. 
Por isso. peço ajuda a um tírnlo de José Saramago. para logo lembrar 
muito daquilo que o escritor nos deixa: "De como a personagem foi 
mestre e o at1tor seu aprcndi1 ... anunciou Saramago em Esiocolmo. no dia 
7 de De1.embro de 1998. Retomo a ex.pressão de humildade e lucidez e. 
com a penniss.ão do ~ritor sempre presente. mmcnto-a: .. De como o 
escri1or foi me~tre e o leitor seu aprendi[ 

Assim é. Temos sido, sempre seremos dio;cípulos do homem escntor 
que um dia ajudou um avô chamado Jerónimo nas andanças ili! pastor, com 
ele cavou a terra do quintal. co11ou a lenha par.to lume, fez subir água do 
poço comunitário. É esse o princípio de uma história que ven:ladeimmcnte 
não termina hoje. Mas é bem ven:lade que foi daquele começo singelo que 
José Saramago partiu para enfren1ar um desafio de impossibilidndn 'árias 
que o trabalho, o talento e os acasos da vida modelaram num traJectO 
litcrárioquecontinuaparaalémdestediaedosquedepoisvirdo. 

Muitos e longos caminhos foi preciso andar parn que o quase estigma 
dequemandou dcsca1';oatéaosl4anosscvolves..cnumtalpercursolite­
n'lrio. É a esse percurso e ao que dele recebemos que hoje. como eternos 
aprendizes do mestre inesquecível. pagamos o tribuio como~ido de uma 
despedida também ela 1mpossfrtf. Porque soube ser uma per.;onalidade 
cm quem uma cultura se identifica, em quem uma literatura se ilustra e em 
quem um idioma se singulariza. José Saramago não pane "ligero de equi­
pajc". como o grande poeta que um dia se foi. tragicamente ignorado pela 
ingratidão dos homens. De José Saramago fica-nos um legado incstimá,·cl 
epn.'"Cioso. fruto do mil:igre que a li1era10rae assuaspalavrasfill"orece­
ram: a água que a criança de pé descalço fazia ~ubir do poço transmutou­
-sc. íluiu oo longo rio de muitos relatos e desaguou, scmpre viva e sempre 
crisw.lina. nas histórias que o escritor nos contou. nos poemas que escrc­
'eu. no teatroqueconstnuu. E assim. com José Saramago e de José Sara­
mago recebemos a her.mça de uma memória longínqua e contudo parJ 
sempre presente: a das noites da infância. cujo negrume só a magia do 
contador de história~ conseguia rasgar. Disse-o José Saramago, sempre 
e,·ocando o profundo saber do avô Jerónimo: "Enquanto o sono n!lo che­
gava. a ooite povoa\ a-se com as históriaseoscasoi. que o meu a\'Ô ia con­
tando: lendas. aparições. assombros. episódios singulares. mo11es antiga!>. 
1.aragatas de pau e pedra paJa,•ras de antepassados. um incans.;hel rumor 
de memórias que me mantinha despeno. ao mesmo 1empo que suavemen­
te mc acalcntava" (p. 12). 

0cssc··runt0rde1ncmórias·· vi\'cuevi\'cn1a literatura ele umgmndc 
escritor.acrer.ccntando-seaela uma aguda e inquictaauto-conM:i(nciado 
trnbalhodaescritalitt.'fliriaedaéticaqueasustcnta.Justamente:oprimei­
ro romance em que José Saramago se fez romanci~a duradouro. M111m1.1/ til' 
P1111uro e Coligrofi1.1 de seu oomc. foi sobretudo uma tcnw.ti\a em tomo da 
C5Critaedarepresentação:antevia-seneleoqueoescntordepoisha1criade 
descobrir. de OO\'O cm contel(to ficcional. e que assnn se dii.se. nºA J1111gw./1.1 
de Pedm: "Dilicíl11no acto é o de escre,er, rc~pon!oi•bitidade da~ maims"". 

JoséSararnagoaprendcuascrescritorcultiv:mdoo"dificí!irnoacto 
ele escrever" que de outros herdou. Para que assim pudesse <;cr, muitas e 
\ingulares coisas acomeccrnm na história pc~soal de JO!>é Saramago. uma 
história de impossihllit/111.les outras. anteriores amda à~ da ficção. Foi ele 
quem o disse no di~urs.o de Estocolmo. sem toda, ia tudo reHlar. D1i>!>C 

dasuainfüncia,dosa"ósqueocriaram.dosli,rosqueleuetambémcle 
uma ce11a linhagem familiar em que o escritor galardoado com o prémio 
Nobel sempre se apoiou e reviu: "Um a\'6 berbere. vindo do Norte de 
África. um outro avó pastor de porcos. urna a1·ó maravilhosamente bela, 
uns pais graves e fom1osos. uma ílor no retrato - que outra genealogia 
pode importar-me'.' a que melhor árvore me encostaria'!'" (p. 16). 

A genealogia de Saramago não é apen:b a da família que o honra por 
ter sido ela quem foi. pois que àquela \'tio junw.r-se um outro movimento 
de descendência, desenvolvida nos ramos de uma frondosa :ir.ore literária. 
Expressa ou tacitamente. visiwlmente ou de fom1a sinuosa. José Saramago 
e a sua literatura entroncam no Padre António Vieira cultor d:i me1áfora, 
daparábolaexernplaredatensadialécticaargumentativa;emMontaigne 
ena,oc:içãosemcnciosaereílexivadequcmen~iaparade\assarodcs­

conhecido; em Garrett e na wa lno' adora língua lilcrária: em Raul Bran­
dãoe no discurso que vai da narrati\'a à intuição lírica e à indagaç;lo espe­
culati\·a: em todos ~tes e também. por di\'ersas formas. cm Camões, em 
Fernando Pessoa. em Almada Negreiros e cm Kafka. Em diálogo com 
todos e com cada um deles enunciou José Saramago as "obscuras 1·erda­
dcs da competiçi\o e da contaminaç;lo" de que falou Harold Bloom. o 
mesmo renonmdo crítico que em Ge11iru: A Mosaic of Onr /lwulred 
&em11lt.1rJ Creatin~ Minds disse do autor do Memorial do Com't'lllo: é .. o 
mais 1alentoso romancista vh·o nos dias de hoje ... Um mestre. accmuou 
ainda Bloom. 

Um mestre que aprendeu a sê-lo. acrescento agora. E volto à apren­
dizagem. Naquele discurso de Estocolmo que já mencionei. leio. em ce110 
momento, a mais dcn'>ll homenagem que um escritor pode fazer à li tera­
tura e aos que cn.~m no seu poder libe11ador: aprender co111 ela, ser cria­
tura desses que ele mesmo criou. "A pessoa em que hoje me reconheço ... 
declarou José Saramago. é Hcriador dessas personagens. mas. ao mesmo 
tempo. criatura delas" (p. 17). E mais: são esses os ··mestre~ de vida. os 
que mais intensamente me ensinaram o duro oficio de \'her. essas dezenas 
de personagens de romance e de teatro que neste momento 'ejo deslilar 
diante dos meus olhO!i. esr.es homens e essas mulheres feitos de papel e de 
tinta.essa gente que eu acreditava ir guiando de acordoçom as minhas 
con,·eniências de narrador e obedecendo à minha vontade de autor .. 
(p. 18). 

Por i~so as com oco eu neste dia e nesta hora. como fascinames seres 
de papel que \i'em a perenidade: de uma existência que transcende a do 
escritor. "Amigos e conhecidos que nunca existiram". disse Fernando Pes­
soa num texto famoso sobre os seus heterónimos. ··mas que ainda hoje 
[ ... ]oiço. sinto. vejo ... E para que dúvidas não ficassem. o genial poeta 
reforçou: "'Oiço. sinto. 1·ejo ... E tenho saudades deles." 

Das peMnagens de Jost Saramago. m:igistral invemor de ficções 
que ecoam no quotidiano palpáH·I das nossas vidas. bem podemos dizer 
o mesmo. Todas são. por fim. me51res doescntore nossos mestres, sempre 
quenassuasacções.nosseusrostosenassuaspalavrasreencontramosa 
sabedoria de homen~ e de mulheres legi11mados pela autonomia e pela 
111m11tlicio1111l 1Hi!JJibilidtufe que a ficçi\o lhes confere: horncn~ e mulhere~ 
chamado' Baltasar e Biimunda. Ricardo Rei<; e Ba11olomeu Lourenço. 
Raimundo Silrn e Jcr.é. Maria Sara e Oriana, Lídia e Maria de Magdala. 
Joona Can:la e CipnanoAlgOf. o elefante S:ilomào e o seu comaca. Tertu­
haoo Má.~imoAfon~ e António Claro. ~ua cópia exacta e d11plic1u/a - ou 
'ice-,ersa. E me' mo quando o nome nllo e~tá hi - como em E11u1ia :rohre 
1.1 Ctg11eira e em Enulia sobre a Li1á1.le: - é a ~ua omis!>ào. como falso 
anonimato.qucatcgoricamcnteprojectaoshomenseasrnulheresdafic­
çãosobre o mundo real cm que re'emO!I dramascconíli1or, ficcionais 
idemific:ido~ como nfüsos e porvemura com O!I nossos nome~. Citando 
um título conhecido: identificados com Ttxlos Ol' Nomes que no nosso 
mundo se encontram: ou ainda. lembrando palavra5. do escritor. oo discur­
so de Estocolmo: ·•Não escritos, 1od1X os nossos nomes estão lá" (p. 33). 
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São estas figuras e outras mais (sem esquecer um cão chamado 
Constante), com nome inscrito ou sem ele. que nos provocam (prorocare: 

chamar para fora). ao mesmo tempo que nos propõem sen1idos que os 
transcendernequcnostransccndcm. sobosig11odopodersubversivoda 
linguagem. É esse poder que José Saramago invoca. quando um minús­
culo e redondo vocábulo - um simples 1u1o - suscita a reconstrução histó­
rica de um universo afinal fragilizado por esse poder subversivo: e é ainda 
emclavedesubversãoqueoromancis1aenunciaaalegoriadafracturae 
da deriva. engenhosa indagação ficciona l do destino ibérico: ou a meti­
fora do regresso e do reencontro com a pátria. sentidos camonianos mas 
também. à sua maneira. pcssoonos: ou a imagem do colcrtivo e do seu 
poder redentor. no tcnno de um procesoo histórico que conduz à libertação 
dos le1•anuulos do chtio: ou a imagem da construção e a sugestão ascen­
cional que a confimia. quando se ergue o convento que a vontade real 
idealizara.aomesmotempoqueapassarolavoa:ouarepresentaçãoda ce­
gueira colectiva em que se surpreende uma condição humana degradailll 
rm repulsiva violência do seu egoísmo. Isso 1udo e também o .irduo tra­
jecto da cxistência humana.a dissolução da idcntidade.acontes1açãoda 
ortodoxiareligiosa.acelebraçàodarebeldia.arevisàodapalavrabíblica. 
aquestionaçãodaculpaou adenúnciadaarbitrariedade divina. 

Também por isso. na vida literária como na vida pública em que ela 
se inscreveu. José Saramago jamais deixou de interrogarosoutrosede 
interpelar verdades estabelecidas e instituições dominantes. O que levou a 
que u111 grn11de escritor sempre tivesse recusado a acomodação no con­
fortoda fama e nos enleios dacelebridade'! Resposta clara: umaconstante 
e militante vocação para desassossegar imagen> feitas. representações 
cristalizadas e mitos aparentemente inatacávcis. Assim foi ao longo de 
décadas. sempre que para Saramago estiveram em causa figuras histó­
ricas. poderes públicos. religiões e suas comradiçõcs. derivas políticas ou 
episódios do nosso destino colcctivo. É isso que é próprio dos grandes 
escritores e também neste plano ele soube sê-lo. consciente como sempre 
estevedequealitera1umcxisteparaafim1ar.deformavaria,·elmen1eex­
pressiva. o princípio da subversão da nonna. da do_m e da verdade em que 

se crê cegamente. A ordem que a rege é. por paradoxal que pareça. o cons-
1antc movimcmo que aponta para a sua derrogação. E isto sabendo-se bem 
que da hctcrodo,ia à heresia vai um passo curto que os escritores e os 
arti~tas não raro foram acusados de dar. muitas vezes pagando por isso um 
preço alto. Quando emerge uma tal acusação. entramos irremediavel­
mente no terreno da moral. Fora dele est.i a literatura - e. de fonna à.~ 
vezes pron1catória. a grande literatura. Foi esse lugar heterodoxo o espaço 
que José Saramago habitou 

É deste grande romanci~ta que hoje nos dc>pcdimos_ Romancista e 
também poeta. dramaturgo. ensaísta. diarista. contador de viagens e o 
mais que nele iremos descobrindo e redescobrindo. sempre que os seus 
textos confim1arcm. no mágico e íntimo momento de cada leitura. a sua 
presençavi,aentrenós:pclasfigurasaquedeu\ida.pclasimagensque 
traçou. pelas histórias de amor que nos confiou. pclasc011quistasdeque 
fezcrónicaficcionada.pclosmundosquenosseusromanceswn>truiu. 
pelos mitos que questionou. Por isso mesmo. é esta uma despcdiilll sem 
adeus. De José Saramago fica connosco uma literatura que é femlCnto de 
eternidade. essa me~ma eternidade que ~ a arte garJntc, acima e par.i 
além de todas as fragiliillldes da 'ida. Por isso podemos hoje alim1ar acer­
ca de José Sar.imago o que no seu tempo Eça de Queirós disse da grande 
arte. da grande literaturne dos seus intérpretes: .. A arte é tudo - tudo o 
resto é nada. Só um livro é capaz de fazer a eternidade de um povo." 
E bem sabendo que .. tudo é efémero e oco nas sociedades - sobretudo o que 
riclas mais nos deslumbra". Eça ací™:entou a propósito de Shakespeare o 
que agora digo de José Sarnmago: "'Est.i vi1·0 de uma \ida melhor. porque 
o seu espírito fulge com um sereno e contínuo esplendor. sem que o 
perturbe111rnaisashu111ilhamesmisériasdacame!" • 
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ADEUS A SARAMAGO 

Elogio do caverno português 
GAllRIELA CAVAVILHAS • 

ERA UMA VEZ UM REI que fez promessas de levantar um convelllo em 
Mafra, um soldado maneta. uma mulher que tinha poderes. e um padre que 
queriavoarnumaPass.arolacqucmorrcudoido: 

EraumavczJcsus.qucdissear-.fariaMagdalena - ··qucroestaronde 
aminhasombraes1iver.seláéqueestiverernosteusolhos"; 

Era uma \!Cl um cão que lambeu as lágrimas a uma mulher 

desesperada num mundo de cegos. desejando também cegar para ser 
poupada aos horrores que a vista lhe trazia: 

Era uma vez a 1nortc. que tinha um plano e qlk: o cumpriu - ab1'3\-ou-se 
aohomcmscrnqueelecompreendesseoquelheestavaasuccder.eela.a 

morte. que nunca dormia. deixou descair suavemente as pálpebras 
enquanto adonnecia: no dia seguinte. ninguém morreu: 

Era uma vez um homem que. quando morreu. partir-.irn duas pessoas: 

saiu ele. de mão dada com a criança que foi - tal como o próprio José 

Saramago previu, nas suas próprias palavras. 

Em uma \"et. e tantas outras vezes. o respeito il terra e aos homens. a 

lutacontraasinjustiças.adefesadosdireiwshumanos.adcnúnciacontm 

a guerra do Iraque ou contra a ocupação palestiniana. as cmisas dos Sem 
Terra. do movimento anti-globalizamc. da preservação do ambiente. ou 

do anti-clericalismo desassombrado. 

Estas e tantas outras. foram as histórias com que o ateu místico. 

religioso laico, interrogador de Deus e dos homens. José Saramago . 
.. comunista hom1onal'" nas suas pala1'ras. questionou Portugal e o mundo 

incessantemente.directaoumetaforicamcnte. 
A libcnladc do pensamento define o criador: Sar'.imago foi voz lúcida. 

inconformada. firme. insubmissa na lutacon1raadesigualdadeentreos 

hornc11s - cstasim ""avcrdadeiramiséria"",di1.ia 

Parte da imensa receptividade que as suas obras têm merecido em 

todo o mundo. e que a atribuição do Nobel cimentou e glorificou. de1·e-sc 

a esse car.'icter humanista. ?i esperança que a sua obra impõe ao Homem. 
Recebeu o Prémio Nobel da Litcr.uura « ... pela sua capacidade de tomar 

compreensível uma realidade fugidia. com parábolas sustentadas pela 

imaginação. pela cumpaixão e pela ironia,,. segundo a Academia Sueca. 

Fiel ao seu compromisso com a consciência. usou a escrita para uma 

rcílcxãosobrcasgrandcs!;ausasdahumanidade.edificandoumaobracoc­

rentc.ousada.sólida.moldadapelaética.11isando.scrnpre.adig11i!icação 

do Homem. 
E fé-lo por vezes subvenendo normas - quer de narrJtiva (o seu estilo é 

inconfundh"cl.nassuasfrascslongasedcponluaçãosingular).querenfrcn­

tando dogma' - não tinha fé cm Deus (mas certamente Deus teve fé nele) 

Para e le a escrita. enquanto forma de expressão do pensamet11oc de 

intervenção in telectual. foi instrumento. foi arma. foi agente pro\'ocador 
eplatafonnadeit11errogaçãoperma11et11edoindividuoedasocicdade 

Comasuaactividadecívicaaliada?tcriaçãolitcrária.cumpriuaquilo 
que é mais caro aos criadores e aos aniotas - con>eguiu com a sua obra 

fazer pensar os destinatários, perturbar o~ conformados. incomodar as 

consciênciaseaguçaralucidez 

Deixa a Fundação José Saramago. à qual se dcdicar.'i a compa11hcirn 
e musa da sua vida. Pilar Dei Rio. força inabalável que foi determinante 

na suaalmaena suaobra.aquemtambémprestamosaquihomenagem. 
FundaçãoJoséSaramagoqueassume.entreosscusobjcctivosprincipais. 

adefesaeadivulgaçãodalitcratur'JC011ternporãnca.adcfcsaeaexigên!;ia 

de cumprimento da Cana doo Direitos Humanos e o cuidado do meio 

ambiente. 

Embaixador da cultura por1uguesa no mundo. a influência da sua obra es1en­

dcu-se a um amplo espectro de outras expressões anísticas - na ópera. no 
cinema. nas unes \'isuais. sublinhando a uni\'er.;alidade da sua linguagem. 

A Litcratur'.i Portuguesa, as Literatur.1.s cm Ponuguês. com Sarnnmgo, 

adquirirnm re~sonãncia internacional e prestigio global. pela universalidade 

dasquestõesqueo Escritoragarraercflectecomtenacidadeevigor.epelo 

géniosísmicocomqucasdáalcr.apensar. atravfsdasuaescrita 
Portugal homenageia hoje o homem. simples, sensível e corajoso: 

Portugal celebra em Saramago, a sua humanidade. grande1.a e uni­

versalidade: 
Po11ugal orgulha-se do Escritor e engrandece-se com a sua obra. poli-

édrica.ímparescminal. 
Portugal agradece, scmida e sinceramente, o encontro mágico de 

Saramago com a Litern tura. e o lugar único e perene que José Sarnmago 

ocupará para sempre na Literatura e na Cultura do mundo 

Como escre\eu ontem um amigo a Pilar: "Não há palavras. Sarnmago 
levou-as todas ... ·· 

Obrigado JoséSaramago. • 
• Mi11i5/r11daC11/tura 

Enqu:mto escritor português. José Saramago deu um incontest:lvel "< 
contributo para a afirmação e difusão da Língua Ponugucsa. para a divul­

gação da Literatura Portuguesa e para a união do mundo lusófono. 
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Pesar do Povo de Espanha 
MARÍA TERF A 1-·ERNÂNDEZ IJE LA VEGA • 

QUERIDA PILAR. 
Minha$ r.enhoras e meus s.enhores. amigos e amigas. 
Quero em primeiro lugar tran~m111r o profundo pesar do Gcl\emo e 

do po~ode Espanha pela perda de uma pessoa e\lmonlinariamcmc querida 
e de um e<;.eri1or extraordinariamcnlc admirado. Quanto nos deu José 
Sam mago tanto numa como noutra condi,ão. e com quanta gene~idadc! 

Numa ocasião OO\ i-o diLcr que a htcratum. as palavras. lhe tinham 
~r.·ido ~obrewdo para gostar mais da ~ua mulher e dos seus amigos. para 
ser melhor. mais humilde, mais digno. Pam entender um pouco mais aquilo 
queº' 'ercs humanos têm de tão cxtraordiniirio. 

A \trdade é que há pessoa\ que rnmcm as ideias.e há ideias - a 
humanidade. a compaixão. a simplicidade. o<.:ompromis!>O- que paret:em 
eristalilarnatgumaspessoas.JoséSararnagofoi uma delas. 

Um.a daquelas poucas pessoas que sal>em f:v.cr soaras coroas da alma. 
Uma daquelas poucas pe\soa.\ que wl>em rtX"ordar-n<b que podell"IO'> 

cdc\CllJO<.lcrgrandessonhos.tãograndc\quenuncaospercamosdc\ista. 
Eclc wnhou. sonhou com uma 1erra liHe, liHe da opres,ão. liHeda 

m1-.éri:iedaperM!guição. 
Sonhou com um mundo onde°" fonc' eram mais JUStos e os JUSto~ 

eram nrni' fonc,. cada dia um pouco mais fortes. 
Sonhou \idas cheias daquela~ pouca~ coi~as. daquelas muito pouca<, 

coi,as a amizade. o amor. a 'olidaricdadc que qua1110 mais se usam 
mah belas \C tomam. 

E prc\Cntcou-nO'i com e<;se\ <,onho'. prc,cmcou-nos com eles cm 
págmascheiasdc ideias.deilusõescde\1da.quepas!>aramafazcrparte 

dos no<.SO\ tesouros mais queridos. Que nos demonstraram que a vida no~ 
livro<., quando são escritos com a purc1.a com que José Saramago o fazia. 
pode !ter tào intensa como a real. 

D1lcm que os escritores costumam <.er figuras wlitárias porque a 
criação é sempre algo muito fntuno. E pode ser que haja alguma \ertiade 
msso. 

Mas t:imbtm é \'erdade que no dia 18 de Junho de 2010 a todos 
quantos ti\emos o privilégio de o conhcttr - e mui1os milhões de pessoas 
em todo o mundo o conheceram como melhor se conhece um escritor. 
ntra\és da sua obra - se nos ensombrou o olhar e o coração. 

Todos nos sentimos órfão~ da sua figura tào querida e da' sua~ 
pal:wra<. tão rcconfonamcs. 

Órf:losdcqucmtamasvezcsfoianossa1·oz.avozmaishumanac 
mais digna. 

E hoje são esses milhõe~ de peswa.s. somos esses milhões de pes­
\.00~. que queremos tomar a (Xlla\ra para dizer que nunca esquccerenm 
o e'>C"ritor. o marido - querida Pilar - . o imehmual. o companheiro e o 
amigo 

Para dizer que a ~ua memória~ pane da nossa memória porque a~ua 
\ida é pane. uma parte muito querid:i, da no)sa 1 ida. 

Ho1e. somos milhões de pe">wa~ que queremm tomar a pala'ra para 
agr~dt-cer ao tecedor de e>pernn~·a. parn di1.er que cominuarcmO!. a guardar 
O'>\CU\Wnhos.quenuncaospcrdcremO'>devi<.ta.Quehojc.graç:1saelc, 
graça., a José Saramago. estamo~ um pouco mais peno deles. 

Muito obrigada. • 
• l'ict-prtsidt111a do Gm•er110 de f:spa11 /1a 

(Tradurlio de Josi Tei.reira de Ag11ilar) 
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ADEUS A SARAMAGO 

Autobiografia 
JOSt: SA RAMAGO• 

NASCI NUMA FAMÍLIA de camponeses sem terra. cm Alinhaga. 
uma pequena po~oação situada na pro\ fncia do Riba1ejo, na margem 
direita do rioAlmooda. a uns um quilómetros a norde~e de Lisboa. ~leus 
pais chamavam-se José de Sousa e Maria da Piedade. José de Sousa teria 
sido também o meu nome se o funcionário do Regisio Ci\·il. por sua 
própria iniciativa. não lhe tivesse acrescentado a alcunha por que a família 
de meu pai era conhecida na aldeia: Saramago. (Cabe esclarecer que 
s:1rnmagoéumaplantahcrb:lceaespontânea,cujasfolhas.naquelc., 
tempos. em épocas de carência. serviam como alimento na cozinha dos 
pobres). Só aos sete anos. quando tÍ\C de apresentar na escola primária um 
documento de identificação. é que se \·cio a saber que o meu nome 
completo era José de Sousa Saramago ... Ni'io foi este, porém. o único 
problema de identidade com que fui fadado no berço. EmOOra ti\esse 
vindo ao mundo no dia 16 de No\embro de 1922. os meus documentos 
oficiais referem que: nasci dois dias depois. a 18: foi graças a esrn pequena 
fraude que a família escapou ao pagameruo da multa por falta de 
decl3raçi'iodonascimemoooprnzolegal. 

Tal,ez por ter participado na Grande Guerra, cm França, como 
soldadodcarti1haria, c:conhecidooutrosambientes.diferentesdoviverda 
aldeia, meu pai decidiu. em 1924. deixar o trubalho do campo e trasladar· 
se com a família para Lisboa, onde começou a exercer a profissão de 
polícia de segurança pública. para a qual não se exigiam mais "habitit.açõe~ 
literárias· (expressão comum emào ... ) que ler. eSCre\·er e contar. Poucos 
meses depois de nos termos insrnlado na capital. morreria meu irmão 
Francisco, que era dois anos mais \clho do que eu. Embora as condições 
em que ,·ivfamos tivessem melhorado um pouco com a mudança. nunca 
viríamos a conhe<.-er verdadeiro desafogo económico. J:i eu tinha 13 ou 1.i 
anos quando passámos. enfim. a vi\er numa casa (pequeníssima) só para 
nós: até aí sempre tínhamos habitado c:m panes de casa. com outra~ 
famílias. Durante todo este tempo, e: até à maioridade. foram muitos. 
e frequentemente prolongados, os períodos cm que vivi na aldeia com os 
meus il\"ÓS matemos. Jerónimo Meirinho e Josefa Caixinha. 

Fui Dom aluno na escola primiria: na segunda classe já escrevia sem 
erros de oriografia. e a terceira e quana classes foram feitas em um só ano. 
Transitei depois para o liceu. onde permaneci dois anos, com notas 
excc:lc:ntes no primeiro. bastante menos boas no segundo, mas estimado 
por colegas e professores, ao ponto de ser eleito (tinha entào 12 anos ... ) 
1esoureiro da associação académica ... Entretanto. meus pais haviam 
chegado à conclusão de que. por falta de meios. não poderiam cominuar 
amanter-menoliceL1.Aúnicaahernativaquescapresema\"aseriaentrar 
paraumaescoladeensiooprofissional.cassim•cfez:duramecincoanos 
aprendioofíciodeserralheiromccãnico.Omaissurprccndcmeeraqueo 
plano de csiudos da escola, naquele tempo. emOOra obviamen1e orientado 
para formações profissionais técnicas, incluía. além do Francês. uma 
disciplina de Literatura. Como não tinha liHOS em casa (liuos meus. 
comprados por mim. ainda que com dmhc:iro empw.tado por um amigo, 
só os pude ter aos \9anos). foram os li1•rosescolaresdc Ponuguk. pelo 
.;;eu carácter "antológico", que me abrimm as porias para a fruição literária: 
ainda hoje posso recitar poesias aprendidas naquela ~poca distante. 
Tcm1inado o curso. trabalhei durante cerca de dois anos como semllheiro 
mecânico numa oficina de rcpamçào de automóYeis. Também por essas 
alturas tinha começado a frequen tar. nos períodos nocturnos de 
funcionarncmo. uma biblioteca pública de Li~boa. E foi aí. sem ajudas nem 
consclhos,apcnasguiadopelacuriosidndeepelavontadedeaprcnder.quc 
omcugostopelaleiturasedcsen\"ol1cueapurou. 

Quando casei. cm 1944, já tinha mudado de actividade. passara a 
trabalhar num organismo de Segurança Social como empregado 

administrativo. Minha mulher. lida Reis. então dactilógrafa no<. Caminhos 
ele Ferro. viria a ser. muitos anos mais rnrdc. um dos mais importantes gra­
vadores poriuguescs. Faleceria cm 1998. Em 1947. ano do nascimento da 
minha única filha. Violante, publiquei o primeiro livro. um romance que 
intitulei A \'iúrt1.masqueporcomcniêociasc:ditoriaisviriaasaircomo 
llOITM! de Tura do Pecado. Escrc\ i amda outro romance. Clambói<i. que 
permanece inédito até hoje. e principiei um outro. que mio passou das 
primeiras páginas: chamaMc-ia O Mel e o Fel ou 1afre:;, Luís.filho de 
'fi.u/eu ... A questão ficou rc>0lvida quando abandonei o projecto: começavi1 
a tomar-se claro para mim que ni'io tinlm pam di1er algo que valesse a pena. 
Durante 19 anos. até 1966. quando publicaria Os Poemas Ponfreis. estive 
ausente do mundo literário poriuguês. onde devem ter sido pouquíssimas 
aspcssoasquederampelaminhafalta. 

Por moti\"OS polílieo<. fiquei desempregado em 1949, mas, graças à 
boa YOntadc: de um meu antigo professor do tempo da escola técnica. pude 
encontrar ocupação na empresa metalúrgica de que ele era admmi'>trador. 
No final dos anos 50 passei a trabalhar numa editora. Estúdios Cor. como 
responsável pela produção, regressando assim. mas não como auior. ao 
mundo das letras que tinha deixado anos antes. Essa no\ a ac tividadc 
permitiu-me conhecer e criar rclaçõe~ de ami1ade com alguns dos mais 
irnporiantes escritores poriugueses de então. Para melhorar o orçamento 
fomi liar.mastambémporgosto.comccei.apartirde 1955.adcdicaruma 
pariedotempolivreatrabalhosdetmduçào.actividadequescprolongaria 
até 198 t: Colcne, Plir Lagerkvist. Jean Cassou. Maupassant. André 
Bonnard. Tolstoi. Baudelaire. Étienne Balibar, Nikos Poulantzas. Henri 
Focillon. Jacques Roumain. Hegel. Raymond Bayer foram alguns dos 
autores que traduzi. Outra ocupaçi'io paralela. entre Maio de 1967 e 
No,embro de 1968. foi a de crhico literário. Entre1anl0. em 1966. 
pubhcara Os POt'mtlJ Ponfreis. uma colcctânea poética que marcou o meu 
regressoàlitcratura.Aesselivroscguiu-se.cm 1970.outracolcctâneadc 
poemas. Prol"Ol"elmeme Alegritl, e logo, cm 1971 e 1973 respectivamcntc, 
sob os títulos Deste M1111do e do 0111ro e A fl(Jgagem tio \!i(ljtmrt , dua~ 
n.'Colhas de crónicas publirndas na imprcn~a. que a crítica tem considcmdo 
essenciais à completa comprcens.ilo do meu trJbalho posterior. Tendo-me 
di\orciado em 1970. iniciei uma relação de convivência. que durnria até 
1986. com a escritora portuguesa Isabel da Nóbrega. 

Deixei a editora no final de 1971. trabalhei durante os dois anos 
seguintes no 1espertino Diário de Usboo como coordenador de um 
suplemento cultural e como editorialista. Publicados em 1974 sob o titulo 
As Opiniües q11e o DL1e1·e. esses textos representam uma "leitura" bastante 
precisa dos últimos tempos da dirndura que viria a ser deTTUbada em Abril 
daquele ano. Em Abril de 1975 passei a exercer as funçõe~ de direetor­
adjunto do matutino Diário dr Nm(cias. cargo que desempenhei até 
Novembro des~e ano e de que fui demitido na sequência das mudanças 
ocasionadas pelo golpe político-militar de 25 de daquele mês. que travou 
o processo revolucionário. Dois livros ass inalam esta época: O Ano de 
1993. um poema longo publicado em 1975. que alguns críticos consideram 
Já anunciador das obras de ficção que dois anos depois se iniciariam com 
o romance: Mo11110/ de Pimura e Ctiligrafio. e. sob o título Os Apo11-
1ome11ws. os artigos de teor político qtM! publiquei no jornal de que ha\ia 
sidodireclor. 

Sem emprego uma \C7. mai~ e, ponderadas as circun~t!incias da 
situaçilo política que então se\ ivia. sem a menor possibilidade de o 
cncomrnr, tomei a decis.ilo de me dedicar inteiramente à literatura: j:I era 
hora de ~aber o que poderia realmente valer como escritor. No princípio 
de 1976instalei-meporalgumassemanasem Lavre. umapo1·ooçãoniral 
da pro\·íncia do Alentejo. Foi e~se período de estudo, observação e registo 
de infom1ações que \Cio a dar origem. em 1980. ao romance U1·anuulo 
do Chtio. em que nasce o modo de narrar que carac1criw a minha ficçilo 



novelesca. Entretanto. em 1978. havia publicado umacolecrânea de 

contos. Objecro Quase. em 1979 a peça de teatro A Noile. a que se seguiu. 
poucos meses antes da publicação de U\'lrn/ado do Chrio. nova obra 
tca1ral. Que Farei com este U1w?. Com excepção de uma outra peça de 
teatro. intitulada A Segunda Vida de Francisco de Assis e publicada em 

l 987. a década de 80 foi inteiramente dedicada ao romance: Memorial do 
C01rren10. l 982. O A110 da Morte de Ricardo Reis. l 984, A Jangada de 

Pedra. 1986. História do Cerco de Lisboa. 1989. Em 1986 conheci a 

jomalis1a espanhola Pilar dei Río. Cas.1mo--nos em 1988 
Em consequência da censura exercida pelo Governo português sobre 

o romance O {il'(ingelho segundo Jesus Cristo (1991). vetando a sua 

apresentação ao Prémio Literário Europeu sob pretex10 de que o livro era 

ofensivo para os católicos. transferimos. minha mulher e cu. cm Fevereiro 

de 1993. a nossa residência para a ilha de Lanzaro1c. no arquipélago de 
Canárias. No princípio desse ano publiquei a peça Ili Nomi11e Dei. ainda 

escrita em Lisboo. de que seria extraído o libreto da óper;i Oii'oro. com 

música do compositor italiano Azio Corghi. estreada em Münster 

(Alemanha). em 1993. Não foi esta a minha primeira colaboração com 
Corghi: também é dele a música da ópera Biimundo. sobre o romar1ce 

Memorial do Co11\'en10. estreada em Milão (h:ilia). em !990. Em 1993 

iniciei a cscriia de um diário. Cadernos de Lmr:aroll'. de que estão 
publicados cinco volumes, Em 1995 publiquei o romance Ensaio sob,.,, o 
Cegueira e em 1997 Todos os Nomes e O Como da Ilha Desconhecida. 
Em 1995 foi-me atribuído o Prémio Camões. e cm 1998 o Prémio Nobel 

de Literatura. 

Em consequência da atribuição do Prémio Nobel a minha ac1ividadc 
pública viu-se incrementada. Viajeipeloscincocontinentes,oferecendo 
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conferências, recebcndograusacadémicos,participandocmreuniõcse 

congressos. tanto de carácter literário como social e político. mas. 

sobretudo.panicipeiemacçõcsreivindicativasdadignificaçãodosseres 

humanos e do cumprimemo da Declaração dos Direilos Humanos pela 

con~ução de uma sociedade mais justa. onde a pessoa seja prioridade 
absoluta, e não o comércio ou as lutas por um poder hegemónico. sempre 

destrutivas 

Creio ter trabalhado bastante durante estes últimos anos. Desde 1998. 
publiquei Folht1s Polfticas ( l 976-1998) ( 1999). A Caverna (2000). 

A Maior Flor do Mundo (2001). O Homem D11r1/irndo (2002). Ensaio 
sobre o Lucidez (2004). Don Gio1'0lmi ou o Dissoluto Absofrido (2005). 

As Intermitências do Morte (2005) e As Peq11em1s Memórias (2006). 

Agora. neste Outono de 2008. aparecer.1 um novo livro: A Viagem do Ele­
/anil', um conto, uma narrativa, uma f.1bula. 

No ano de 2007 decidiu-se criar em Lisboa uma Fundação com o meu 
nome. a qual assume. entre os seus objcctivos principais. a defesa e a divul­

gação da literatura contemporãnea, a defesa e a exigência de cumprimento 
da Cana dos Direitos Humanos. além da atenção que dc1·emos, como cida­

dãos rcspons.1~eis, ao cuidado do meio ambiente. Em Julho de 2008 foi 

assinado um protocolo de cedência da Casa dos Bicos, em Lisboa. para 

sede da Fundação José Saramago.ondeestacontinuaráa intensificar e 
consolidar os objectivos que se propôs na sua Declaração de Princípios. 

abrindo ponas a projectos vivos de agitação cultural e propostas trans­

formadoras da sociedade. • 

'Tex10 inscrito 1w site do Nobel da Literm11ra 
em wi.•wJostsaramago.org 
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ROSA COUTINHO (1926-2010l 

Pugnou mais por Angola do 
JOSÉ CA M.DOSO FONTÃO 

ESTÁ POR FAZER a história das injustiças do 
25 de Abril, dos que se sentaram nas vãrias 
cadeiras do~ "Poderes". ou prosperaram das 
mais variadas mancirascdosqucpagaramas 
favas. 

Rosa Coutinho foi dos que as pagou e 
duramente. por ter aceitado o desafio da desco­
lonilação. quando outros se recatavam em 
coisasrnaisconvcniemes. 

Em termos pessoais conheci-o bastamc 
mal. embora tivesse intluêJJcia importante na 
minha vida. quando cheguei a Luanda em De­
zembro de 1974 e me convenceu. perante a 
recusa de alguns outros. aaceitarocargode 
governador e comandante militar de Cabinda 
quccs1avacomplctamcmcforadosmcusdcsíg­
nios. Foi uma boa conversa. luminosa. sem 
becos escondidos. de apelo ao patriotismo e 
recheadadasesperançasqueofuturoAcordode 
Alvor já cotinhado lhe suscitava e de que me 
pôs a par. comungando ambos do idealismo hu­
manista da nossa revolução e de mais nada que 
possam supor. 

Sabiaquejáandavaconfrontadocoma 
hostilidade de certos sectores da populaçào e 
quenàoseatcmorizara:foi também essa ima­
gemdeterminada.corajosa.quctrouxedocn­
contro e manti\'e pela vida fora. Posso ainda 
acrescentar que. mais tarde. depois de receber 
convitcparaodcscmpcnhodasfunçõesdcalto­
comissário cm Angola. vim a Lisboa dizer ao 
Senhor Presidente da República. General Costa 
Gomes. que não queria ser um segundo Rosa 
Coutinho. ou seja. não estava disposto a su­
portaroque ele aturou. essas hostilidadesea de 
algunscamaradasunidosnomesmocorocontra 
tudoqucchcirassca25deAbril 

Qucforçaser.tmessasquesemo\'cramem 
Angola e noutros pontos do globo? 

Dos militares pouco há a dizer. Os que 
olharam de soslaio para o Movimento de Capi­
tães e perderam o pé com o25deAbril. tenta­
vam reganhar terreno no descrédito dos seus 
autores ou :ipoiancese assim. ex-oficiais do 
Es1ad0Maior. "carrciristas"daanterior··Situa­
çào". bem como os "clãs"emcrgentes da luta 
política. já sonhavam com o refluxo da maré. 
Muitos alinharam na psicose do papão comu-
11ista e tentavam fa1.er-nos participar numa 
políticadecontençàodacapacidade militar do 
MPLA. mesmo que passasse pelo fechar dos 
olhosaintervenr;õesvindasdaÁfricadoSulou 
da Rodésia. 

Tal vez porisso.qua11d0Agosti11ho Neto 
foiaCabindaernFeverciro de 1975.nurnacon­
vcrsainfonnal.insi>tiubasrnntcnaqualidadcdc 

"movimento" que dirigia e não de "partido" A democracia fomial 11a mente dos curo-
Também não era por acaso que se deslocava pcus e ocidentalizados parec ia bem mais 
paragarantiroprincípiodaunidadcdocncla\'C 
com o Estado angolano que. logo de seguida. 
scriaconfirrnadoporaltosdirigcntesdosoutros 
doispartidosquetambérnovisitaram. 

Mai scomplicadasforamastransforrna­
çõesqucsofrcuapopulaçãobrancaou assimi­
ladadeA11gola.aurbana.agcntcdointerior.os 
faLendeirosecapatazes.oscantineiros.ae11or­
mcbrigadadecarnionistas.ospescadorcs.cria­
dorcsdegadocagricultorcsdoSul.ctc. 

Na sua esmagadora maioria com origem 
nas comunidades rurais do i11tcriorouda insu­
laridade metropolitana. era gente trabalhadora 
que alcançou um bom nível de vida e alargou 
osscushorizomcsdcconvi\'ênciasocial.deini­
ciativa. de empreendimento. Era muito mais 
fácil ter lá relações amistosas e francas por toda 
a parte cm que andá~scmos. Todavia. com pou­
cas excepçõcs. foram-se enfeudando a urna 
visàoegoístadaexistência.confundindoosscus 
irneresscscomosdePortugalouosdahumani­
dadc.aomcsmotempoquedcsprczavamascul­
turasbantu qucosrodcavamctomavampor 
tolas. Ainda hoje não sabem o que era a sua 
estrutura social matrilinear e urna organização 
do Poder bem mais sábia do que asalazarista. 

Os meus 23 anos coloniais proporcio­
naram-meumavisãodcAngolacscalonadano 
tempo. Com apenas 1 ~anos por lá passei. regis­
tando na memória as conversas do rncu pai com 
gente que insistia ntuito cm dois ponto~ virados 
contraSalazar.qucnãodeixava desenvolver 
aquelasterraseexigia"CanadeCharnada"para 
os novos residentes. Luanda era urna cidade­
zinha pro\inciana. as lamcmações dos velhos 
colonosparcciamjustificadasepclaprimcira 
vez ouvi invocar Norton de Matos 

Em 1955.jáAlferes. fui mandado para o 
Huambo e que bem rnesoubeouvirfa!aroutra 
vez do Norton de Matos.que entretanto em 
1948 colhera toda a minha simp<itia com o seu 
programa eleitoral. também ali muito exaltado. 
a ponto de lhe erigirem uma estátua cm Nova 
Lisboa por subscrição pública. A ~ua obra e as 
suas ideias que eram afinal de uma visâoneo­
colonial adaptadaaos tempfücomoacomeceu 
no res1ode África.continuavam bem vivas na 
rea!idadcangolana.e111bonthouvessejáumsur­
todealgumaprosperidadegraçasàsnovasplan­
taçõcsdecafé que. afinal. viriam a tcrconsc­
quênciasncfastasnodcscncadcardotcrrorismo 

Em 1958 essa constante reflcctiu-se nas 
eleições que Humberto Delgado \Cnceu nas 
principais cidades e perdeu. por curta margem 
no território. graças às "chapeladas" adminis­
trativas. 

enraizada do que no rcman soso Portugal 
continentaLsebcmqueasrcalidadesdo1raba­
lhoindígcna. as arbitrariedades na demarcação 
dcfazcndas.nofuncionarncntodascantinas.as 
imposições aos pequenos agricultores e as 
desigualdades sociais gritames esti~·essern pelas 
ruasdaamarguracsemmcrccercrnarnesma 
atençào. 

No fim da década de sessenta havia. po­
rém.novarealidade.umaquantidadeapreciávcl 
dcjovcnscstudantcs.intclcctuais.ctc.brancos. 
pretos. mestiços, incorporavam-se no movi­
mento de contestação à política colonial e tive 
oportunidade de con\'iver nos clássicos "assal­
tos" de Luanda com gcntcqueseassurniasem 
mcdo. Parcciapromissoracsaudávcltaltornada 
deconsciência.nurnaalturacrnqucjáhavia 
prenúncios de agitação nas populações. 

A minha surpresa foi por isso ainda maior. 
ao chegar cm 1%1 a Luanda direito ao coração 
da guerra. não pelo apoio que nos era prestado. 
naturalfaceàrcspostaq1.1eíamosdaraosmassa­
crcs inqualificávcis dos Dembos. mas pela 
translação do pensamento de muirn daquela 
gente.dcmocratasquepassaramasalawristas 
e. pior do que isso. pessoas que considerava e 
vi a defender os igualmente abomináveis actos 
praticados nos muceques de Luanda e um pouco 
por todo o Norte de Angola. corno "lição a dar" 

A guerra cm si. ali e nas outras fremes. 
veio-nos colocar sempre pcr;1ntc um dilema 
con>tante. agradarmos aos coloni zadores. 
esquecendo ajustiça. ou pugnannos pela justiça. 
correndo o risco de lhes desagradar. O Vasco 
Lourenço diz isto de outra maneira: "Foi a 
guerra que me abriu os olhos para a política". 

Assim ti\'essc acontecido também aos nos­
so~ colonizadores cm A11gola. masniio, parece 
queostinhamcadavezrnaisfechadosouaber­
tosapenasparaa fantasia colonial salazarista .. 
ou para asoluçàorodesianaquc. como se viu. 
não ia longe 

Foi e>la cegueira que fc1. desabar sobre 
Rosa Coutinho um wrbilhão de rcssaibos de 
toda>essa>contradiçôcscfrustraçõesacumula­
das.quese\iravamtambémcontraoscornunis­
tas e contra o MPLA. Meteram mdo no mesmo 
sacocnãoh;iviavoltaadar 

Por outro lado. os movimentos de emanci­
paçào tambérn sc fecharam nos scus radicalismos 
e teria sido de toda a conveniência que os 
cidadãos portugue...e~ se não precipitassem para 
fíliaçõcsdcUhimahora.masfoioquefizcram. 
principalmente na UN ITA e na FNLA. Que 
projccto. que substância política acalentavam? 
Timndo um ou outro caso. não >e descortinam 
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que aqueles que o odiaram 
~folo Antunes tinh:i-mc advertido para o 

focto de Cabinda ~e con~tituir como o maior 
risco da intemacionah1açilo de um conílito em 

África. preocupação que nunca me sairia da 
cabeça e oo encomro com Rosa Coutinho abor­
dei oassumoe.curios.amentc.cleacrescentou 
que nilo era a pena~ de ü1b1nda. mas de A11gola 
por inceiro. ou seja. ambm tínhamos essa mes­

ma precaução 
QuandorecebiurnadclcgaçãodoCongrcs­

so dos Estados Unidos :iccntuci bem esse risco 
e thea satisfação de os ver acenarpositirn­
meme com a cabeça. As \-elcidadcs de Mob11tu 
numaposshclintcr\cnçOO.j:ier.imconhecidas 

antes do 25 de Abnl. mas 1erJo sido substituídas 

por uma forma md1recta. metendo os seus sol­

dados no território como~ fossem da FNLA. 
Levaram uma coça do MPLA e lx'm os\'; em 

completo transtorno quando fomos 1irá-los do 

cercoegarantirasuacvacuaçiloparaoZaire. 

Por outro lado. o Eurico. também dirigente 

do ~'IPLA com quem mantive sempre um diá­

logo muito próximo. acentuava o que outros 
dirigentestambémreferiam.ae.,istênciadeum 

problema de racismo no interior do movimento 

que eS\3\ am a combater por todos os meios. 

lnfeli1.mente.aquelcidcalistaquemepareceu 

tào puro.\ iria a ser fu1ilado pelo grupo do Nito 
Al\es. 

Associado ou nilo a isto. que papel ti~eram 
os n10v1memO'ldee,trema-esquerda. nomeada­

mente o nosso MRPP? Quando abordo algum 
dos seus antigos dirigentes. hoje notân:is e bem 

instalados cidadilos. sobre as campanhas de 

desestabilização dos nossos militares em 

Angola. ainda oiço gritinhos de satisfação pelo 

êxito alcançado. Esses deslgnios e os resultados 
continuamaparcccr-mcmuitomisteriosos. 

A ludo i~so e à realidade fronteiriçu que 

nos rodeava com a:ilirmação das duas grande~ 

potêndus. da França e de outros poderosos inte­

resses. muitos dos que\ iriam a ser conhecidos 
corno ··Retomados .. , funciona\am ao contrario. 

agarravam-se às quimeras do .. Poder Branco··. 

acirra\·am os ódios, arranjavam bodes e;o;piató­

rios fossem os comunistas. fosse o 25 de Abril. 

eatira\am para trasdascostas a possibilidade 

de se afirmarem como grupo esthel e inde­

pendente no quadro de uma nova nação. ou seja, 
n:ío fizeram tmm clara afirmaçào democrática, 

afinal mais de acordo com as antigas aspirações. 
Ro~a Coutinho tera cometido erros. quem 

osniiocomete? 
Do que estou certo. é que ele pugnou mais 

por uma Angola de direito digna e justa do que 

a mat0ria daqueles cúmplices do passado que o 
odiaram e bem prevaricaram. até pelo julga­

mento sumário que lhe fo.eram. • 

A Direcção da A25A na morte de Rosa Coutinho 
Ao tomar conhecimento da morte de Rosa Coutinho, a Direcção da A25A, 

através do seu presidente Vasco Lourenço, divulgou dois e-mails que aqui se transcrevem. 

É com enorme pc~ que \O'!o comunica­

mo~ o falecimento do OO$'íO as\ociado. o 
M1l11ar de Abril almirante António Al-.a da 

Ro~a Coutinho. 
Elemento fundamental da Armada no 

MFA. Ro'a Coutinho fo i sempre coerente 

como>i>CLI!>ideais.deixandom:irca,ig11ilíca­

ti1a na\ mi~Wcs que desempenhou. nome:Kia­

mente na Junta de Sahaçào Nacional. no 
Conselho da Re\Olução e na pre~idência da 

Junta Go1emati1·a de Angola. 
À famíliaasnosS05.mai<,;incerai.condo­

lência., 

Informamos que o corpo <.er.i 1elado na 

capel3 de Slo Rcxiue. no 8tado Maior da Ar­

mada. a panirdas 15h30 de hOJC (entrada pelo 
LargodoMunidpio).eofuneral'3iráà.,151lOO 

de dia J.quinta-feira. para o Cemitério do' 
Üh\ai1,, onde -e prc\ê seja cremado à> 16h00. 

Cordiais,audaçõe'> 

Va~Lourcnço 

Porque fui solicitado por ~:irios órgãos 

de informação. a quem prestei declarações 
,obre a morte do almirante Ro<.a Coutinho. 

venho dar-\"OS conhecimento do teor dessa3 

declarações: 

Com a morte do almirame Rma Couti­
nho. pessoalmente perdi um amigo, a A'>socia­

ção 25 de Abril perdeu um militante. Portugal 
perdeu um patriota. 

Altamente pre\tigiado. como oficial de 

Marinha e engenheiro hidrográfico. é 
e<;colhido pelO'> ..eu\ camarada..\ mai~ jo\ ens 

da Armada. para integrar a Junta de Sal\ ação 

!\acional. 
O seu profundo patrioti\mo lc\a-o a 

colocar sempre. acima de tudo.0<, interes-,e<, 

deP0i1ugal. 

Por isso ~e empenha fortemente na~ 
mi~\ÕC\ que lhe ~ào cometida>. como mili­

tar de Abril. nomeadamente na Junta de Sal­
\' ação Nacional. no Con..clho da Re \'Olução 

enapresidênciadaJuntaÜO\ernati\adc 

Angola. 
Rosa Coutmho é. por 1entura. o militar 

de Abril rnai~ealuniado.sobrequem in\"enta­

rarn urna 'érie de falsidades. conseguindo 
criar-lhe uma imagem muitodi,torcida.prin­

cipalmcntc na ;ua acção em Angola. onde 

Ro<;a Coutinho se ponou sempre como Ponu­

guh e nunca con10 agen1e ao ser-.iço de qual­

qucrpotênc1acstrange1ra. 
Apesar de claramente desmontada,, 

esclarecida~ e de~mentida<,. ainda hoje correm 
fahidade,a..curc,pcico . ..cndopre1ishelquc. 

com a \lia monc. \Oltem a ..cr difundidas. 

Quero, por i<.,o. manifeMar o meu total 

rcpúdioporc\\a\calúniaseenaheceraacção 

de Ro'a Coutinho, como Militar de Abril e 
cidadão.ea3<,1,1a3qua!idadeshumanas. 

Cordiah<.audaçõcs 
Vasco Lourenço 
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ROSA COUTINHO (1926-2010) 

Homenagem a um patriota 
JORGE CORREIA J ESUINO 

COLABORAR E CONHECER o almirante 
Rosa Coutinho foi para mim um pnvilt!gio e 
umae.,periênciaúnica. 

Aconteceu no segundo Semestre de 1974, 
durante o período de descoloni1.ação de Angola. 
O Almirante integrou-me na sua equipa enquan­
to secrc1ário para a Cormmicação Social. Foram 
seis meses de rara intensidade que ficam para 
~empre. Eu estava instalado no Palácio do 
Govemo. o que significou poder acompanhá-lo 
dia a dia e desse modo observar o desempenho 
dcumtíderatodososlítulosexcepcional. 

Eu não conhecia o almirante senão de 
trachção. Que era um militar invulganneme inte­
ligente e corajoso. Pude confirmá-lo nesse con­
tacto contínuo. Aliava a robusiez. coragem e 
resistência do homem de acção a uma imeligên­
cia racional. cientifica. exprcssa na forma como 
sabiadiagnosticarrapidamcnteosproblemase 
arquiteclarsoluçõescriativas. Tinha visilo e 
sobretudovisãoalongopmzo. 

O seu papel na descolonização de Angola 
é hoje habitualmente tido como controverso e 
deceno ir.1 con1inuar a serobjectoda análise dos 
hismrfadores e comentadores. Enquanto espcc· 
lador. senão mesmo cúmplice próximo, não me 
compete julgar e deceno que nilo o farei. Ali· 
cercei todavia a convicção de q11e o famoso -

A História mt julgard- é uma f6m1ula tooilmcnte 
\azia de scntido.Qucoalm1rantealiás nunca 
inH,cou. Sempre actuou da forma que lhe pare· 
ccu oorrecta. deacordocon1 as COfl\"icções dos 
ideais de Abril na sua forma mais generosa de 
in1eressecolectivo,dajus1içaedaliberdade. 

Enquanto decisor. e enquanto decisor políti· 
coo Almirante pratica\ a um estilo panicipativo 
Gostavadecaminharaolongodoscorredores 
expondo a muitos de nós que o acompanhámos. 
tanto militares como membros do seu Gabinete. 
as suas ideias, os seu~ planos estratégicos. as 
suas dth·idas. Normalmente eram con\ersa~ a 
dois. e pcrcebia·se que era essa a melhor forma 
de se testar a si próprio. abnndo-se aos comen­
tários e C\'entuais críticas dos seus múltiplos 
interlocutores. E foram tais momentos que me 
levaram a perceberq11e ele ia sempre mais longe. 
tantonasuaformadearquitectarfuturospossí­
veis.comoencontrarrespostasaosconflitosde 
cuno prazo que pontuavam o quotidiano em 
Luanda nesses tempos turbulentos. 

Portugal estava então mergulhado num 
periOOo dediflci1 tran~ição. disperso pelas várias 
frentes. tanto llO Continente como nas e:..-coló­
nias. Não tínhamos intemet. nem tclem1heis. o 
que impedia. para o bem e para o mal. uma 
acção coordenada e coerente. Acresce que. face 
a uma população desconfiada e um aparelho 
militar que tinha como lema - Natal rm Por-

25 de Abri l d e 1993: Rosu Coutinho e r\ lrnro Fernundes. 

Juga/.'-a autoridade linha de se exercer num 
cenáriodctensãoextremaq11esónãoredundou 
emcaosjustamentepclaacçãofimic.corajosae 
ponderad:i do almirante Rosa Coutinho. 

Lembro um episódio logo no início da 
nossa presença cm que uma multidão hostil 
invadiu o Palácio. empunhando uma bandeira 
nacional. exigmdoexplicaçõese certamente 
prontaacxcrcerviolêrn:ia. 

O almirante subiu para cima de uma mesa 
esoubcprofcrirapalavramágica:Nliolrdaqui 
11i11g11ém 1twi.J patriota do que eu. O que de resto 
era\·erd.'.lde.semqualquerréstiadedemagogia. 
OdiálogorestaDcleceu-se. precariamente, e 
~im continuou de resto. com intermitências. ao 
longo da missão. 

Rosa Coutmho era de facto um patriota, a 
suaes1ra1égiapoli1icasempre se pautou pelos 
intere~ses de Ponugal. e nunca por interesses 
partidários ou ideológicos abstractos. De resto 
era um homem independente, com um apurado 
sentido crítico, e não menor sentido de humor, e 
por isso mesmo com uma capacidade para nego­
ciar. para moderar conflitos. para encontrar o 
justo tenno, sempre mais atento à ética da res­
ponsabilidade do que aos princípios. 

Aq111 lhe deixo a minha homenagem e o 
meu reconhecimento. 

Tê·lo conhecido reconcilia-me com a con­
dição humana. • 
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25 de Abril de 1?99: Vasco Lourenço com Rosa Coutinho, no Rossio. 

uma história exemplar 
VASCO LOUKENÇO 

A MAIORIA DAS CALÚN IAS lançadas sobre 
Rosa CoutiJJho têm que ver com a sua acçi'loem 
Angola e nomeadamente com o seu apoio ao 
MPLA. 

Nàoireidiscutirasuaprefcrêndaporeste 
Movimento de Libcrtaçlio - ele próprio o 
afirmou' árias vezes-. posição onde não estava 
isolado. pois muitos mihtares de Abril o ocom· 
panhavamnessa~uaa1ilude. 

Aquestãoqueselcvama . ..ede,·e le,·antar 
- em relação a ele, oomo a muitos outros-. é a 
de se essa preferência o lcniu a colocar os inte­
resses dcs\.C Mo\imento ocima dos interesse~ de 
Ponugal. 

Eéaíquesegcram as calúnias. <.e geram 
asmentiras.queaindahoJeperduram 

Fui tcsh:rmmha da ~3odc R~ Coutinho. 
e por isso me revolto contra ascahínias. 

EmNO\"Cmbrodc 1974,oornocon!>e!heirode 
Esrndoe membro da Corn1ssllo Coordenadora do 
Programa do Ml-""A. vi~itci Angola. New1 minha 
prirncimvbitaàentào"jóiadacoroo .. ponugue­
s.a, acornpanhou·rnc o Canto e Castro, igualmen­
te con')(:lhciro de Estado e membro da CCPr.. IFA. 

Chegámos numa altura em que vigorava o 

recolher obrigatório em Luanda. em que a 
situação estava a "ferroe fogo". resultado do 
incremento da acção do MPLA nos muceques. 

Panicipámos numa reunião de comandos 
cm Luanda. onde foi feito o ponto da situação. 

A cena altura. o comandante operacional 
de Luanda. o coronel Dinis. responde à afirma­
ção de Rosa Coutinho. de que era iiu/iJptnJál'r/ 
parar com a si1uoçiio de ou5ê11cia de segurm1çC1 
doJ portugueses bra11coJ. de que em 11ecessário 
niio dtixar que os tmgolmws 1omasum coma tia 
siwoçõo e impuJessem o terror. com uma fintlC 
eduraafinnação: "Senhor almirante. só me pode 
pedirisso.semederautoridadcparoactuarcom 
a força necessMia ... 1 .. 

Assisti. então. à resposta de Rosa Coutmho: 
··Mas. como?Quer mais força. mais autoridade 00 
que a que lhe dei. atra\és ele um despacho. onde 
assumo que. em caso de dúvida. primeiro aura e 
depoisa,erigu.1?Assumiaresponsab1hdadedelhe 
dartodaaforça.quermaisquci~so?!" 

Ao que o corollCI Dinis responde: "Dcscul· 
pc. ma~ cu não recebi dc,pacho algum!" "Nilo 
recebeu?" reage Rosa Coutinho. "Fit e~".>C de~· 
pachohácincodias ... !" 

Foi. então. que surgiu em ccn:1 uma perso­
nagem que pessoalmente considero dos maiores 

bluffs (para n.1odi1.er mais ... ) que conheci: o 
brigadeiroAltinodeMagalhães.comandante 
das forças do Exército de Angola. que dizia: "Oh 
Dinis. oh Dinis. quando chegar ao seu gabi11cte. 
terá láodespacho ... ·· 

Não meconthe.atirci-meaesta persona­
gem: "Eu tenho vergonha de ser oficial do Exér­
ci to. rom tipos a proceder como nJCê! É este o 
apoioquedáaocomanda11te·chefe.ainda por 
cima de outro Ramo?! .. 

O "pobre .. homem só conseguia balbuciar: 
·•Qh senhor conselheiro. oh senhor conse­
lheiro ... " A que eu rc~pondia: "Não me trate por 
conselheiro.o senhor é a minha vergonha ... ! .. 

Porquê estaactuaçãode alguns militares 
ponugucscs. onde também se destaca\a o chefe 
de Estado-Maior de Altino de Magalhães. o 
coronel João Imaginário Egrcja? Porque, esses 
sim. queriam dificultar a tarefa do MFA. para 
isso queriam favorecer os outros Movimentos de 
Libenação. nomeadamente a UNITA. e por isso 
apostavam no "quanto pior. melhor". A força 
angola11a dominante em Luanda era o MPLA e 
por i s~o havia que criar-lhe problemas 

Depois. \enham dizer-me que foi o almi· 
rante Rosa Coutinho quem não colocou acima 
de tudo os interesses de Ponugal ... • 
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COSTA MARTINS (1938-2010l 

o último voo do coronel 
JOSÉ J\ IANUEL COSTA NEVES 

O CORONEL PILOTO AV IADOR José Inácio 

CostaMartins.umdosrnaisdesrncados'"Milita­
resdeAbril". morreu nodia6dc Março de 2010 
cm consequência de um trág ico acidente de 

aviação 
ApesardeCostaMartinsnãosersócioda 

A25A. é da maior justiça O Referencial C\'OCar 
a sua memória. Regis10. coma devida vénia, a 
louvável dcdsão dos responsáveis da A25A. e 

deste boletim. 
Conspirei com o Costa Martins durante 

todo o período de preparação do 25 de Abril. o 
que me permite afirmar que ele foi. sem sombra 
dedúvida.omaiscmusiastaeempenhadoele­
mcnto da Força Aérea no Movirnen!o das Forças 
Armadas (M FA) 

Foi nessa altura que nasceu entre amOOs 
uma saudável amizade. alicerçada no respeito 
mútuo e solidamcmc cimentada ao longo dos 
anos nos bons e maus momentos que vivemos 
juntos. ames e após a Revolução dos Cravos. 

Costa Martins foi um homem de inteli­
gência superior. qualidade que contribuiu para 
quetivessesidoumdestacadoalunoeexcelcn!c 
profissional. Foi por regra o melhor dos cursos 
quefrequcntou.Aliás.sóumapcssoadeelevada 
craveiraintelectual.associadaaumagrande 
coragem e sangue frio, podia levar a cabo. como 
elcofczcm25deAbrilde 1974.arocambolesca 
acção de controlo do Aeródromo Base n.º 1 e. 
posteriormente. j:í com a Escola Prática de 
Infantaria (EPI). do Aeropono de Lisboa. ma r1-
dando encerrar as rcspcctivas pistas. interdi­
tando o espaço aéreo português e proibindo. em 
nome do MFA. a descolagem de aviões da Força 

Aérea 
Paradoxalmente. a sua inteligência. asso­

ciada à sua forte personalidade. cedo o tomou 
alvodemuitainveja.aliás.comoinfclizmente 
acomecefrcqucntcmcntccntrcnósaoshomens 
e mulheres que.de uma ou de outra fonna. se 
notabifüamnavida 

Combativo e determinado. Costa Martins 
nuncadcixoudepcrseguirosseus ideais. inde­
pendentementedopreçoqueporclcstivcsscque 
pagar. Desde nrni!o jovem que se bateu por um 
Portugal dcmocr:ítico. mai> igual. mais justo e 
maisfratemodoqueaquelecrnquccrcsccra. 

Por exemplo. em 1969. ano de eleições 
paraaAsscmblciaN:icional.játenentedaForça 
Aérea, colocou à disposição de oposicionistas ao 
rcgimedeSalazaru111arrna1.émqueosscuspais 
possuía111c111Mcssi11csparaarcalizaçãodcurn 
comício eleitoral. Denunciado pela PIDE/DGS 
àschcfiasili!ForçaAérca.csteactodeafinnação 
dccid;idania valeu-lhe a passagem compulsiva 
à reserva no posto de tenente. Não se confor-

rnandocomadccisão.iniciouumprocessolegal 
pela sua reintegração. que acabou por conseguir 
no posto de capitão e com a antiguidade que !hc 
era devida. 

Oscuapur&doespíritodcjustiçaedesoli­
daricdadefeLdcle.desdea primcira hora. um 
destacadoactivistadoM FA. Scmele.1alve1 a 
Força Aérea Portuguc»a não tivesse tido a opor­
tunidade de desempenhar um relevante papel 
nas operações rni!itarcsqucc11125 de Abril de 
74dcrrotaramdecisivamenteadi1aduraquc 
oprinna os portugueses 

Porestranhoqueparcça.asuaacçàoímpar 
no25 de Abril. a pardos merecidos aplausos. 
despertou também novos ressentimento~. que 
associadosaoempcnhoeindcpcndênciacomque 
dcsempcnhouoslugarcsdcdcstaqucqucocupou 
no período revolucionário - foi membro da 
comissão coordenadora do MFA. membro do 
Conselho de Estado. membro do Conselho da 
Revolução. membro do Conselho dos Vinte e 
ministro do Trabalho nos li. Ili. IV e V Go\·er­
nos Provisórios - deram origem a campanha> 
caluniosas. injustas e falsas.que nàosóaclc 



ofcll<lcram e prqudicaram gra1emcmc. ma~ tam· 
bérn.cdefom1airrcpar.hel.atodaasuafamília. 

~mais1elhos.i<'mbrar·'>C·ãocorncertC1.a 

da repugnante cabala de que Costa Martm'> foi 
1ítimacm fin,dc 1975 a propós11ododci.1gnado 
··oi a do Salário para a Nação··. No entanto, 
como era ..eu timbre e pese embora a mágoa que 
sentia. nunca dc,istiu de lu1arpcla rcpo~ição da 
vcrd:jdec desmascaramen1odo<. ..eu' calunia· 
dore,.Sobrec 'itccaso.pronunciou um dia um 
dc,abafobcm elucidali\odaamarguraque lhc 
cau,avam ª"injustas e infundadas acuo;açõc\ 
que 'i~tematic:imentc lhe dirigiam; Amfo hd 
11ulistle32"nostngo/iluloorwm-fi1rpt"loet1ni· 
11m/w11foimlignaçdoeremlw. 

CostaManin'>.apcsarde lutarintrnn'>1gen· 
temcntcpclosscusidcais.nuncade1\oude1em· 
pcraro..'\Cusactosàluzdeavaliaçõc~imp.1rciai~ 

e JU'líl' do comportamento de terceiros. Foi 
a\sim que. 'tmpre que lhe foi possível.evitou 
que mesmo o~ seu' opo~itorc\. dc~ignadamcntc 

pcs!tOO>ligadasaoantigon:gime.fos~macu..a· 

da~poractosquecomprovadamentcnãounharn 

pr.iticado. Curiosamente. ao mesmo tempo. mui· 
too. do, ..cus dctractores. imbuídos rnuila\ 1ue~ 
de fo l..o fenor re1·olucionário. afadiga1am-<;c 
em oc«ie'> pcr.ecutóri~ gratuitas e censuffi1ei~. 

fata con,tatação levou Costa Martin~ a 
afirmar-me um dia: O que mt disti11gut tft 
m11irost'l1/roml!lraqueseplirt1t11·trtlmlte11 
dig1rid111Je dl1 mtlllirt1 e da mlií1ria. 

Porahurn do 1110\imento mili1ar de 25 de 
No1ernbrode !975.começou a ser difundida 
pclo\di1crr.osórgàosdecomunicaçào\OCÍal a 
notícia de que Cmta Martin '> <;e tinha po'>to cm 
fuga com a receita resultantrdacontribmçào 
com um dia de ..al:irio dos trabalh.adorc' ponu· 
gue!>C• para o saneamento da~ finança!> pública' 
No entanto. como ..e 1eio a pro1ar mai~ tarde. 
e'>ta~ notícia~ ;,ó tinham de 1enlade a parle re!>­
pcitante à ine1itá1et fugade Costa Mart in, para 
oc-irangciro. injustificadamente pcr-cguidoe 
ameaçado de morte. 

Quando quairoanos depois regres'>OU a 
Ponugalcpôdefinalmentedcfcnder-'>CdacaJU­
nia de que tinha ,ido 1ítima. Co~ta Martin'> 
requereu a in'>tauraçàode um inquérito que. 
pa_,rne-..e. nunca antes tinha 'ido feito, ..obre o 
e1cmual de" iodas fundos do .. Dia do Salário ... 
que lhe tinha ~ido rublicamente atrihuido numa 
da~ mai' Wrdida~ campanha~ de difamação a 
que alguma 1e1 ª''i~ti no período p<h-:?!'i de 
Abril. Q;,cu pedido foi !>:tl i<.fcitopordc,pa.:ho 
mmi\terial de 19<leDezernbrode 1979.com a 
nomeação de uma eomi\silo de inquérito. 11uc 
concluiu cm 14 de Maio de 1981: [ ... ] rnmpre 
dl'iwrbtmrltiroq11t[ ... ]11n1!111111jmw.11t1tl111m 
i1tdíâo 1t 1lt1xm•11 q11t lernsst 11 outm ulnmt·e 
1111 dt-lli(I tm 11rortito próprio de di11lrtiros 1•11 
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mlorts doj11ndoq1w/qJttrdos itr1en·t11iemes 1w 
s11u gestão 011 mor1memo. q11tr "" 11i1·tl 
mi11is1trioledQsres11tr:li1'0Sgllbi11tltS,qutrdm 
stnirose11 rnii'id"s[ ... I. rcg1,rnndo.ainda.que 
aatribuiçàode subsídioscages1àocomabilística 
do fundo se tinham pautado pelos prindpios da 
i-.:nçãocdorigor 

A referida Comi\\ào acrescen tou ainda 
•abiamente que t m 111o tlelimda mathia m1o é 
ltgfrimudei.wrp11irarsobre11simen·e11itmts 
iras mo1·imenwçiW.1tias1·ulxo tlofwufo f do Dia 
do 5'1/tírio pllrll a N11fiio/ um im!ulge111e btmt­
fício da d1frida romo lf! tle 11111 ""guard(lr 
111tllror11rornsem11a.nt. 

Naseqoi:nciado25deN01cmbrode 1975. 
Costa Martins foi dcmi1100 da~ Forças Armadas 
Poriugucsas. Nunca se conformou com esta 
decisão e. por isso. logo que regre~-.ou a Por-
1ugal. cm 1978.recorreuàJU'>tiçaparareclamar 
juntodostribunui\a,uarcin1cgrnçilonoser1iço 
activo.iniciundoumproce~sojudicialcomraas 

chefias da Força Aérea eo fatado ponuguês. 
Como se adh•inha. a luta de Cosia Martins foi 
prolongadaedesigual.Nocmanto.graçasàsua 
incansá,cl persistência. o Supremo Tribunal 
Admini.iratho. em ocórdJo<le J 8 de Dezembro 
de 1991.deu-lhe inteirnra1,ãoe dec larou nula a 
sua dernis~ão por "er ilegal e ilegít ima. Na 
o;;equênciadeste acórdão. foi·lhereconstitu ídaa 
r:arreiraepagaade\idamdcmnizaçào. 

Apesar de Já nàoest:ircntre nós. Costa 
Martins continua a ser uma figura incómodu 
para un~ quantos que in~i<.tcm cm fa1.cr dele o 
bode ex:piatório do'> ..c u~ próprios complex:os e 
frus trações. E~ernplo di~<.o é o recente 1euo 
c.-critoem 12 de f\larço de 2010. no !>tmanário 
"Sol ... da autoria de Pedro d. Anunciação. no 
qual o jomalis1a. mal informado ou <le molu pró­
prio. continuou a alimentar publicamrnte ~uspci­
tas ~obre a integridade moral do des1acado 
"Capitão de Abril" 

É altura de acabar de 1e1 com ,ituaçõcs 
dc<.ta\edc•masrnrnro'> detractorr,dc Costa 
Manin~. E<. pero sím:cramcntc que i'"º 1 enha a 
acontecerbre1cmcntcco111apuhlicaçàodolilro 
de memórias que ele e,1a1a a preparar. Não por 

\aidade. dizia-me ele. ma' tão \Ó f'"'" rtpor" 
1udode dOlfaOOf t dent m11.Jo dtftmltr parll 
11{K1.r1eritkidtomeum111s1•rtâ(ISf1be111,"111ii1/m 
/1111/f(l, 

É fundamental que o.. ponugllC\C' e o-. \CUS 
rcpre;,entante5lcgítiino\rcconheçamdrfini1i1a 
e 111equi1ocamentc o 1alor. a dignidade e a 
ho11rndcz do coro11el Co,ta Martin'>. a quem 
todo, devemos uma quota-pane da liberdade e 
dobcm-e~tardequchojcdc,frutamo• 

Só então o coronel Co-.ta Maninr, poderá 
de..cansarem paz na eternidade para onde pan1u 
no fatídico 1oode 6 de .\fan;o de :?OJO_ • 

Pesar 
da A2SA 

ALÉM DA INFORMAÇÃO sobre 
os dado:. referentes ao funeral do 
coronel José Inác io da Cos ia 
Martin!.. a A25A difundiu. pe los 
seus a:.sociados. o seguinte: 

Apesar do coronel Costa Mar­
tin!. não !.er sóc io da A25A. en­
quanto "representantes" da maioria 
dos Militares de Abril. queremos 
manifestar o nosso pesar pelo trá­
gico acidente que o vitimou. acom­
panhado por um sócio da A25A- o 
comandante José Albeno de Sousa 
Monteiro- cujo falecimento igual­
mente lamentamos. 

Com a rnone de Costa Manin~ 
desaparece mais um dos Militares 
de Abril. cuja imponflncia na acção 
mi litar do 25 de Abril de 1974 nun· 
ca é demais realçar. pela coragem e 
detem1inação ent:io demonstradas. 

Apro\cito para informar que 
não prestei quaisquer declarações. 
a qualquer meio de comunicação 
sobre a mone de Cosia Manins. ou 
'iobre a ausência da A25A no seu 
funernl. 

Não é normal a A25A fazer-se 
repre'iCntar. enquanto tal. em fune­
rais. 'iCja de as\Otiado, 'iCUS. i;cja de 
outro'> cidadãos. 

E'>tou ceno de que no funeral 
de Co!.ta Manins estarJ.o presente\ 
inúmero\ militare<, de Abril e outro\ 
associadm, da A25A. nomeada­
mente membro<., dos seus corpo~ 
dirigentes. 

Cordiais <,aud:ições 
Va-.co Lourenço • 
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COSTA MARTINS (1938-2010) 

A Áurea e aos filhos 
MANUEL H. M. GUERREIRO 

ESTES DIAS T~M sido bem difícei~ e dolo­
rosos para \Ó'>. 

O ine~pcrado aconteceu. um trágico aci­
dente roubou-\ O'> O marido e o pai e a tcido!. nÓ\. 
um amigo e um companheiro. 

lmpõc-M! que nó~. camarada~ de arnrn\. 
1rn11!>m1tindoo<,entirdenrn1toi.outM.110'>cur­

vcrno~ nc~te momento perante a memória e a 
figuradc~tcnossocamarada. lutadorpcla libcr­
dadc.op::r..icio11is1adeclaradodaD1u1durJmu110 
antc~do25dcAbrilejáentàomarcadopcl~\U:tl> 

posiçõc~ de claro significado político e wcial 
Jo~ Inácio da Costa Manins. tal\Cl do'> 

pre'iCnlC\ não !ieja eu quem melhor te conheceu. 
ma\ como algarúo e companheiro de Abril. 
t'>pcro poder corresponder à amiLade e con\ide­
raçào quc te f>àodevidas. 

Amigo. a vida para ti não foi fkil. cMinou­
tc ainda jo\·cm a contares contigo próprio. :i 

'>abcrc\ fintar a adversidade e o;, ob~táculo\. 

O..al!odo interiordoAlgllrvep:-1rJagrnnde 
cidadede-,cnvol1euatuacJ1pacidadcde\uperar 
d i ficuldade~ e sobreviver numa sociedade com 
normas e regras a que eras a1·esso. con-,cgu1~te 
manter ~empre a independência e uma cena 
alt11ez 

Conheci-te no 25 de Abril. o empenha· 
mcn10 no derrube do fasc ismo. a nO'isa origem 
social próxima e a identidade regional aproxi · 
rnarnrn·nosde imediato 

Admirei a tua coragem. dctcrrninaçilo e 
~obretudo a enorme audácia e capacidade de 
reali1açao 

Surprcendeste-mecomagrJndeconfiança 
em ti próprio quando antes da con~muiçilo do 
l i Go1emo Pro1isório me manifes1aste a tua 
d1~po111b11idade para assunur uma da' pasta~. 
mesmo que fosse a da E.conomia. estai a~ l>Cguro 
que Spínola apoiaria a tua entrada para o 
Go1emo. eu manifestai a dú1 ida~. ocaba~te por 
)Cr e)Colhido para ministro do Trnbatho e ainda 
hojeamarcadatuaacçàoperdura. 

Um homem com as tuas quahdad" e c:irnc· 
1erÍ\ticas.ch:irnadoaos Órgàos dernaior re\pon· 
sabilidadc e 1isibilidadeda nossa revoluçilo ­
Corni•~o Coordenadora do M FA. Con-.elho de 
fatado. Go1emo e Conselho da Re1·oluçào- ia 
com ccne1_a dei\arprofunda imprc~\ào no OO-.'iO 

proce~w re1olucioo.1Jio e na no~~ ;,ociedade 
facolheste sem ambiguidade o lado da 

'>OCiedadecm que te coloca1aseactua~1e ne~-,c 
-.cntido com coerência e fimic~a. por i<,w ainda 
hOJC o teu nome prornca emoçõc'> fone> 

Fo<,te alvo de uma grande campanha de 
difonmçào a propósito da utiliwçilodo~ fu ndo\ 
do Dia do Trabalhador. ideia lauçada por 1i. 

O Go1emo mandou fa1xr um inquérito, nào 
foiformuladaqualqueracusaçilo.pelo<:ontn1rio. 
ficou clara a enormidade da calúnia e da mJu~-

tiça. mas até hoJcamda nilofoi feita justiça e 
reposta integralmence a tua honorabilidade. 
Esperemos que a actual m1111stra do Trabalho e 
da Solidariedade Social tome público o processo 
esepossafinalmenteacabarcomcssacalúnia. 

Isso é de\ ido à tua memória ma~ é de' ido 
também a todos O\ militarc\ de Abril. podema<, 
ter cometido erro•. ma~ lutám0> e 1rabalhámos 
para servir o"º"º paf, e o 110'->0 po10 e JJão 
parnlx"nefícioper,..oal. 

Por i~wcontinuamo<. a <ter incómodos. ma> 
não deixaremosdcex ígirqueno~rc•peitem. 

Como ministro do Trabalho Wllbeste res­
peitar. OU\ ire' aloriw0> que trabalham e o fac­
tortrabalho. por 1\.\0 te atacar.im c atacam fcroz. 
mente. a luta política pelo poder JU\tificoo todos 
O\ golpes e calúnia\ 

Sobretudo da pane daquele, que já deti\·e­
ram ou detém o poder económico. que conhe­
cem e usam todo• O\ me io'> pos,heis para 
manteroscudomí11io.e~M!'>n ll ncateperdoan1o. 

Nãodcixanlodcapro\citarcexplornrqual· 
querfalhanos~.Sorno\umcxcmploqueconti­

nua a incomodar os podcf'O'>o<.. 
Amigo.a1idaparatifoidurn.passastemo­

mentosbemditiceis.\ária~\et.e\atuavidae:s1e-

\e em risco. 
Graças à tua força. inteligência e capaci­

dade de sobrc1i1ênc1a. con-,cguis1e ultrapa~sar 
situações multo complicada~ e também. diga-se 
em abo110 da verdade. graças ao apoio que 
recebeste de amigo;, pró~m10~e de outros menos 
pr6xímos que cm ceno~ momento'> do processo 
atéfornrnnossosadversário'>políticos. 

Demancirnabruptaoteu pcrcur;ochegou 
ao fim neste processo. porém a tua memória e a 
tua pegada na nossa sociedade perdurarão e 
continllarão fazendo o seu caminho. 

Otelle\ernplode luta epen,istênciascr.i 
lima referência para multo\ que i,eguem oca­
minho do respe110 pelO'> outM. d<b que procu­
ram. atra\és do seu e~forçoe trabalho. melhorar 
as condições de vida do~ que seguem o caminho 
da solidariedade e d1gnificaçào do ser Humano. 

Sabe mo~ que a Hhtória n~o é neutra. que a 
natureLahumanaécornplexaequeaemancipa­
ção dos home 11s e do~ po\'O~ nilo pode ser redu-
1ida a uma luta pelo poder. 

lndcpendc111ernentedoquefoiou1iera<,er 
registado.osquelutarame-.ofrerampor,al~. 

pela liberdade. pelawhdanedadeepeladigni­
dadedo:soutf'O'>.cedooutarde\erãoreconheci· 
do o seu trabalho e o -.eu e~emplo 

Umdia..er-tc-áfeitaJll\liça.a1erdadcscrá 
rcpo<;ta. 

José ln:ício. láondcc,tá~. gO'>tani~dc .. aber 
que somos ~olidário~ com a tua família. que o 
teu exemplo de luta. per .. i~tência edignidnde 
continua a in~pin•r·nO'> neste percurso que tu Já 
concluíste. 

BEM HAJAS • P into So:1res: p a lavras d e sa udade . 
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A enorme sede de saber 
MARIA JQ,\O GONÇALVES 

ESTAMOS MUITO. muito gratos a todos os 
presentes. 

Écomprofundaemoçãoqucvosagradcce­
mosestarmosjuntosaqui nesta homenagem a 
nosso pai. Vasco Gonçahes. hoje. no quinto ani­
versário da sua morte. 

Falarsobrcopainãoéfácil. 
Um pai que teve urna dimensão pública 

que. como ele disse várias vezes ... ( ... ) um 
militarqucacoragcmcopatriotismodosnosw 
jovens oficiai!> füeram sugerir para o cargo de 
primeiro-ministro(. .. f'eque.nessaqual idade. 
se manteve igualasipróprio.igualaohomem 

que conhecemos corno nosso pai: os mesmos 
princíp ios morais e políticos o nortearam. a 
ética,oespíritodemissão.ascricdade,o rigor. 
afrontalidade.atransmissãodoconhecimcnto, 
o debate de ideias. o diálogo. a finneza. a rnpa­

cidade de dec isào. 

E. sempre. sempre. acalentando o enorme 

sonho de tra11sfonnaçàodasociedadee da vida 

dos portugueses ! 
025 deAbri l foi paraelcae:'tpressãodos 

idcaisqueabraçar.inasuajuventude:oderrube 

da ditadura fascista e a transformação do país 

numasociedademaisjusta. livreedernocrática. 

onde a distribuiçãodariquezacriariarnelhores 
condiçõcsdevidaparaosmaisdesfavorccidos. 

o~ trabalhadores teriam d ircilos proporçionais à 
suaparticipaçâonacriaçãodessariqueza.acesso 

ao ensino. à cultura. onde o homem teria. ~erda­

deirarnente. a possibilidade de se realizar. 
Ao 1ornar-se militar. fê-lo consciente da 

contradição existente entre integrar as Forças 
Annadas. então ao serviço da ditadura. e o possí­

vel papel que estas poderiam desempenhar no 

seu derrube. 

Poroutrolado.osprincípiosmilitaresfun­

damcntais.dcsign:idmncntc a honra. oespírito 
de missão.alcaldade.aramaradagem. entre 

OtJtros.coincidiamcomosvalorescomquefora 

educado pelo nosso avô Vítor e pelo seu pro­

fessor. Carlos Alberto de Figueiredo. também 

cleoficialdoE.itército.equeaquiéjustorcfcrir. 
pela iníluênci:iquctcwna sua fonnaçâo ime­

lecmal e opção militar. bem como pela imensa 
amizadequenosr.opailhcdedica1a. 

Na Engenharia. como ele mesmo disse. 
"( ... ) encontra1aaconciliação~rfeitaentrea 
ciência e a técnica( ... )" 

Contudo. é fundamcmal referir que is:;o não 

signitica\'anenhumduali~moentn:"( ... )ocivile 

o militar. Para mim nunca houw essa dualid1de. 
l-loo1esempreoprcdomíniodeurnidc:alqueju11-

tavaapaixàopeloconhecimento.pelamatem:1lica. 
pclaminhaprofissàodce11genhciromilitar.como 
desejodetransfonnaçãodasociedade( ... )". 

Resoh·eu aquela contradição no dia adia 
dasuavidadee11genheiromilitar.a1ravésde 

umaprofundadt>dicaçãoaotrabalho.atravésdo 

rigoredaexigê11ciacom queseempenhavana 

sua execução.e. naenonnededicaçãoaossol­

dados. 

Uma das escoll1s da sua fonnação foi. pre­
cisamente. a vida militar. a tropa e a vida com 

os soldados. 

Pelas suas palavras"( ... ) Esse contacto 
dirccto tomou-setambérndeterrninanteparaa 

formação das minhas ideias políticas. porque eu 
conhcriconcretame11teopol'oponuguêsqucem 

ali o povo fardado . Eu ens inava tudo aos meus 

soldados. desde noçôes básicas de compor­

tamento moral ecívicoatésimplesregrasde 

higienecomotornarbanho.etc .. procurando 

contribuirparaasuaformaçãohurnanae paraa 

sua emancipação. Isto noaspcctodadefcsac 
prornoçãodadignidadehumanadosnossosmi li­

tares. Depoi ~ havia a dime11são cultural: com­

prava livros que os ajudassem Em resumo a 

minha maior preocupação foi sempre ajudara 
fom1ar homens o mais possível livres e respon­

sáveis(. .. )" 

Man teve-se11acurreiramili1ur naexpecta­

tiva de poder vir a cont ribuir para a queda da 

ditadura fascista. sustentada pelas Forças 

Armadas onde ingressara. sabendo que a vida 

por que optara. iria ser dura. difícil. 
E sobre isso logo alenou a que viria a ser a 

suatcma.tim1e.corajosaeamorosacompanhei­

ra:aAida.a11ossamãe. 

A jovem beidi. do Fundiio. de uma grande 

inteligênciaesensibilidademasrebelde.quenào 
qucria"ficardependentedenenhumhomem". 

apaixo11ou-sc pelo Vasco. que defendia com 

ardoraigualdadedegénero. 

Pemii tam-nos que lhe prestemos. também 

hoje. uma homenagem pelo seu valor enquanto 
mulher.companhcira.mãeeal'ó,equerepro­

duzaaspalavrasqucsobreclaescrcvcuoactua! 

directordo Jornal do Fundão aquando da sua 

mone: "( ... )Era sempre uma senhora afá\el e 

de gra11de sobriedade. com uma enonne sensi­

bilidade social que fez sempre da amizade um 
valor absoluto.(. .. ) Recebia todos com um sor­

riwde afectoe extrema amabilidade e tr.insmitia 

ao mesmo tempo. uma detenni11açilo inabalável 

quecratambémaimagemdeabsolutasere­
nidade( ... r· 

A Aida foi um l'erdadeirocarvalho beirlo 

qucladeouonossopaiesernpreselhededicou. 
firme no apoio. no incentil·o. na re1aguarda de 

Yasco.Quecs1endcu.enredOtJcaduboua~rafre_\ 

da família e dos amigos que en\oheram e 

acompanharamnosM1pai. 
Equeresistiu.dcfacto.na\idasobreaqual 

eleaaviwu. 

Quantoaele. atéaodia25deAbrilfoisem­

preumhomcmamargurado.descmblantecarre­
gado,triste. Muitoocup;ido.trabalhavaimenso. 

Dedicava-setambémàengenhariacivil.noite 

adentro.fazendoserôes. todososdias. noescri­
tório que panilhava com o im1ào Amónio. igual­

mente engenheiro. e o grande amigo. José 

Raimundo. também engenheiro mi litar e seu 
companheirodesdcaEscola dofaército. 

Sóo Domingoeradiadedescanso.que 

aproveitavaparalereestudar. 

Nasfériasgrandes. íamosparnapraia.mas 
todos os dias vinha de comboio para Lisboa com 

omesmoritmodc trabalho 

Em Setembro. lirava efcctivameme duas 

semanas de férias e levava-nos a conhecer Por­

tuga l e a sua história . com o "Guia de Pon ugal" 

debaixo do braço. entrávamos em todos os 

monumcmos.museus.igrejas. p;ilácios.capelas 
eaguça\'a-nosoi mcrcssccomas fontásticasdcs­

criçõescscritas que lia em vozalta.acompa-

11hando-ascomexplicaçõcsdetalhadasdossiste­

mas construtivos. dos e lementos decorat ivos. e 

pormenorizadamente enquadrava os aconte­

cimentoseas d iferentesépocashistóricas. 

Percorríamos aldeias. vilas e cidades. 
detendo-nos na beleza das paisagens. doscon­

ju111os urba11os. dos pelourinhos, das pontes e 

dasbarrage11s.Nessespasscios.vfamo-lofelize 

brincalhão.dedica1·a-seinteiramenteaosfilhos. 

Q uando em comissão em Angola e 

Moçambique. sempresepreocupouemconhe­

cerrnos os países. contac ta rmos as gentes e 

percebemos as cu lturas. 
Aosernomeadoprimeiro-ministro,aos52 

anos deidade.o 11ossopai co11tinuou igual asi 

próprio. assumindo mais esse cargo como uma 

missão. na perspectiva do cumprimento dos 
"( ... )deveres indeclináveis do MFA para com o 

povo ponuguês". como um militar. só que desta 

veznaabsolutaconcordànciadeideaioeobjec­

tivos. porque membro do Movimento das Forças 

Annadas 
Incumbido da tarefa de prossecução do 

Programa revolucionário do MFA. tinha agor.i por 
missãoaquiloporquesempresonhar.i:oomribuir 

parnainstauraçiiodeumregimedemocrático. 

para a defesa dos interesses dos trabalhadores. 
para a profundatra11sformaçàocco11ómica. 

socialeculturaldasuaPátria. 

A Pátria que. como ele definia muito 
objectivan1e11te··( ... ) não é uma entidade 

mítica.maséumac111idadeconcreta.constí1uída 
por todo um povo de carne e osso que vive dia 

adiaos'><.'u~problema~.quesofrecquetemalc­

grias.queaconstróidiaadiana medidadassuas 
possibilidades{ ... ). 

comoA;:i.m foi como militar. como político. e .... 
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Aligurapúblicaemnadadiferiadaprivada. 
Es1cvc na política com os me>mo~ prin­

cípios. a mesma postura. modesta. digna. hon­
rada. patriótica e de entrega ao seu povo. 

Exigente e rigoroso. Exemplar nos ptind­
pios e ideias que defendeu. dar1do-nosscmpre 
umperspectivahistórica.filosóficaepolíticados 
assuntosdequefalava.procurandosempreensi· 
nar-nososporquês. 

Prcocupadocomanossafonnaçàodemo­
doaqueimegrasseaactividadefísica.amú\ica 
e outras expressões ar1Ísticas e culturais. 

MilitarcompreparaçàointelecmaLcultura 

polí1ica.ccon6micaesocial.esrnvahabiwadoa 
reílcctir.aquestionar.aouvir.aestudar.eacima 
de !lido. imbuído. sempre. de um rigoroso 
espíriwcientífico, na análise e avaliação dos 
problemas e situações. na ponderação das 
soluçõeseacçõesaempreender. 

Apaixonado pela história e filosofia. 
Apaixonadopelosaber.essa.era.quamoanós. 
umadassuasmaismarcamcsfacetas 

Osabcr,aenormescdedesabcr.oespirito 
aberto ao conhecimento. O saber que pennite 
ente11dera evolução dos homens e das socie­
dades. o saber que nos aproxima doemendi-

mento do mundo, que nos toma mais livres. por 
capazes de raciocinar pelas 11ossas cabeça~. 
O saber. não para exercermos poder sobre os 
outros.masparanosaproximardclcs. 

Osaberenàooter. 
Osaberquenosprcparaecapacitaparaa 

vida e nos torna compctcmcs no trabalho. 
Eraumafom1adcnospro1cgcrenquamopai. 
Perdoem o tempo que demorei. Não conse­

gui ser mais breve. 
Mui to obrigada pela vossa atenção. pela 

vossacompanhiacpclavossapresençaqueéa 
prcscnçadcAbril.scmprcconnosco. • 

Alguns e algumas dos que responderam à erncação da memória de Vasco Gonçalves. 

Afastou-se sem ressentimentos 
NUNO PI NTO SOARES 

SÃO HOJE 11 de Junhode2010. Veniginosamen· 
1ecstàopassadoscincoanossobreodesapareci­
mento precoce de um muito. muito grande amigo. 

Chamava-se em vida e pcrnianecc cm 
espírito. com o nome de Vasco Gonçalves. 

É por esse desaparecime1110 que estamos 
aqui e tamosoucros militares e cidadãos gos­
tariam de esiar também. O momento é assim e 
sempredeconstcmaçãopelafahaqueVasconos 
faz.11es1cscaminhos.qucpercorriaco111sorriso 
econfiança.queatantosdcn6sacalcntou. 

Estaremos hoje aqui para lhe dizer que e~sa 
amizade nos marcou. e que por ele. muitas, 
vezespercorremososnossoscaminhoscomesse 
exemplo presente. 

Dos variados e prestigiados percursos da 
sua\'ida. hojesalientamosacon.;ciênciacom 
que sempre trabalhou pondo o cullododevcr 

acima das suas inclinações 
Olhou sempre como uma honra. empregar 

edesen\olverpelotrabalho.osseusvalores. 
Trabalhou sempre com moderação e 

paciência. nunca recuando perante o cansaço 
e as dificuldade~ e sempre com desapego de 
simesrnoelongedacomplacêncianossucessos. 

Há 36 anos quando julgou estar no caminho 
correcto. lutou com lealdade, desde logo se 
afastandoquandolheapontararnqueocaminho 
era ou!TO. Afastou-se com verdadeira postura de 
in tegridade. acompanhando o percurso que se 
desenrolou posterionncmc. no recato da sua casa 
eam1go>.scmressent1mento\. 

É esse o exemplo do Politico (com P 
grande) que nos dias de hoje bem devia ser 
seguido. 

VascoGonçalvesquisestaúltimamorada. 
No Talhão dos Combatentes. 

Nàosabiaseestariaentresoldados.sccntre 

generais. 
Não sabia se entre lutadores de causas 

deesquerdusededireüa. 
Quis tão simplesmente vir para junto 

de militares. que. por tradição milenar. tiveram 
que lutar pela pátria. 

A gratidão é um fruto de grande cultura: 
nãoseellContracntregcntcvulgar. 

VascoGonçalvcsnãoprecisavadcadrnira­
dores. massimdealguémquelhedesscvalorà 
suamaneiradesereaoscucarácter. • 
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Vasco é nome de Abril 
JOSÉ CASANOVA 

HÁ CINCO ANOS esti,emos aqui e aqui deixá­
mos o nos~o imenso adeus ao general Vasco 
Gonçahes:. ao Companheiro Vasco: um imenso 
adeus íe11odc muita amizade e muita adrmração: 
fei10 de sen11t.la uisteza e de profunda saudade -
umimen.wadeusfei1odajustiçasocial.dahbcr­
dadc.dafratemidadc.dasotidaricdadeque~ 

pmtc con~titutiva dos ideais de Abril. 
lloje voltamos aqui com a me~nm amitade 

eadrniruçi10.comamesrnatristczaesaudadc.c 
scmprc1cndoco1110 referência esses mesmos 
ideais. dos qu:1is não só não prescindimos como 
deles fazemos bandeiras da luta por Abri l que 
todos os dias continuamos. 

E aqui l'CC1)rdamos e saudamos a memória 
do Companheiro Vasco. o seu e~emplo de digni­
dade e de \CTlicalidade. de frontalidade e de 
lealdade, de coragem e de patriOlismo. de inteli­
gência e de cuhura, de modéstia e de \Ontadc de 
~ber. de lucider. e de coerência - camcterí'>lica~ 

cqualidadesquee!esemprccomplcmcntoucom 
umaposturndcfratemasolidariedade. 

Vasco é nome de Abril. Na verdade. da me· 
mória do 25 de Abril de 1974 construído pelo~ 
heróicos capitães de Abril -des:;c tempo 00\0de 
po\'O feliz nas ruas conquisiando as liberdade'> 
atrai é!. do <;eu exercício e dando os primeiro~ 
pas!tO'> no cammho do processo re\Qlucionário 
que fct da Revolução de Abril o momemo mais 
luminoso e de maior modernidade da nO\'>a 
hhtóriacolcctiva-cmcrgc. límpida e tran<.pa· 
ren1c, a figura ímpar de Vasco Gonçah'c\. corno 
o m:•i~ puro e licl intérprete dos idcai~ libcr­
tadorc~ e transfonnadoresdcAbril. 

o .. quatrogo1ernospro1i"6riosdcquc.du­
ran1e 14 meses. foi primeiro·mini<.tro por 
deci,ão do MFA. corresponderam ao perfodo 
mai\ e'altamc, 1110\ador. criatho e a\ançado do 
proccswre\olucionirio. 

Certamente porque. com Va'>CQ Gonçahe-.. 
com o Companheiro Vasco. pela primeira e 
únicavc1Por1Ugalte\eumprimciro-mini'!tro 
que.,eidentilica\'alotalrnentecomo'>intercr,..e, 
do-. trnbalhadores. do povo e do Pah. 

Cenamente porque. com o pnmeiro·m1n1'>· 
tro Va!>Co Gonçahe<., os trabalhadore~. o.. mai'> 
de.,fa1orccid0'.. ~mais injustiçado ... 1irnm º" 
<>eu11egítimo.,direit0'5respeitadoseasr,ua~con­

diçõcr, <lc 1ida r,ignilicatirnmente melhorada~ 
Certamente porque. com es..c pnmeiro-mi­

ni,tro. <,e a1ançou para as grande, rnnqui'>la\ da 
Rcrnluçào: a\ naciooali1.açõe,, o controlo ope­
rário. a reforma agrária. a de<,eolon11.ação. 

Ccrtameme porque. com Va'iCo Gonçall'C~ 
como prirneiro-míni1tro. se dcrnrn º'primeiro~ 
grandc~Pª'"°' paraaconstruçàodademocrncia 
de Abril umadertl(x:raciaamplarncntepartici­
pada -como nunca ante~ ha"ia e,1.,11do e nunca 
depoi~ \Oltou a e\i\tir - em que a opi11iào do.. 

trabalhadores e do\ cidadãos ern estimulada, 
ouvida.considerada-e,porisso.contava. 

Certamente. porque o sem ido e o conteúdo 
da política do~ go1erno., presididos por Vasco 
Gonçahes estão impressi,ameme presentes na 
CoostituiçãodaRcpúblicaPortugue~.aprovada 

cm 2 de Abril de 1976. também ela uma COJJ· 
quista de Abril - e que é um dos mais belos 
te,tos da lfogua ponuguc'>ll e o mais liel retrnto 
da Resolução. 

Todos sabemos que é muno o que dei' e mos 
ao Companheiro Vasco. todos ,abcmos que 
temos para com ele uma imen~a dívida de gra­
tidão - que é tanto rn:iior qu:mlo maiores são as 
diferenças entre C'>SC tempo no10 de Abril que 
Vasco Gonçal\es protagomwu e o tempo \e lho 
de hoje. tempo de imp1e<low aJUSle de contas 
com os ideias de Abril e as conquis1as da sua 
Re\olução. 

Easdiferençassilobem\iSfl'eis: 
Àpolíticadosgon:moi.presidiOOsporVas­

co Gonçall"es. que tinha como referência e preo­
cupação primordiai~. o rc~peito pelos direitos e 
interesses dos trabalhadores. do po~o e de Portu­
gal. succdeu.desdeM mai~detrêsdécadas. 
dc<;dc o primeiro go1emo PS/M:lrio Soares até 
hoje. a política que tem como único e exclusivo 
objectiw sen'ir fielmente os intcre .. ses dos gran­
des grupos econ6miCO"> e lin:mce1M: 

à política que' 1sa1 a a climrnaçilo da., dcsi­
gualdades e injustiças !>Oeiais. sucedcu esrn polí­
ticaactual.queacemuaeagra,ae~sa~desigual­

dadc~ e injustiças: à política patri6lica de defesa 
da"\Oberaniarmcion;iLcontmpõe-\1!,hoje.apolí­
ticadesujeiçãoscrvil ao, ditames da'> grandes 
potências. de l'enda a retalho de parcelas signi­
licati\as dA nmsa indcpendência: à política de 
paz, que pôs tennoàs gucrra>:i coloniais e procla· 
rnou a solidariedade com todo<> oo; poH>'>. suce­
deu esta política de enwh imenco de Ponugal 
em criminow guerm~ de ocupação colonialista 
que tomamos go1em0'> que ae~ecutam co-res· 
pons:heis no assassinato de centena~ de milha­
TC\ de homens. mulhere\ e criança~ inocemes. 

l<ito é: a democracia de Abril. moderna. 
progressista, participada. do po\'O e para o po\o, 
virada parn o futuro. e da qual Va..co Gonçall'es 
foi um dos grande~ COJJ\lrutore\, foi <iUb•tituída 
porumademocracia1clha,defachada,defaz­
de-conta. cada 1e.1 mai\ carenciada de conteúdo 
democcltico. de t'Q\ta~ 1 irada~ para Abnl e de 
olho\ po~tos no pa~\ado de e~ploração e de 
opre\."1o; o regime democrático na.-.cidodeAbril 
e moldado de acordo com O\ intere,.,e~ da 
irncn<;a maioriadO'> ponugue<,e,, fo1 \Ub,111uído 
por e'te regime de polílica única na~ido da con-
1ra-rc1olução. moldado ao 'abordo' 1n11:re~<.es 
da imensa minoria do.. ponugue-.c,,Ou<,eja,do 
gr.mde capim! e~plorJdor e oprew>f. 

Portudoi,so-pela\uavida.pela'>uaobra. 
pelo ..cu e'empl<J o general Va'>Co Gooçahes 

ganhou lugar. para sempre. na memória e no 
coração dos trabalhadores e do povo ponuguês 
- e. pela'> mesmas razões. é objecto do ódio dos 
gni.ndcs e poderosos e dos seus servidores. que 
não lhe perdoam ter sonhado e lutado por um 
Ponugal de justiça wcial e de liberdade. 

Portudoisso.elefoiadmiradoporligum 
maiores da cullura portuguesa. grandes anislas 
e escritorc~: por poetas que o cantaram - entre 
eles. Eugénio de Andrade. falecido dois dias 
após o falecimento do General. e de quem aqui 
quero recordar o belíssimo poema, "O Comum 
da Terr.1": 

,NeJse~· tli<JS ero Jí1<1bt1" s11t1ba que chegums. 
Q11em conheça o sul e a sua 1ransparinciu 
1amblm Stlbe que no 1·ertio pelas 1·eredas 
de flll a crispc1çJo dCt sm11bra caminlw de1·agar. 
De u1111a palarra que dissl'Jll' a/gumt1S 
se pen/iam. outras duram <iimla. s<io lume 
bn'1'1' anulo ctit1 tle pobre roupa rememlt1da. 
ffabiw1·m 11 terra o comum da terra. e a 1x1ütio 
ua mamila e i1rs1rwmmto de alegria 
Esse ertis 111: i11c/i1wção da úg1ia. N<1 mt1rgem 

1•emosarei11J 11u1s1rmláhios. tudo urdia,. 

Por tudo isto, grandes políticos. com papel 
preponderante na resistência ao fascismo e na 
Rnoluçiio de Abril. manife~tarJm profundo 
reconhecimento pelo seu papel-entre eles. 
Ál\aro Cunhal. que a mone le\"IJtJ também drns 
dias depois de nos ter roubado o Companheiro 
Vasco. e que dele disse. referindo o fim do V Go­
\·erno Pro,·isório, com a exoneração de Va,co 
Go11çal~c• do cargo de primeiro-ministro e de 
efectivas respon!>ubilidades militares: «Conse­
guiram arredar do poder aquele contra o qual. 
utifüandozy,maisindignosmeiosecampanha~. 

tinham n)()\ ido uma guerra sem quanel. 
Sem quartel. porque. firme e corajoso. 

durante mais de um ano primeiro-ministro nos 
tempos crucia1' da re1olUÇ"Jo. deu tudo de 'i pró­
prio para que cm Portugal fosse criada uma 
sociedade mai~ JU~ta e melhor. 

Sempre com o pol"o. que o aclama\ a "for­
ça. força, comp.1nheiro Va.'>(:o/llÓ1. seremosa mu­
mlhadcaço". 

Afa~rnrnm o general. afastaram o primciro­
mini\tro. Nilo afastarnm o "Companheiro Va~· 
co"" do coraç!lo de mui1as e mui!a'> ccmcna~ de 
milhar de ponuguei,e\ e ponugue'>ílS para quem 
a gratidão não é uma pala1ra \ã-... 

Por tudo !'lo. o general Va..co Gonçahe\ 
era.é.<.er.ipara'>Cmpre.oqucalinguagcmcer­
tcira do po10 de,;idiu que ..ep: .. Vai,co. amigo. 
o po10 e\tá contigo»: ou «Companheiro Va<,eo»: 
ou 'imple,mcmc «O gcnerJI,.: ou. tahc1 aind:i 
rnai\ ..cntidamcntc. upenm. e só «Va..eo» - Vasco. 
nome querido entreº' mais querido': Va,co 
nome nO'>~oentreO\ mm' m»s.oo. -por 1\<,0 nome 
quc...ee'>ColhcparadaraO'>lilho<. 

\."a<.co. nome de Abril. Sempre. • 
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Militares da UMD condecorados 
com a medalha de Mérito Militar 
CA RLOS ALMA I},\ CONTREIRAS 

A MINISTRA DA DEFESA do Govemode Espa­
nha. Cannc Chrón. impôs a medalha de Mérito 
Militar a catorze oficiais da União Militar 
Democrática (UMD). no passado dia 16de Fe1c­
reiro. "com 35 anos de atraso". aos "\'alentes que 
sabiammuitobcmaoqueseexpunhamesegui­
ram cm frente", conforme referiu a ministra no 
discurso pronunciado oo acto de ccmdecoraçilo. 

A cerimónia realizada com toda a solenidade 
no Ministério da Defesa. em Madrid, presidida 
pela mi11istra da Defesa. contou com a prc~nça 
do chefe do Estado-Maior das Forças Armadas. 
general da Força Aérea José Julto Rodríguez. e. 
ainda. dos chefes do Estado-Maior da Marinha 
e da Força Aérea. o presidente do Congre~so de 
Deputados e representantes do partidos políti~. 
alémdcváriosoutrosoficiaisgencraiscmuitos 
convidados. predominantemente militares. 

Tuldt.-cisâovemnasequênciadaaprol'aç!io 
pelo Governo do primeiro-ministro José Luís 
Zapatcro de uma declaração formal de reco­
nhecimento pela acção de elementos das Forças 
Annadas em prol da democracia e das liberda­
des cm Espanha. com uma menção explícita à 
União Militar Dcmocr:itica (UMD). 

Aqueladeclaraçãoins1i1ucional te\eori­
gcm numa proposia do Congresso de 
Deputados. aprovada no dia 1 de Abril de 2009. 
naqual scsolicitavaaoGo"ernoqueprovidcn­
cia>>e no sentido de homenagear os militure~ 
que haviam colaborado decididamente no pro­
cesso de evolução para um regime democrático 
em Espanha. com especial menção à UMD. 

Em concreto. a referida proposta. fonnal­
meme uma '"Proposición oo de Ley''. segundo a 
terminologia oficial tspanhola. estipula: 

··o Congresso dos Deputados solicita ao 
Go1cmoqueinicieasacçõesnecessáriaspara 
prestar homenagem aos militares que colabora­
ram resolutamente no processo de evolução para 
um regime democrático cm Espanha com espe­
cial reconhccimentoàquelesque.emdcfcsade 
e>scsideais.arriscaramasuacarreiruepromo­
ções. inclusi\'c a sua liberdade pessoal. como 
membros da União Militar Dcmocr:itica (UMD) 
equedêaconhecerpublicamente. com rigor. os 
seus sacrifícios pessoais e profissionais ... 

Para cumprimento daquela prolJO~la do 
Congre~ de Deputados o Go1emo de Espanha. 
aprovou e publicou no Boletim Oficial do 
Esrntlo (BOEJ. n.G 293. de 5 de Dezembro de 
2009. uma Declaração Institucional cm que no 
seuprcâmbuloscafirma "o reconhecimento 
público a todos os militarc~ que colaboraram no 
processodcc\'oluçãoparaumregimedemo­
cr.iticocm Espanha·· 

Retauvamcme ao reconhecunento especial 
aos membros da União Militar Democrática 
(UMDJ. conforme explicirn. a declaração do 
ÜO\ernoestatuiu: 

.. I." Um Grupo de Militares com con\ic­
ções democráticas constituíram em 1 de Setem­
bro de 197~ a organização denominada União 
Militar Democrática. com a finalidade de apoiar, 
a pariir do interior das Forças Annadas. o esta­
belecirncmo da dcmocracia crn Espanha. 

2."Com oobjccti,·o dc fadlitara nova lega­
lidade. no dia 27 de Junho de 1977, uns dias 
depois de celebradas as pnme1ras eleições lines. 
decidiram a sua auto dissolução. pondo fim às 
suas ac1ividadcs. cumprmdo assim. com coe­
rência. oseu program:i estatutário. 

).DOs militares ligados à UMD foram aho 
de pnx:essos judiciais e disciplinares tendo por 
base, não o seu desempenho profissional. mas 
sim o seu apoio à democracia. 

4.@0ficiaisdo Exército e da Força Aérea 
foram processados e condenados porpenence­
rcmàUMDeaquasctotalidadcdelcsafastados 
do serviço activo ... Além destes. ou1ros proces­
sos foram abertos contra membros da UMD. 
sem que os acusados fossem finalmente conde­
nados. 

5.• A Lei 2-U\986 ( ... )de reabilitação de 
militarcsprofissionais( ... )permitiuasuarcin-
corporação nas Força Armadas. com a gradua­
ção que lhes correspondesse por antiguidade. 
A reabilitação legal 11ão supôs. i.:ontudo, a sua 
iocorporação no serviço activo. Por ter decorrido 
um tempo excessi\·o. as circunstâncias não 10r· 
naram possí,cl quc fossem ocupar si1uaçõcs que 
algum deles tÍ\'CSse desejado. razão IJOrque, 
todos . num c-urto espaço de tempo. passaram à 
situaçâoderesel'\ia.·· 

E a referida Declaração lnsutucional tenni­
na desle modo: 

··É de justiça manife•tarqueos!klcrifícios 
pcssoaiseprofissio11ai' assumidos pelos mili­
tares da União Militar Democrática (UMD), o> 
quais arriscaram a sua CIHreira e promoção 
profissional e. inclusivamcme.a sua liberdade 
profissional.sãopro\'ae,identedoseu patrio­
tismo. da sua alta consciência democrática e da 
inquietação em contribuir para melhorar as 
ForçasAnnadas. no quadro daron1 i1ência entre 
todo os espanhóis. O compromisso dos mem­
bros da UMD contribuiu para lomar visí1el a 
\Ontadedeumnúmerosig11ificati1odeoficiais 
das Forças A miadas que facilit1tr.1111 e apoiaram 
atraJ1siçâoparaumrcgimedcmocrálicoecoJ1s-
1itucional." 

Enquanto em Esp1rnha. após a receme 
mone do almirante Carrero Blanco. em Dci.em­
bro de 1973. algo começam a .. mexer" no 

interior do regime ditatorial saído da guerra 
civil. um pequeno grupo de jo1ens oficiais 
começa a despenar para a necessidade de cnfo­
caras suas Forças Annadas de maneira disunta 
daquela em que o regime franquista as tinha 
espartilhado. 

Como referem José Fones e Lu1s Otero, no 
seu livro .. Processo a Nove Militares Democra­
tas. As Forças Armada~ e a UMO ..... ( ... ) inespe­
radamente. como umachicotada,cheg11m as 
notícias do 25 de Abril ponuguês. o golpe dos 
capitães. A re1'olução do cra10 inicia a sua mar­
cha entre aclamações populares com precisão e 
brilho. quase com elegância. O impacto entre os 
oficiais~ c11dente. Portugal. de igual modo que 
antcriom1cntc o Chile. <;erá o grande teste da 
orientação política dos oficiais_ É. com efeito, 
um acontecimento demasiado próximo. uma 
alternati1a demasiado paralela. um sonho 
dcrnas1adoforrnoso." 

Mês e meio após o 25 de Abril de 1974. os 
rnajorc\ Julio Busqueis e Luis Otero. 1indos de 
Barcelona e Madrid. respcctivamcmc. encon­
tram-se em Lisboa com militarc~ portugueses 
que haviam participado no Movimento dos 
Capuãcs. Entretanto o capitão José Fortes. a 
panirda Gahza. entra em contac1ocorn os .. capi­
tães" do Pooo. A panir de um encontro em Ma­
drid. ainda cm finais desse ano. as relações da 
recém-criada UMD com o Movimento das For­
ças Am1adas começa a tomar uma forma mais 
estruturada. 

Entretanto. nos inícios de Setembro de 
1974. em Barcelona. reunia-se. aquela que foi 
considerada a primeira Assembleia de Oficiais 
de Barcelona e Madrid. Conforme os próprios 
testemunham. com entusiasmo. i11ge11uidadc. 
idealismo. por entre uma intransigente prática 
democrática cm conflito com 1elhos hábitos hie­
rárquicos e a rccém estreada clandestinidade. af 
se discute o anlcprojec10 de um Programa. são 
e"colhidosos primeiros delegados regionais e 
lançadoonoinedaorganiz.açãoqueiriaficarparn 
a his16ria: União Militar Democrática (UMD). 

Apó~ aquela primeira Assembleia, em 28 
de Dezembro de 1974.numcentrorehgiosonos 
arrcdorcsdeMadrid.sobapro1ecçàodurn .. di­
rectorcspiritual". o.sacerdote AntónioAlbarran. 
e os ~s~ltO'> próprios de qualquer reunião 
clande~una i,ob ditadura. realizava-se uma 
segundaAS11Cmbleiacomduasdc1.enasdedelc­
gado<;rcpresentantesdeváriasunidadesmilita· 
rcs. na qual são aprovados o Programa. a E"tru· 
tura Organi1.ativ11 da UMD e finalmente. eleito 
um Comité Executivo Nacional. comp<hto por 
Luis Otcro e Jesús Manin-Consucgra (Rcgiiío 
Centro). Julio Busqueis e Julián Delgado {Nor­
de,tc) c José Fones (Noroestc). 
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umavagadeprisõesdecarácterpolítico.oque 

éinéditodesde1939.quandoterrninaaguerra 
civilefazabrirumabrecha.pelaprirneiravez. 

nomonolíticocorpodeoficiaisrcsultantcdafr.1-

tricidaconcenda 

Entre prisões e destinos impostos. tal como 

os capitães do MFA conheceram antes do 25 de 
Abril. ou1ros capitfies e alguns majores do Exér­

cito de Espanha. vão conhecer a repressiio. por 
estarem vinculados ou próximo do ideário 

democrático da UMD. Assim vão conhecer o 

amargo da repressão o major Lopez-Amor. o 
capitfio Juan Diego. o capitão Julian Delgado. o 
capitão Anuro G urriaran. o capitão Garcia Vai-

Os agraciados na companhia da ministra da Ikfesa de Espanha, Ca rme Chacón. divia. ocapi1ão Pcrinat. ocapihlo Delas, o nmjor 

Carme Chacón no uso da palavra. 

Fernando Reilein folou em nome dos 
condecorados. 

Na P:lscoade 1975 realizava-se a terceira 

Assembleia da U1'•1D representando já um uni­
verwde duasccntenase meia dc oficiais. porém 

rnuitosmenosdaquelesqueosScrviçosde lnfor­

maçào Militar estimavam: um milhar. Nessa 
assembleia seria nomeado um "Comité Táctico". 

um Grupo Operacional. diríamos nós. constitu í­
do pelos capitães Re~tituto Vakro e Manuel Fer­

nande1 Lago. com o qual. em Madrid. ao longo 

do primeiro semestre de 1975.elernentosdo 
MFA vão ter algum que muro encontro 

Naturalmente que o ~onho dos oficiais 

espanhói.> vai começara sofreras primeira., 
\Ílima<;. que os regimes ditatoriais não caem 

pors1 

É a~.>im que. ainda em 1974. o capitão de 
Engenharia Bemardo Vida!. prímciro e logo no 

início de !975. com as prb.õe~ do major J1ílio 
Bu~que1s. do capitão José Juhc e do capitão 

Molina. todos da anna de Engenharia. <,e inicia 

Guillem10 Rcikn e o m;ijor Ricardo Ramos. 
Tenha-sepresentcqueuatençãodasauto­

ridades militares franquistajá se vinha prco­
cupandodoantecedentccornaquelesquepudes­
sem mostrar ideias liberaisoudemocr:íticas. 

É assim que.cm Julho de 1973. a seis dias do 

fimdoscucursonaAcadcmiadc lnfamriadc 
Tolcdoqualro alferes-cadetes foram presos e 

posteriormente expulsos. sempre por ralÕCs 

políticas. Dois dele>. Maria Falias Mollá e Fran­
cisco Garcia Garcia. es1avam a urna semana de 

terminarem o curso e ser promovidos a tenentes: 
os outros dois. Faustino Cangas Manínez e Juan 
Vasqucz iam passar para o quarto ano da 

Academia. 
Entretanto.a29deJulhode 1975.sãopre­

sos por oficiais do Exército. acompanhados de 

guardas civis à paisana. o major Luis Otcro. os 

capitães do Exército José Fortes. Restituto 

Valero. Fermi11 lbarrn. A111011io Garcia Márquez. 
José Fcmando Reilcin. Manuel Fcmandez Lago 

e. do is dias depois. o capi tão da Força Aérea 

Je~ús Ruiz Cillero e o capitão Jesús Martin­

Co11suegra. 

O capitão da Força Aérea José Jgnácio 
Dominguez Martín-Sanchez. que fazia pane da 

lista de oficiais a deter não o seria por se encon­

trar de férias fora de Espanha. Tal facto vai per­

mitir que este se constitua, nos tempos que se 

seguiramà detcnçõesdaqucles.noincans:lvel 
porta-voz na clandestinidade da Ut-.lD. cfec­

tuando múltipla~ intervenções nos meios de 

comunicação fora de Espanha. as quai~ tiveram 

larga difu'>ào em todo o mundo. 
Os oficiais detido julgados cm Cons.clho de 

Guerra meses depoh. foram condenados a pena~ 
dccmreoitoadozc anosdeprisàoe,eparação 

descrviço.pcnaestaqucnãoseriaaplicadaa 

dois deles. 
Posteriormente. wriam igualmente julga­

dos e condenados em Conselho de Guerra. os 
capitães José lgnacio Dorninguez Manín-San-

chez eAntonio Herrcrm. Roble•. ... 
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.. Militares 
da UMD 

Sorfl('ntepassadosccrcadedc1 anos uma 
amnistia\iria a permitir a sua reintegração nas 
Forças Armadas. sem qualquer efeito pr.itioo cm 
termos de colocação em unidades mlluares. 
apane a reconstituiçãodasuac:irrtira militar. 
em termos de graduação no posto hierárquico 
que lhes competia 

Se analisarmos o Programa da UMD. o 
·· ldcario", como pelos militares csp:rnhói~ 
aquele foi designado, verificamo~ que. na 
prática. todos os objectivos nele cou~ignados. 
cm prol de um Espanha democrática. acabaram 
porserrcalizadosaoklngodosanosdatmnsiçào 
pós-franquista. 

Senão. 'epmos. ainda que resumidamente: 
ObJectivosNacionais: 

- Pleno estahelecimento dos Direitos do Mo­
mem e das liberdades dcmocr:1ticas: 

- Reformas de tipo socioeconómico e rc<.."Onhc­
cimcnto da livre organização sindical: 

- Reconhecimento do direi lo de eleição demo­
crática dos seus representantes; 

- Elaboração de uma Constituição que pcm1i!a 
aEspanhaintegrar-senaEuropa. 

Objecti\osMilitares: 
1. RCQl'ganização das Forças A miadas e criação 

de um Ministério da Defesa. como órgil.o 
único de direcção: 

2. Re\isào da lei do Ser. iço Militar: 
3. Rcfomrn do Ser.•iço de Justiça Militar; 
~ . Ehlboração do Estatuto do Militar. 

Seolhannos para o panorama polflicoc mi­
li1aresp.1nhol alcançado ao longo dos anos que se 
sucederam após a definição daqueles objccti~~ 
pela U~ID. no já longínquo ano de 1974. \emos 
que todos eles foram sendo alcançado.;. tendo 
pcrm111do a tr.insformação das Força~ Annadas 
c;,panhola~ no sentido de lima total identificação 
com a democracia e liberdade em Espanha. 

A Associação 25 de Abril associa-se com 
orgulho à deci~ão da ministra da Defesa do 
go\erno de Espanha. Carme Chaeón. de con­
decorar com a Cruz de Mérito Militar os 
eoronéb reformados Luis Ocero. Enrique Lópcz 
Amor. Restituto Valero. José Forte,, Manuel 
Fernandc1 Lago e Jesús Manín Con~uegra. o~ 
tenentes-coronéis reformados Abel Jcsús 
Cillero. Ju an Diego. Arturo Gurriaran. os 
tenentes-coronéis na resern. Jo,é lgnaeio 
Domínguez e Fernando Reilem e. o tÍtlllO 
póstumo. os tenemes-c:oronéii. Fcrmm !barra. 
Amonio Herrcros eAntonio Garcfa Márquel. os 
quai s representam brilhantemente todo.;; o~ 
militarc~ da UMD que sendo pcr.;;cguido' e 
tendo as suas carreiras militare~ de<;trufda~. 
contribuíram deci<;ivameme para a eonl>ti1Ui~·ão 
de umas Força~ Armada' ao ~rviço da demo· 
craciaedaliberdadeemEspanha. • 

Doutoramento na Uni 
O NOSSO ASSOCIADO Emygdio Lander.ct 
Cadima. di,linlo in1electual. 111,e.,tigadore 
académico. profc,\or na Uni1er\idade do 
Algar.·e. ma\ também um indefoctÍ\el lutador 
pdaliberdadeemiluanteantifa.,ci\taque 
honra a A25A. foi agraóado com o doutora­
men10 honori\ cau>apcla 'ºª Uni1ersidade 
O Referencial regi\ta ªJU\ta con\agração 
com algun,ex1ractn\.emtraduçãoline.do 
di scur'o de laudauo do profe~'or doutor 
Rafael Rohtc,.queno,fnil"l!rnctidopelotam­
bém nrn.>o íl>'O\:Ít1do profev.or Mário Ruim 
e que. por mer;i r;i1ilo de c'paço. lamemamo• 
não tran\CfC\CT na íntegra Até pon1ue C•ta 
peça de ora1ória é iarnbém um lournr ao 25 
de Abril 

Qumulo 1wrg1111tt'i rmr sen·iros dr pro­
wcolo da U11il"rnid111/e re dnit1 ater-me 
l'Slriu1111e11/I! à.1 regra.1 dr uma cerimfÍnia 
de1/I' tipo. a re1pli\/(/ foi qur "d1.·11tro da 
formalidmle da r:t'ri111ti111l1. luí 1wt11ra!mn1tr 
lug11rp11w amalilll(1111gemsimp/esrimi 
agradá1·t/ dar 11 n111/1ecer o Homem por 
demfadocit'11Ji.1u1q11ehome1mge11mos. F.ll'i 
ime11Sl1melllt' aprnimlo 1w Unfrersidode do 
Algan·e" \;1/ori:C1·.l t'/l{lrit1oq11tstfC1ledo 
Homem qae e11â110r1rU1 do cie11tiH11 
Q1wm/olie11l/mr11wgrmdrrodi:t'rq1Jrtil'e 
11111//Jfl'l!la\'fJt>.l('\/Ufk'lltflll( . . . / 

Em1·g1ho Lm1denrt Cudima IWfft'll flll 

!927e11A11go/a. E11119501ermim1aUcr11-
ci111ura em Mmn111i1in1.11111 U11i1ersidmlt' de 
Lisboa, e.1p1•1·i/lliuwdo·w (. .. /em tema1 de 
co111pu10ri:(1r11o(rmiío1wleui11icio).pro­
/)(lbilidmle~. teori/11/e 11nror1ragenr r mftodm 
es1a1ír1icos 110 LNEC De 1953" /958 dedl 
rn·re{. .. /1w e111i110. 11>hre111doem .\11gn/11 
f ... /A f"lrlir 1le 195111111mml1i o Ieu imere1.1e 
pelm um11.1 tia {lt'.lnl. rnillb11r1111don1m" 
ltmi/1111' de 1Jiolo11ii1 M11ri1im11 (IBM. de111li1 
JN!P. lwjt' IP/MAR!/ ... / npcdt1/i:111u/o-.11· 
em modl'lo.' de an1/i11f1lo d1• rernno> pn 
q11eim.1/ ... Jm1110111m1ipodei11re.HiRariio 
1111ii1m111/ema.111111111/1'./\<'malemú1iw1·1•.11r1 
1í11ifuq11a11·i11e11111·1111·11tt'rmiio/ ... Jl;m 
11162 riu-ir fúrrmlo 11 11/1'.mdmmr f'orm~"I 

/ ... / I'º' 1er 111ili1<111f<' do l'om1/o ( '01111mi11<1 
f ... /1·Hn•·11rimt·im1Jo("11111ulú/ ... /e11<111•· 
n"omw1111•m1 f~\O f ... /1·m C11hc1 f ... /d1mmtc-I 
<1111>.1, n·grr11<1m/111·111áoà 1n/,-n,111mldeRom11 
dumme CJIW\I' 1111111 6 imm mult· de1nu·o/in1 
w1w nwmrl' 1u-11rii/a,/i· i111cm<1cúm11/ {. .. / 

f'ú1fr f>llf fim i·ol/ar a Port1111al do~c 
rmo1 depoi.1 <111 11rn 1mr1id11 ( IY?-1). illnlf{IO 
rwuÍo·.lt' i/1• IWl'o IW /Nlf'. omlc/ni 1wm1'mio 
11if!'dordt11S1•n·ipllrkf..11111i.111á1r0111fo, 

I' doSen·iro de .haliaçiio de Rl'rnrw.~. N1•11(1 
alwml::mrg1/i11(111/inrajúseha1·f1110mw/o 
11111{1 reft'rincia mundial na 111·alillflio de 
rernrwspe.1q11eims{. .. /tm/975.1e11doe11 
el//lio /Jirecwr do Centro Oce11110Rrdfi1 o de 
\ lgo do l1utillll(I l:..sptmho/ de Ocea1w"mfti1 
( JEO/. "111fip1e111e equipa de pe1t·as do /aht,. 
ratúrio e eu prô11rio 1il'emos a imt'1W1 111r1e 
di• n11nef(lf/I ro/(lbor11rr:om ,./,. l'Stu tum 
blmi11fi11ie11trgru1w.111111ot111org1m1:l1ffil'.1 
Úrtl!rn11/"lmuli1 de fH'SCli {. .. /como 1'111 ilr111· 

llÚf1if'Il"il'lllijim1inll'flWCÍO/l/Ú\{.,.fOllO.\\O 
primeiro grupo de traha/lw mbre a 11m/i11/111 
ilifrirnnmremorr:memUrlx1<1/ ... Joprmll'i 
mu11i\"er1âriodurem/11çiio1/e1l/iri/d1· 11174: 
fmo/l(oi11e1quecfrelpt1rmui1e1sr11:iit'1.át'11· 
lifin1.1 r mio de111ifin1.1 (ai llflre11d1 oq1uü 
1/ogun ··forp1.força rompm1heiro \í1110, 

1Ui1 1eremmom11r/lllra deuço .. /{. ./fie 
rmr.lt'l/llW q11e111llrg/lni:/lções i111rmm·io· 
IUUI f't'.llJUl'irus 1idq1iirisum 1111w imporu/11 
l"ia r 11otoriedade111111ca 111111•.1a/n111ç11d111• 

q11fa1111·1'l/Íg(lçtioecoopt1"11pioi1111•modo· 

1111lwco11rrrtrHrm1111nw11rce.1úd111lt•f .. . J 
Foi uma 1irir llf 8 11 10 an05 em q11e $l' pro· 
d11:i11amuioreme/lrorco/11bomçlio.u1orlt'· 
mrcifl e r1Hmlem1riio t'lllre ox imtilllll•.1 m1-
do11111.11/e lm·eoi,11Çlio nrarinlru de 11111/111.1 0.1 

pt1iu.1 (. /1111q11e/utpoc(i. n011w.1S111 /uht1-
ratârio.1111fo linhaml/5 com1,ut111/orr.111e111 
1eq11er /1mwopiadoruj / ... J Uma hi.miria q111· 
po1.lirelme111f mais alguém t1qui /Ut'.\f'llle 
rultfdarâ. foi 1111orn1dr.~mof/1/iwç1io11111111 
do. 1//11·1111//' um n1r~o em Vigo .~r lll'llril!/I 11 

1úiirn rn/rnlru/orn deq11e tli.~111111/ramo.1I'1/111' 
n111Ji11/u1 0.1 prrwmmw; que drdamo.1 wili:ar; 
umnu1.1.p1·11sdnw1.porémtm/01e11rrim1"o11 

;;Enn.~dio renmstltuíu tudo dr 11umúrll1 
dur1111tt'11111111l'.'.'· E111iosóirw.1:mr(/\1i 111" 

m1111eim1/1·ll'r.jfJri/iwuaaiu("li<l1/e/ap11 
dl' 1111/iio I' ami:;ide elllrt' 10tlm m 111/l'lffllllll'.\ 

daq11elm l'qui/1'.ll de 1ml111/ho. que mmw 1e 
romperam. ai11dt1 que aquela (ominâo 
Pnm1me111e(/e hi1·1'l1ix11çiío Jl>érirn fo111' 
po11co11(1<mrndrfi11/w11dof ... /wbrl'l111/ot'111 
rn1111•q11h1áli tia gmd1u1/ fl1/w de opoio do1 
11'111 .111111•rioreJ, que c11/111ú1011 com a uw 
1111illldolNJ/'1·1111986 

fl'li:mr1111· 11 Unil'ersil/mlr do Algun • 
anJ/11e11·0 ,/(' imi·dilllo 11111e11 uitl 111'.11r 1111'1 

111011110: ri11·1eq11l'jiinmioo.\.\l'//l1lin·l/f/l/I'\ 

/111/111111 t'lfl' 1'1piriw pro.~re.ni.1111I'11/i•·rto 
wmoàq1111/i1/111Jrâe111ífiCticom11àq1111lullldc 
lwmww. 01ját'to.1de111a111tr(llllq11eui-rr111-
r1111111/r1111111nr1eee.11e11c10êo11mumfimw 
f1io.Nmfr1111(ao.1 /Ja110.1do.11wuniridwlt· 
111'.llfl l/1Jirf'nid111Jeo/nmço11 po.Hi1·1•/mr1111· 
0:"11i11•.1111110111i 111111•nomwq1wli1/m/1•d<' 

pro}""º' umw 11a 111a n1puridwh nww 
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~ersidade do Algarve 

O professor Em~gdio L.andcrsct Cadima 

orxu1U:udor •' diret'lur de 111·1irid111fi..1 dr 1ido ciladm em tmhallw.1 di• 011/rm alllures e 1::11/re 0.1 mprc/f!J profl.uio11c1is e lrn111u-
'111·1·11i}lllpio e de projectus cln111fin•.1 1/r i·m rrlatlirius de rt1111i<"it'.1 de }lfll/.lllJ de tralHI mH que 1orm1111 Em1·Kdio Cadimll especilll 

n1<1flt'fll('clo 1wdmwl e illl1'nwá111wl. Hei que lho i111ernaâo1wi.1 /. .. J Nifo irei o que lt' p<JJ· l·umo peuot1 f.-. / eu drm1c11r(11 l'Sll'!l ci11rn 

1fntarnr1w11f>011111eu1.Jpoium1ii-"à l{n/11" 111111 ennm1r11r. me111w IWJI' t 111io .ui em J.~A xrtmde coerinfi(I e n111gr11ê11d11 em 
1/u l'ili1er.111/mle. er11tio rtâm-aiculu. r"""' P11r1ugal. figural n•m 1111111 wlide: l"ie1111fica 1NtH <JS Hiii! unuc1pil>1 /. .j 

mtmhm do Stmulo l'11il'eni11írio 1·. douro du de t'llll rm.1.~11iwde e que ht1J<1m ftilo 11111/0 flf'lo 1. •A .~rC1mlt q1mlidudt /111mutm ( solidúri11. 
( "nii/111/c dr c;,:unm I' Ternolo~im d,· Rl"rnr de1e111·0/rimen10 &1 cih11'i1J /1t.·1q11f'lra. {. .. / rnprm1ân·I. nimprnr.lirol to enormt 

1111.·\qmilii111. n111w mrmhro do 1rn C11ml'llw \lm o \l'U n1/or rai m11110 além do r1tri· < ari111m pn \11<1/ f Üll1/1C1li11. proximld111le. 

P1•d111:ri1ún11· ui11da. rnmo ncfo podia dciwr 111111rr11r rir1111Jk11: /ui C1\fll'Uo1 ilt qualidade afnlO} {. .. / 
dl' 11•r. c/0J\1wmhh,iud1' Rrpre11·11111111n . . ~'i-11 lrwmma, tle fll'r//"ll<"l'r 11 11111 ~r11po de cie11- 3. • Str um /111ador rnf111ig1Í\'e/ peln.1 .1r111 

do 1111/o i1111111.1i1111hil'el. /10.1.ün·/mf11!(• o 11·11 li1111.11·1111/rMmârioI. fll'rll'Kllidm r i111111r111fm idn1i.1 (. .. / 
rn111rihu10111ai1 i111portmu1·Jiii o d1' wuwguir dura11/1"11/1fü, que nem tot/11.1111111Jirrnidad1•1 ./." f)i11mr dt' 1111111 gr11111/r jill'ilidmle 1111111ra/ 

,·ri1ir •'.1co/11. l'Pilll 1/1/f' po11u111'ro/1·1.1on·1 11•111 .lido ou wfo Ul()(l:l'.1 dl' r11/ori:11r. dai o f!llfí11'1'1úr1·1firigir1·1111i11<1.1edew111.1xrimJ1' 

<'!lllH'.~111·111 •' já:a dntll L'nira\Jdmle 11111 111i'r1to q11t para mim tem 1•1/(/ l 11in•r.1id(l{/t f!f'f'fl(U/1<1f11opdode11·m·ofrimemudt1 ~··11.lo 
•·i11·1m 11f" húi/0~1!• 1w1q11eim1 /)urnntr n11· do.\ll,'<ln"I" 1---f Pon.Jflt'. pe11111. 111 '"nm111.1 de (/t'Ul{firn1/m on:11m1mm 11/flll' prnen1r11 

kmf1<1 111111/>;.'m 1·111 f.'.1p1111h11 p1jdtmo1 nm111r lumor" p<1ra m11 dm11or11111nrw mio 11i11 e.1rfo- 5. ~ Cmrwr rom 1mr<1 11.11<>111hm.1u CC1f'llridad1 
f<lflll'lf" f1<m1 mmi11riir1w1n1 n1r1<11 •·m qu<11< li1m11nrll' eis áe11t1Jin11. lil1'f/Íril11 m111rt(\'- de diff11111Jo t 111/uá11d11 f ... / 
1od111 m /11/•omtorim <lu l/:D / ... / 1in11. 111111 também •·11e 11/1:1111111i1 de l<'f/1111 l:.trrmi1111. C/"'f'i11mmll!l/<11J 1itrcerü/<11f•· 

1-: nmwrdimírw nmro 11i111/<1 hoje ('0111 l".lt"lllfllo fl/Jfll 11.1 11ernpln tk o/1111m mui- q111· "11mfewr f.m1~di11 C11Jimt1 con.11!1111 um 

111 11·111 iU <11101. co111i111111m·1i101· rmr1111pll ~m. uu1111i.1 t f11t11r1n. l\"111111110 n1111. n/1111 lii.u•p<1r1111nú1á11pe1q11eirnportul,'11e.111. qm· 
'm1111 11111·1 wr ('i1·1111fko du fáfrrn1 rio Jm 1t'f.:lllY! J1· t1m· 11 UAl.G lm1n1111 nw fl/1/.1. f.I li' 1'111mqt/i11riu 11 L111<111h111· 11 m11ito.1 outm.1 pw· 

Si111/in1111.1 1k /'nn1 P11rt11g11nn f- / •'h·nw o/,l,'<> m11i1 do1 r11/11re.1 lrn111111w.1. 1wr i1111 .1r.11/i1 Á_trim Ondn1111/ 1· d11.-\mérin11~11ilw' 
h11111dio ("m/imu.1 / ... / /i'licit110.1e11R1•iwr1'0 1!'11 Clcim1m1·r111fi.1.w que. t'º' i110. 1•.1/1111om1•artio ,·011w Doutor 

\ /,,11~0 elo 11w nirrl'irn pm/i11i1111r1/. " 1111· 1it110 org11/11ow 1fr nt11r lw)1' 11q11i 11n111 llrmoril Cm1111 p1'/o ( '1Ji1·t'nitlaclr elo A/~11r· 

pm/nwr Cm/1111111>11hlinm 35 lflllmllro1r11·11 1mil'enil/111/r. 1w1wrdo dr 1·111/intr 11 porquê ie l'nohr.'l'I' <1mhr11. u 1111w I'º' o J11r ,. 110 
1ifi<·o1 / / muilm do1 111111 l'uh/in11ti•'' 1á11 ,Jo <1rt'rlO drllll cmu·e111io mum I'"' 11 rnd>t'r l'. 1'.l". 
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MEMÓRIA DE 40 ANOS 

Tragédia na Cuiné-Bissau 
A 25 DE JULHO. cumprem-se q1.1aren1a ano~ 
sobre a tragédia naGuiné-Bissauqucceifoo a 
\ida a seis pessoas. quatrodasqu.:iisdeputados 
à então A~scmbleia Nacional: Leonardo Coim­
bra. V1CCnte Abreu. Pinto Buli. e Pmto Leite. 

Adesgraçafoiprcsenciad:iereponadapelo 
então jMcm repórter Fernando Farinha. na 
rt\ is ta angolana Notícia. o mesmo Fernando 
Farinha que. anos mais tarde. no Diário dr: Nmf­
dM. havcria de evidenciar raras qualidades de 
rcpóncr fotográfico e agora honm O Refem1ci11/ 
como editor fotográfico 

Um grupo de oito deputados do Estado 
Novo tinha-se deslocado a Cabo Verde e à 
Gum~·Bissau para uma \iagcm de estudo. 
Cenamcme movia-uso imeressc por aprofundar 

o conhecimento da realidade naqucle~1crritó­
rios.sobretudoasi1uaçmodcgucrraqueentào 
alas1ravanaGuiné. 

AgoerranaGui~nãoscria.ooentanto.a 

cau~ da tragédia que aqui C\OC:amos. A impres­
são rcçoJhida pelos membros da ~isita de estudo 
seriamarcada,afinal.porumacidcntcnatural: 

uma repentina altcraçàodas condiçõe~ meteoro­
lógicas provocou um pequeno tornado que 
""engoliu"' um dos helicóptero~. 

O rcpóner Fernando Farinha descreveu o 
acontecimento na revi~ta No1íci11. assim· 

Com a 1úita ao cMo /lfanjaro. si1wulo 1w 
cin:miscriçtio de Tei.re1ro Pinto (antigo Cachmr­
go}. ternri11t/fa a l'iagem tle utmlo q11e os oito 

de1muulosàA.ssembleio Nacio1wl empru1uleram 
16 Prm·(11Cias de Caho \'érde e da Guml 

No dia Jtgr1irue. domi11go. dia 26. a TAP 
ftl"(l·lol"·ÜI de rrgresso à Me1rópolt. Almoçd­
ramos em Ca$(1 do adminislfador daquela cir· 
c1m.scriçtio t fôramos depois para o campo de 
a1·ü1ção oodt 11is helicópteros jd 1ros eJ/H'ro1mn. 
/11i11u10s drpois regre:;soríamos a Hissm1 
À ml'(flf/(1 qr1e chegdromos ít1mos OCUJX11tdo os 
nossos lugM-es /XJres111 ardem: qm11rodep11uu/os 
110 /Jrimeim helicóptl'ro. quatro 1JO stgumlo e os 
ÓT1;1ios tia infomwçllo ciril e militar 110 ttrceim. 

Um 11 um, />Ofa. emfonnaff10 de lfh t pela 
ordem acima rt/erida, os aporelhosfi:rmm·st (1 
Bisstw. Tm11>0 tlt 1w calculado. cerni de 1·mtt 
mimuos. 

Os dl.ulos ts/t11"(Jfl1 /a11çados. 
Aos dt: mi11111os de 1'0Q. se umto. o des11110 

começou tJ mteifenr nas 1wssas 1·itlas ... 
Prilrcipim1 '' chorer. O céu, ///é ali rom 11111a 

1·isibilitlmle N'llllim. cobri11-.ie ropid11meme dt 
1111\'tllS. N1t\"1!11scin:e11t//Sl'deumll=r1l-tsrnro 
muito forte <"Oml'çarm11 '' em·ofrer.11os. logo ti 
seguir deixámos dt \'er terra. Clrm·ia nula 1•e: 
mais. A ctrrn dt de: melros, de htficd(ltl'ro IH.lfll 

helicóptero as 1rês pi/mos fi::.eram os a/KJrt/hos 
mular tm drc11/o. Círculos pequenos que se üun 
1J/argaNk1. Rodt1(1iál'tlmos sob um 1emporoll'1ror­
me. à pnxum tle 11ma nesga de risibilidtult q11t 
11os pemr11isse 11111 ponto dt orienU1f1io. Só qut· 
rfomos qru st l'isst 11m bocadinho dt ttrrll, 
mewwquefossehostil. 

NesS(1(1/turoo1em1>0piOfll\"aCll//(11·e:muis. 
O u1x1re/lro. UKloele lll'mia. E ma/ .1e ritm1 os dois 
dafremt.A/H'Sl1Tdeenom1eme1tltl/Sl'1Httu/otiwi 
aimftJ 1rh fotogmfitis. Poucos segu11dos tll'/XJis 
(ainda cmuen·m·a a mdqui11a 11a miioJfomos 
e111·0/ddos numa lllfbu/ê11cio ailtdt1 maior. 
A máquina porteio um com/o uss11s10llU. l/OS 
suitas. E só 11111•e11s de um ll:ul muito escuro u 
e111·ofrtr-11os. Nada mais st podill obsen·ar. 
Agorojd ntm os outros dois st ris/11111bm1·1mr 
srquer. l'ertlêrnmos11form/lfÕO. N1io havia 
dril'itlll. Es1â1w110s demro de um IOnitUlo.1 

O .mor rorrit1-me pela cara, pelO /H'ilO. JXJr 
totlovcof'/XJ.Abaf"m-se.1 

O pilo1v, 11m jo1"tmfarriel mi/ici(mf), 11gar­
nulo aos comtuu/os e com os olhos posws iro qutJ· 
dro dei1p11rtlhos. 11empor seg1111dos1N'rdeu 11 mi· 
ma. Stg11r(11-a C01t1 miiosfi'"'1Soht/icdp1emq11t 
i1mstia1rall'f!pltlaÇtio. 

ILlll/11/Jl'llll'. 11111ito. muito. muito/t11/llml'llle. 
11 l//Ull(lfo 11 bordo começou ti melharllr. /Lll/ll· 
mt11teopi/01núwslic11111proc11radt111esgll5'llrt1-
dom. U11w JÓ 11esgc1 c1ue permitisu 1•u lt'ffll, 
A gll.l"offoll co11.rn111ill·St mpidwnentl'. Ai:om só 
terra i11/e/'f'SSt11•a. Ncio imporiam que fosse 11111 

1x-dílfO i116v1i10 mi mesmo rode(l(/o por 11111 gmJXJ 
amuulo do 1'.A.l.G.C. Nós qunícu1ws tro 1emJ! 

E li ttrro lJIH.1rrct11por111na nesga desej&lll. 
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O helicóptero, onde seguia o repórter Fernando Farinha, acidentado na ilha Lisboa, cum o trem de aterragem partido. 

Rapidamemefi:.emo-nos a efo 

Trhilu minu/os era a llisponibilid1ule de 
gasolina quam/o o llparellw aterrou de 
emergbicw. 

Ficou com as rodas meias emermdas na 
lama. 

Cowimw1·11 ti dwrer wrn:ncialmeme. 

Importa llqui esclarecer que apes11r de 
lermos padido a formaçlio. o co11u1c10 rádio 
e111re o primeiro e o nosso fiwcimwu j'tmpre 
1wiftitameme.Ewmoéassimqueroubt!mos/ogo 
que o primeiro arernm1 wmbém de emergência. 
es.1e no aq1ume/11me1110 militar de Jeie 

Porém, n ug1111do lidicóprero. deixam 
bruscame/lfedesemll'ir. Nadll sesabüi dele. 
(Soube mail· tarde que 11 Iituaçüo de emergência Reconstituição do acidente, passados alguns dias, onde se ,.ê, na foto de cima, a ilha 
110 primeiro he/icóptrro ainda fura mais grm·e Lisboa, no meio do rio Mansoa, e, em baixo, três helicópteros reconslituem a 
q11e" nossa.) formação CjUC sofreu o acidente. 

Aofimdemeit1homcontit111araachm•er. 

A l'isibilidtule er11. purém. 11111 />OllCO melhor. Per­

gwuo onde nwmos. 01J1'/oro esdt1rt'Ct'-111e q11e 

del'ia ser numa das illws de Jete. 011 Je wllwr já 
m1 região de Jere. Ta/1·e::. a uns escmsos de::. 

q11i/óme1ros da :ona afecttula pelo rerrorismo. 

A t·hura in.1istia. agora miudinha. 0111ra 

meia hora se (J11ss011. E o pilow continuam a 

11g1wrrltlfa completa risibi/it/ade 011 o sobremll­
me1110 da área por ariiies da IJase Aérea de 

Biss1111. imet/i(llamenle (l/erwd!l pelo primeiro 

helicóptero l/IU' merrllra de emergê11cit1 (com 
w11/(lsone.1)1111maq1wrtelame111omilitar! 

O 11osso piloto ag1umü11·a. porque só 1i11/Ja 
gasofilwpummeilllwm de roo e mio querill 
orriscar:st1irdt1/i. 

As.~im. cerm de lwra e meit1 depois. (mt1is Pouco defJ<JÍs. porlfm, m/Ull'll e orr/e1u11·a o 
1111u11·e:11ort'l1/(lmim11osii1q11ielt1111es)sobre\'oou regreno. Foi com imenso a/frio de lmlo.f que 

o local 11111 lre/ic6ptero de Bissm1. Confirmou o l'imos o 1wno /1eli S</Ír do lwrwçdl e to11111r o 
11oss11 fHJSifâO em áre11 mio 11fecwda fH.'lo 1erro- n1mo de Bism11. N1io linha sido desw.1 

rismoemaiulo11f/g1umlllr.laemblll'tlldo 5egun- Hoje a tragédia estâ co11rn1mu/a. Do 
do que ail!da mio 1inha tlfJ<lff'citlo segundo /1e/icóp1ero. à daw que tscrero estas 

li11hos. 23 lrorns tle domingo. 26 de Julho. co11-
crewmeme ainda 11atl<1 se sabe. Ap(lrecerllm uo 
rio Ma11s{)(1 u11ws m1mc/ws de óleo. Jmetliafo­

mell/e merg111/radorese w1u1 barcaça da Marinha 

~:;~;7:;;;:: ~;,';;~;º'.;~~~(~~- ::q~:,~;;,:~{;,::: .. 
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.. MEMÓRIA DE 40 ANOS 

Tragédia na 
Cuiné·Bissau 
amanhã. Procurom-Y os CO'fKJSOU os destroços 
do Of1(1rdho. Tarefa m11i10 difícil. O rio MtmSOO 
I prof111ulo. lodoso t de correntt fortíssima. 

A tragédia drtgOI• oo fim. Res111 a tSJN!roflfO 
de poder entQlrtrar os corpos. O awr l'iojou no 

seguiu/o helicóptero. A sorte proregeu o primeiro 
eorerceiro. 

O q11e1en'1111cmrterido? 
TOl/os os três 11iloto~·. e disso parece iuio 

e.l is1irem rhfridas. vertferw11(1ms111ais, owros 
111e1ros)oco111ro/edoa1>11Tf'llw. 

Clllc11/ti-se q11e o piloto 1fres.1e perdido toda 
ll 11oç11o de 1emN1re st til•tsse enfim/o mis ág1ws 
do rio julgm1do 1r11uir-st de uma 1w1·e111. 0 11 
emilo fHXle 1er si,/o a1ú1gido por unut dncorga 
eléc1rico e e.1plodülo 110 ar. 

E.riu lpoca do 111ro chm•t todos os ditu nu 
Gui11i. Mru. u/1enwdmnt11tt, uio deprrssu l'Slá a 
fi1:er 11111 sol de esc11/dt1rcomo choi·e 1orll'ncü1/­
mentl'. 

E.r~ diufu1ídirode silbttdo 25 amanhecera 
sob um sol radioso. 

Foi o i>M t ifttO qti.e: ~ o f'ePÓ"fer G IUor 
eato. fma9em, ti Wltrma 'm qti• ., dur11,,_Q"11~ 
M/•..ado o Aehc6ptero duapar«ido. Ao 
f undo: - paimgem fet"Mta q-..e ..em •e 
"°'ª qai• o h f'll tem o.a rodlu JW0/11"4c"'""· 
te ewtitrnldaa - lal'Wt, "'""ª ~ margeit• 
44 rio •a~, arractame11te "° 1ffal lf.U(­
"6ia.do "° onctpll. NO'Vel'l ta mia•lu dro· 
mdtico• oli n 1>ÍW'P'Om a t6 qM cll.egQ.uem 

-~· 

Como me encm11rm•11 110 mesmo hmel dOl' 
dep11uulos em l'isita à Guml 'nuuabiclwm 'com 
eles. Eram e1J111o sete horos do mtmhà. As 1·im11· 
rru ririllm /mw(lr-11os às sete t ft1eü1. 

Q""'""'"""º~"""'"'fr,~fornco"- "VIU-OS DESAPARECER NA TEMPESTADE" 
1·ersnsdrss(lmtmh,1. 

O dr. Lemwn:lo Coimbro. fKJrexemp/o, ime­
/l'sso11-se 1fra111e111e /H'ltU minlws rt!fKJnagem de 
g11erra. Chegou a /:H'dir-me que /hetirrtmjasse os 
'Notícias' q11e tm:iam os re1wr1age1rs •Unw 
Guerra ti Carnlo», •A Emboscad1i. e «Oito 
Ho111e11Jrr1111Ctlo• 

Pedin1-111e, 11odiu anterior. d11mme 01rajec­
w pom M1ms11bá. q11efi:lr1mws em 1·frmm1111ili-
1ar. /(J(fo t1 ltuJo. q11e ft1/11sse dr A11goü1. 

O dr. Victlllt dt Abreu cmifessor1-me que já 
perdem o Mbiw de dom1ir /JO fim ,fllq11eles dios 
todos tle 1rabt1/ho. Nes~dia es1arn "pi desde as 
cinco lroras da madrugada I' e111re1i11lra-sl' a 
11rre11cher poslais ilustrados dt1 G11il1I. 

O dr. l'inlo Ú'Ílt fi1/o11-me dos stus oito 
filhos. Rimo-nos qaamlo eu lht dissl' q11e tiflhil 
1rb e todru nascidos no mtsmo ""º· 

O dr. l'i1110 8111/ era o homtm ,/a G11i11i. 
Dtp11uulo ttleiriuuloa esm Pro1·(ncil1 tmqueri1/o 
dt todos. E 1u1ol1111·ia sitio 11e11lrwn omltclreg"ne 
qr1e o mllis h11milde mio corrrssr a abmçá-lo. 

DtSllfJWl'Ctrom q1u11m dep11uulos. rmr mpi­
llio t u11111/fert)" /1Íloto t11•itulor. 

Nlio há que /amenlllr li sinwçiio em 10111 pie­
ga.1. Esw1m111wprimeir11 li11Jra. trabo/Jrando 
/Xlf// um11 Guinl mtllwr. QuiJ·emm cumprir o seu 
de1·ererires111daros(ISJl/ll/osnolon1/ 

DtSll/Xlfl'Certm1qutmdtJc0111iJC/l1rnmt·0111 
asgentes1lull'git101J1m11e11111rrrsofrerosseus 
prob/emm. • 

dlo entre o primeiro e o n~ funolnnou 
11tmpre per!e!tamente. E tanto ~ a.i:.Jm que 
80Ubemo11 logo que o primeiro aterrara 
lam~m lle emr.-gêneta, eue no aquartt"!o 
mento militar de J ete. 

Pc>rém. o Sl'gundo helleóptero, deixara 
brull<:amente de M' ouvir_ Nada ae nbla de le. 

(Soube mais tarde que a al.tuaçt.o de 
emergência no p rimeiro hellcóptero ainda 
fora mais grave que a n-) 

Ao fi m de mela hora rontlnuava acho­
\·er. A vlalbllldade era, purém, um pouco 
melhor. Pergunto onde eetarna.. O piloto 
e&elarece-me que dl'vla •er numa du Ilha• 
de Jete. Ou ff calhar JA na regtlo de Jete. 
Talvez a uns eflca.-o11 dez qull6metrot da 
zona afectada pelo terrorismo 

A chuva ifllllstla, agor a miudinha. Ou. 
t r a mela hora ae ~li E o piloto conti­
nuava a aguardar a completa vislbllldade 
ou o sobrevoamento da itta por avlõa da 
Sue Aêrea de Bluau, Imediatament e •ler· 
tada pelo prlme!ro helicóptero que aterrara 
de emergfnela {com tanta 90rte!) num 
aquartelamento militar! 

O nouo piloto ap•rd•v•. parque 96 ti­
nha ga.solln• p.ara mel& hora de voo e nlo 
queria. arrisc/l.r aalr dali. 

~lm, cerca de hora e mel• d('pals, 
fmals uma vez noventa minuta. lnqule.tan· 
te•) sohrevoou o local um hellcóptero de 
811158.u. connrmou a noua poelçlo em lrea 
não afectada pelo terrorismo e mudou 
aguardar. la em bu11ea do aepndo que •In­
da não t inha apare<:ldo. 

Pouco depals. portm, voltav• e arde. 
nava o ~gresso. Foi com lmenao 1Uvlo de 
todoe que vima. o nouo hell -.Ir do lam1çal 
e tomar o rumo de Blaaau. Nlo tinha 11ldo 
du ta! 



uma história 
bonita 
em separata 
de 8 páginas 
HÁ FELIZMENTE M UITAS escolas cm 
Portugalque.por inióatirndosseusprofCMOres. 
inscre1cmo25deAbrilcmactividadcslccti1·as. 
É o caso da professora Célia Fcrnande~. da 
Escola EB2.3 Gil Vice me, UJl!ezes, Guimar.les. 
que red igiu um tc~to sobre a madrugada liberta· 
dora.acompanhadodealgunsexerckioshídiro­
·did.ic1icos. a1ra,és dos quais conduz rn; seus 

aluno~ na aqui~içilo de conhecimento~ ..obre a 
acção libertadora do 25 de Abril cm ambicmc 
di\crtidodequcmfalumjogoevaidc>1.-obrindo 
nova~ realidade~. 

CéliaFcmandcséumaprofessora"dage· 
ração de jo1ens que ou1e apenas histórias sobre 

o que os heróis da Rc1·olução fizeram pelo País" 
Per.mie o trabalho que en1iou à A25A. ilustrado 
por Carla Carvalho. que gostosamcnle publi­
camos em separata nas páginasccntrai~desta 
edição. diMe-ia que ou1 iu com atenção e soube 
trammnir com alma o conhecimento adquirido 
\Obre o 25 de Abril aos ~us alunos. • 

Fafe e SAP 
agraciam a A25A 
A CÂMA RA MUNICIPAL DE FAFE. por 
~tadoprcsidente.decid1uporunanumdade 

agrJciar a A~..ociaçao 25 de Abril com a Meda­
lha de Duro de Mérito Co11CClhio. 

Por <reu wrno. a Sociedade Ponuguc<.:1 de 
AutOrc\ :itribuiu a Medalha de Honrn 1l A25A 

Na pró,ima edição. daremo<. rele\ o da<. 
cerimónia~ rcalitada~ em Fafe e n:i .,.edc da SPA 
cm Lhboa. onde foram outorgadas 1l A25A a~ 
rc~pcct1\a) medalhM_ • 
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Delegação do Norte 
reuniu-se 

em Assembleia·Ceral 
NO PASSADO D IA 10 de Ahril te\e 
lugar na Sede da Dclcga\·ào Norte da 
A25A a A~\cmbleia Regional Ordimiria 
na qual foi apre~entadu o Relatório de 
Acti\ idade'> do ano de 2009c foi pos'ihel 
trocar alguma' opiniõe'-. entre o~ :i-.. ocia­
dos presentes. tendo cm vi<.ta a vida 
futuradaA25Accmpar1iculara\idada 
Delegação e a -.ua in'>talaçàodefinitiva. 

Com a prc<.cnça. não muito concor­
rida de associado~. ma., çom um número 
ralO•hel. dentro do que \Clll ~endo nor­
mal. a reunião não deixou por i'>'>O de ~er 
ba~tante participada e terá fornecido à 
Dire1:ção alemo ba~tantc parn continuar a 
teimar na afirmação da A25A e na con­
qui'la de uma nu\a sede. 

o~ trabalho' foram orientado\ pelo 
\'Ícepresidente daMc-.adaAv,cmbleia. 
Ribeiro Pinto. dada a impo'>sihilidade do 
pre~idcntc. Abel Ta\are<,, que dirigiu à 
a!t.r.cmblcia uma men<;agem \audando os 
pre-.cn1es e tran'>mitindo a \Ua opinião 
duma reno\ada \Onlade de rnntinuar 
numa afirmação \Cmprc crc.,cente do\ 
\alorc~ que ~ão a ratão de -.cr d:1 A25A. 

Foi no inicio guardado um minulo de 
,jlêncio pelo., ª"nciado., folecido., du­
rante u ano anterior e de 'cguida o pre­
'idrntcdaDire(·çào. RihcirodaSil\a,4ue 
amcriom1ente tinha feito a di\lrihuiçãodo 
Relatório de Acti\ id;idc<.. fct uma refe­
rência :io-. ponto' m:1i<. importante<. 

Referiu a comemoração do<. 25 :ino'i 
da Delegação ~one que ti1 ernm lugar em 
.11 Janeiro de 2009. quando da reali1ação 
da AG. que .,e realitou nu Auditoria da 
Câmara Municipal de Mato<.inho' e que 
foi -.cguido do pntar comcmurati\o cm 
qucc<.ti\eramprr,cntc,alg1m,(·011\'ida­
do<. e dell~n:t' de ª"01:iado<. e familiare, 
cm númcrornuito,ignifica\i\O 

Rclati1amentc à' in<.t;Lla\'ÕC' da no\ a 
Sede referiu uma cena parali'>ia que 
rc,uharádofactodetcrem-.idotré,in\li­

tuiçl"ie'>.queem :!5Ahrilde:!008.a''ina­
mm n acordo rnrn a Câmara de '-.1ato\1-
nho,. a ela<. <.e tcr jun1ado ainda mai\ oma 

ceada umatern ª' 'u:i,exigê111:ia' 
Não-.cndoo:l'pcctof111anceiropon­

l0 que merccc"'c c'pccial atenção 'ºli­
citou o prc,idcntc ao con,<kio Rui Gui­
marâc\ que llprc<.enta"c °' comcnt.irio<. 
e conclu'õc' que :i Dirt:cçàn tinha como 

oponunO\ 
Dado o -.cu intcre<,<,e, mai<; ainda do 

queº' comentário., que o relatório mere­
ceu, por pane do<. pre..cnte~ e foram on1e 
e\sa<, intcnençõc'.llqui '>e deixa. na ínte­
gra. C\\C documento. 

{ 1/e muli{"lio. 11or ocaútio do rela­
târio amwl de 11c1il'it/11destill Delega{"lio. 
llDirecrriot•.1primirprem:uptlfiie.fet111-
Ieio.1· eilrt1té1:ia1I 1w u11fimâmiume1110. 
Do w11eade111e temof lamellllldo a fi1/w 
tle imllgilllJflio /Nlrtl dimmri:tir li rirh1cill 
i111enu1etlesnwolrert1c·o(Jperaçtlocom 
011/ras i11stil11içiieJ no Jef//ido de expwrdir 
o Espíriw tleAbril. 1111 1•erre111e da defeSll 
tia libertltule e do desem•olri111e11to et·o· 
11â111icoe.wdal 

Se1ufo certo que. cada l'e: s1io me-

11os. /H 11/'lil'idlllleJ rom impacto e reper­
c11sstiopúhlirn. mioé 111e11os rerdtufe. q11e 
w sente, serl·<idl/ re:mais cresce11te a 
consillern("lio e l"estíi:io q11e aA25A des­
fmw "" wciedlllle dril. nonreudameme 
escoltH e tissodaçtks c11/111mis. 

Tal re.rnlfll. em nosso e11temler. 
do renmltrrime1110 de 11 A25A manter 
o wmido detle.1i111eresJlldo de senir 1em 
1e .1en•ire 1era ~llrw11il1 de p/11rali.mro 
e de 11/J.rnfo/11 imp11rrí11/idode pert/11/1' 
o /Wthr. dewle que cn.rnmido com ref· 
/Jl'itopl'IOI pri111ipios es1r11111fl111te.1 do 
25Ahril. 

Stiof1<ÚfC'lu/111e:emmuiorqmmti· 
tlfllle tn mlil"iwrlie1 de eKolus e 0111m.1 
l/S.ffl<'illf(kl /Hlrll li n1/abomçcio em IJNi· 

dtlfllle.1 q11e t'Olllribuem /Hlfll o nmhed­
me11to e1dureâd11. quer du for11u1rtio 
rfric11 e de111outitir11 d11 j111·m111de. quer 
j1mtodeowro111frei.11/esuberes1wme11-
lla111t'l1/1' 1111i1·1'r.1i1ârio1. nornwl e tfr 

lefn'ifll itlm/t>, 111111wtmcadeexperiê11-
/·im .~ratifinmte 

Époi1ne1t11f11rm11illí'1io1H'mttme111e 
denom1 ohjl'f'tii'111 remlllmlede l'irê11-
rilll q1wtiilit11111.1. q11t' "A25.-\ .1e irti d­
me/J/lJrt de1e11mlrerct11/l/ 1e: m11i1. p1.m1 
melhor Sen'ir e nmllit11ir-1e nmw flllrll· 
di.1111111 de n1/ore1. que derem. wlid11rill· 
111e111e. U/ll"l'1entl1r-wú.w1'ied111/e. 

A1.1im, e1wm11r11remo.1 ti ú1111,1:im1çtio 
I' o forr11 ill/erior /lllrll luwrmo.1· por 11m·111 

emelhore.1 n1111/ipie.1 de imtulaflll'.\ 1111e 
jiwilitem1111rpJot'f!r'tlf!11rcio11emoi11trr­
nimli11/c111re11"u1N11ein11111úÇ1/eI_ • 
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CONCURSO DE FOTOGRAFIA 

Olhar de Viajante - Patagónia 
Na sequência da viagem a Patagónia. em Outubro de 2009 foi organizado um concurso de fotografia. 

destinado aos seus participantes. Da seleccào efectuada foram escolhidas as obras que agora se reproduzem, 
as quais foram atribuídos os respectivos prémios: 1.0 Prémio - Joao Rosário - "Perito Moreno·: 2.º Prémio -

Ana Catarina Rosário - "Puerto Varas"; 3.º Prémio - José Manuel Botelho Leal - ·uma luz no fim ... do Mundo" 

"Puerlo Vazas" - 2.0 prémio. Am1 Catarina Rosário 

'"Uma lu z no fim . do Mundo" - 3.º prémio, José Manuel Hotclho Leal 



" Perito Moreno" - 1.• prémio, Joiio Ros:írio 

Ofertas à A25A 
Livros: «Monografia das Fregue- Património no visual em 100 ima-
sias do Concelho de Bragança•. gens•. «Centro Cultural Casa-
.o meu nome é Bragança• de Ar- piano - Património Cultural ». 
mando Fcmandc~ e Maria José «220 anos., Casa Pia de Lisboa, 
Ferreira. oferta de Vasco Louren- instruir. educar e amparar». oferta 
~-o: «Lc~ lagcs de la Republique• du Casa Pia de Lisboa: +: Vindima» 
de Pierre Lambicchi. «Les francs- de Miguel Torga. oferta do Con-
nmçons ct la Communc de 1871" selho executivo da Escola Migucl 
oferta de Michcl Thcil: «Gira pró Torga. «Quima Real de Ca.\ias -
inferno• de Jorge Castro Guedes. Hislória cooser.·;ição e restauro•. 
•G.A M.E.• de Pedro Bandeiro Oferta da Escola Secundária Quin-
fre1rc. e • A Casa dos AnJOS• de ta do Marquc:s: .. o que a cen~ura 
Lufs Mário Lopes•. ofena da cortou• de José Pedro Casta-
SociedaJe Ponuguesa de Autores nheira ... ofena de Luís Villalobo!> 
- SPA ... Mernórias do campo de Filipe: •Mornncrno das mulheres 
concentração do Tarrafat ,,. ofena numa hi'>tória com futuro 40 
da Fundaç3oMlirio Soares; «Ü Vi- anos .. : ofena do MDM; «Rclativi-
girio,,. de Rolf. Hochhuth. oferta dade e fí'>ica clá~sica continuidade 
de Jaime André, "º ,·ermelho e o e rup!Ura,. de António Brotas. 
'erde• de José Jorge Letria. oferta oferta do autor: .. corticeira e o 
do autor. "Mário Cesariny- Catá- f..fo\imcnto Operário-ISfi0..1930,,., 
logo... «CaÍla Pia de Lisboa. de Ale\andre M. 1-lores. •Anaii. 
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de Almada - Revista Cultural n." 
9/IO•. "Dar azos ao sonho do 
25 de Abril - 30." Ani,·ersário do 
25 de Abril e 1974 ... «Fernão 
Mcndc~ Pinto - um aventurei ro 
Ponuguês no Extremo Oriente .. de 
Fernando António Almeida. «Al­
rnada 25 de Abril em canazes - 25 
anü!; - 30 anos,. ofena da CãmarJ 
municipal de Almada; «De Por­
tugal a Macau,. de J. Sarmento de 
Berras.ofenadeJosé Manuel Bar-

"°" Medalha da inauguração do monu-
mento de Homenagem às Bandas 
de Musica do Concelho da Maia. 
ofenn de António Belo: medalha 
comemorJtiva do 25 de Abril -
Ofenn d:i Câmara Municipal de 
Almada. 
Pinturaaólco.ofcnadealunosda 
E.'>COla Profis~ional de Almada. • 

Associados 
falecidos 

Registamos com pesar o fak-cm1Cn­
io dos segu1ntes as.sociados: Antómo 
AhaRosaCoutinho.sóciofundador 
(1"4'r/Higs.·'2·45):EugfoioMcndes 
Alies. sócio efe<:ti\·o: Filipe Luís 
Mendes Machado. sócio cfectivo; 
Francisco António Vasconcelo~ Pes­
tana. sócio fulldador; José Albcno 
de Sousa Monteiro, sócio eíccti\o; J°"' TcOOrio Janeiro de Car.alho. 
sócio fundador. Luís J~ B. de 
Mouro Fernandes. sócio efcc1110; 
Paulo Afonso São J°"' Ramalho. só­
cio fun<bdor. Rui Gonçalo do Car­
mo Moura. <;()cio efcclil"o; AntOOio 
Fem1ra Scabr.i Coelho. apoiante; 
D1rnne do Nascimento Infante. apo1-
ante: l'emando Antero de Magalhncs 
Brochado, apoiante; FemandoGal­
~ãoM. lcilào,apoi:inte:J~Sarn­

mago. apoiante {1·u págs. 34-41). 
À' famílias enluladas apresentamos 
..cnudas condolências. • 
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convites à A25A 
A~!.OCiação PonugllCsa de Vctcnmm l:.d11olial Cam111ho e a hn11na ~r Dmcc-;e de Beja. coocerto m1egrndo URAl'-Um!lo Resistentes A1111Fa..c1s-
de Guerra. co1ocnlOCllÇÕCS do XI Am- IX•·agar. lançamemo do livro «Dili- no 6.0 l'csu,al de Mú>1ca Sacra do ta.,, homcngamlromagem ao m~uo;oléu 
'en.ário. 21-03-2010; KINO- f..IO'ilMI logos paro o lim do mundo,. de Joana llimto Alentejo Terr~s sem Sombra. do!> Tarrafahstas. 13-03-2010. Mu-eu 
de Cinema de Expressão Alemã. !te•- Bénholo. CM-03-2010. Renor da Uni- 24-04-2010. Liga 00.. Combatente<., Nacional da Imprensa. mauguraçlio da 
\Jo de cnccmuncnto da momra. 0-1-02- •en1dadc de Lisboa. e a Ciltcdrn de E!.- •Dia do Combatcme•. 10-04-2010 exposição «25 de Abril•. 30-04-20l0 
-2010. Emba1~ador da Repubica de 1udos Sefamas. apresentaçlo do llHO Eduonal Cammho, apre;.cnmç!lo do fundação Fredcrich Ebcn, Confcrên-

Angola. comemoração do 4 dc Fc•e- • Dlcion:ino ll1s1órioo do> Sefasdna~ h110 «Donde: Viemos" de Amómo eia lmcmacional «O efcno Obarrta e o 
mro. 6-02-2010. Pn:s1den1e da Cima- l'onu!!ucses Men:adore~ e Gente de Doq;cs Coelho. 12-04-20l0; lança- futuro da democracia pla11t1:iria~. 06-
r.t Mumc1pal de Gaia e D1rttÇ3o do Trato•. 25-02-2010. Cimara Mumc1- rnentodo h,-ro.Aanede morrerlon- -OS-20l0.S1nd1catodosl'roíc<.-ottsda 

Cm:ulo de Cultura Teatral - TEP. ~- pai de Vila Frana de Xira e o Mu-.cu gc• de M.ino Canalho, 26-0i-2010 Grande Lisboa, 36.6 am•cráno C()ll1 

1n:ia do 21&.• cspcct:k:ulo do TEP do ~oo-n:ahsmo. inauguração da n- Ednonal Cammho e a Academia de C\pectkulo musical •O que fv. falta•. 
"Fn:i Luís de Sousa ... 11-02-2010:t<.- pos1çâo•Thc Retumofthcrtal - 10• SamoAmaro.scssàodelançamcmodo 02-05-2010. Ddeg:w;ão da ADFA de 
tre1Hlo219.ºespecláculo•Omorgaclo de M:mud Santos Maia. 20-02-2010: h•ro .. Mciahorapara mudara minha Vila NO\a de Farnaliclio, 36.ºan1\er-
dcfafeAnlOfQSO ... 13-05-20IO;sesslo inauguração da exposição b1bhogr.i- 1ida• de Alice Vieira. 12-~-2010 Wio. 23-0S-2010. Fundaç!lo Pró D1g-
dc lançamento do liHo .. Páginas da fka .. AntónioBorgcsCoclho:procurur Tcatro Municipal São Luii. estreia da 1111atc, editora Ahhum.com e o Mu-.cu 
mmha existência,.. 21-05-2010. Cio- a Lu1, par~ \Cr as sombras•. 20-03- peça • ÜS mortos viajam de metro•. 9, do Nco-rcalismo. apreo;cntaçllo do 
\Crn:idora Ci>il do DiWi!O de San1a- -2010: inauguração da exposiçllo •The l0, ll-04-2010:estrriadapcça .f_ .r li\'ro «Geraçilod0No,0Cane1one1ro", 
n!m, Ediç~ AFronumento e a autora. rt'lurn of the rt'al - 11 •de Pedro Ama· e 1r às compra>•, 29-Q.l-2010. Teatro 15-05-2010. FundaçãoFru:dnch Ebcrt 
lnnçamcmo do liwo .o eaurnen10 ral. 2().-06.2010: inauguração da cxpo- Nocional D Maria li e o Teatro da com~C1tutoRubcnRolo .. 11Cmm:irio111-

homosscuial e o on:len.ameruo Jurfdi· ~1ÇJo•"Thc: retum oflhe rt'al- 12• de Comocópla. cstrt'ia de «M1<.trcrt' • 15· 1ernacional. ·A eri;.c. o curo e O!i de;.c-

ro-COl'l'>lllocional ponuguês• de l<.abel Amónio Ol:UO•. 26-06-20!0. Con<ie- -04-2010. Cãmara MumciJ'l'll deAhn.:i· qu1lfbnos n.a EU•. IS-06-2010. Go-
Bapusta, 25-02-2010. Presidente da lho de Admmmr:ição da Mumc1~ha da. mauguraçio da elpo<.IÇ!lo •\lura1" •emo Ci' 11 de Lisboa. maugurai;Jo da 
Càmara Mumcipal de Loures. mau- EM e o d1rcc1or do Centro Cullurnl de Abril• de António Pan:kl E'IC\h, c\pos1ção •O amarelo da Cams ... de 
guração da Biblioteca Escolar .. \lil Malaposta.ntre1adocspectkuloda 10-04-20!0. Edições Afron1amcnto. José Gonçahes. 10-06-2010. Con-
Folh~•. 14-<B-20IO. Reitor da Um- AGITA•AFábrica•.19-02-2010. Um- ;.cs!>ão de apresentação do 11\ro oMo- federação Ponuguesa das Colectiv1da· 
n•r..1dade de Lisboaeopresidemcdo \cr.,1dadedeL1sbo.aeaAsMJCi:w;ãodc \1mcntodeesqucrdasocinlista Uma des. 86.• ani,ersário. 29-0~-20 1 0 

Conselho de Administração do Banço Amiladc Luso Turca. Espectáculo nnprov:lwlaventura•dcPauloll:1rcia TeatroNacioml D. Maria 11. l'esu•al 
SnntandcrTotla. ccrimóniadea1nbui- «Scma - A dança dos dcf\'ixes,., 26- e An1ónio Silva. 29-04-20!0. Qmd- lntcmaçional de Marioneta• e Forma~ 
çào do «l'rémio Uni'e"'idade de Lis- -03-2010. Pre~iden1e do Conselho de Novi. lançamento do li1m ~ Ponugal e Ani111ada;. 6 a 30-05-2010. Ca~ da 
boa 2009/2010•. 18-05-2010. Galeria Administração e o Reitor da Um\·er<.i- a Grande Guerr.i,. de Aniceto Afonso e Imprensa. cerimónia comemornu'a do 
9anc. inauguração da e~posiç:kl de dadc Lusófona. sessão Solcoc do Dia Carlos de Matos Gome>. 28--04-2010. 105.• aniler.;árioda msrnu1ç:lo. 19-05-

ncultura «Sem Pé•. de Marta Buma~. da Um,·cr;idade. 27-03-2010. Cua Câmara Municipal de Lisboa e F..d110- 2010.l'rofcdiçõcseoautor.aprt:)Cnta-
27-05-2010.inauguraçâodacxpoisção dasLetras.lançamcntodoh,·ro«Bas- nalCam1nho.lançamentodoli\'IO •ÜS ção do Ji,ro • ln1er Nacional• de 
dc pmrnra •Color Spaccs• de Joio UI-me Vin:f» de Car1m \'ale Fc1T111.. dcOutubroc1Pnmc1raRC'ptibhca•.dc flori,al Lança. 16-~·2010. Com-
Pararnk. 25-02-2010: inaguração da 29-03-2010. EdiçõcsColiblicoautor. António Reis. Ana Mana Magalh~ e panhia de Teatro do Chiado. eslll:1a da 
c'pos1ç3o de pintura •AÍrican rt'mn• :ipn')('nlaÇ3o do li\'IO •At~ amanhã l'Mlbel Alçada. 27-04-2010. E.<.cola de !.'Oltlklia ·Amor com Amor se paga•: 
de llídmCandja, 25-03-2010: inaugu- cm Laetol1 rl(lAlcntcjonuma lua•dc Mulhc~. estrt'iada peça ·OArgu- 21a22-0S·2Cl10.Directordo ln,11tuto 
rnçllo da C\poslção de pintura •Só Amóruo Murteira, 20-03-2010. D1rcc· mcnto - product>o. 6-05·2010. Cãniar.1 do!i Museus e Consenaç3o. pre>tdcntc 
quero ~1agcns cm que não tenha tempo ç3o da galeria de Arte do Caw'IO fato- Municipal de Vila No•a de Ga1a. mau· da Comissão Nacional para ª' Con1e-
dc d11.er: quero 'oltar panl ca,;.a•, de nl. mauguraç:kl da C\JIO"içllo • Rebc- gumç~o da exposiçào de pintura llKJra'í'ÕC' do Centenário da Reptibhca 
Ten:'a Dias Coelho. 29--04-2010. l'rc- hilo oo Zoo - parte ll•. de Fernando ol'aio;agcns da Galiza• de XO>I! Lui' eadirec1oradoMuscudaQuar<la,1n:tu-
Mdcmc da Cámara Municipal de AI- Gaspar. 20-03-2010. Câmara Mumci- Otero, 07-05-2010. Comalldo-Gcral da gur.ição da exposição. •Carolina lka-
mada. e o dira1or do Teatro de Alma- pal de Vila Franca de Xira. Mu>eu do Guanla Nacional RcpUblica. inaugura- tn1, Ângelo - Intersecções 00. senil· 
da. apresentação da peça •Comédia Nco-realismo e a Fundação Mário çllodacxposiçilo·AGuanlae1RcpU- 00... pala\·ras. a.cios e nn.:igens•. 24· 
Moi.queta•. 11-03-2010: mauguraç!lo Soarc~. inauguração da exposiç~ bllca•. 17-04-2010. Mo\imcnto De- -06-2010. Dirt"CÇào do Mu"'u Nacio-

da upos1ção • Páginas à procura de •f.kmóna do Campo de C~ntrnção mocr.itico de Mulhcre; - MD~I. 8.• nal da lmprem.a e o ~1dentc do juri. 
uma lombada. OOmen~ à procuro de do Tarrnfal•. 17-04-2010. Clube do Coo~ do Mo•iento Dcmocráuco 1nauguraçãodo •PortoC.utoon V.or1d 
uma morada• de Jorge dos Reis.. 13- Sargento da Armada. sesOO rornemo- de Mulhcm. 15.16--05-2010. Renorda Fc~U•al 2010•. 23-06-2010. Teatro 
-03-2010: eslreia da peça • Tunnmg• rau,adocenten.inoda1mplant:w;OOda Unl\crsidadc:de Lisboa. tcntiha•lno- Slolu1z. «l'ma Bausch- um anodc-
de Rodngo fraocisco. 08-0+-2010: h- Republica. 1()-0.l-20!0: scsOO romc- •:w;llo. CnaçãoCultura e o l'roccS'>.'O IJl'.llS•. 30-06-20!0. Fundaçllo lnterna-
tre1a da peça •Troilo e Cn!s..s1d:u. 29- 1l10í"Jl11a do 26! anfrersfuio da Dde- cducau,·o•.17-06-2010.CcntrodeE.- cion.alRacionalis1a.jamarract0nah,ta. 

-~-20 10: aprewntação do · Fcstl\al gaçilodoCSAnoFeijó.05-05-2010. tudos Sociais e Edições Afrontamento. 26-05-2010. Associação luri Gagann. 
deAlin:ida201{);..~-06-20JO:estrt'ia Presidente da Junta de Freguesia du aprcsentaçãodoli1ro«Comc1iurnCri- 'ie'Silo e\ocati\a da \Ida e obra de 
dc •Oquanoecon1Cn10ração•. 09·06- Ven1cirJ. inauguração da expos1ç1lo mc? - rcprcsemaçâosobrca(i)legah- Vladimir Maiakouki. 30-06-2010. 
-2010:mauguraçàodae.~posiç.1o .. f,fa . «Rcgi,tode Santos• de MabcjuArte. dadedoabono•.de Boa1entumSousa J>re~idcntcdaFundaçiloMánoSoarcs. 

nife>IO• de Duarte Geraldes. 08-05- :io.-03-2010. EI Corte lnglê; e a Gaih- San\()<;. Ana Cristina San!()<;, Madalena se\s!kl e,·ocativa de Man~el Tito de 

·20 10. P'rcsukmc da Câmara Munici- iro. !>e'slio de la11Çamcnto do h1ro Duanc. Carlos Barrada~ e Magda Mor.m. 0 1-07-2010. Calcndilrio de 
pai da Armadora e o presidente da • ll1stóna~ para cootar em nonc• de Ahc~. 14-06-2010. Prcs1dcn1cdaCo- LetrascaCeliHaria,_aprc'lent:içãodo 

Com1~Jo Nocional para as Comcmo- Lua... de JW Fanha. 29-03-2010. Mu- m1ss1lo /\acional p.1111 as Comemora- h'ro •A f.kt:unorío-c de Eli#nrn e 
raçõe'> do Centenário da Rq1tibbca. 'ICU Nacional da Imprensa e a FLAD. çõc~ do Ccmcn~rio da Repúbhca. um.1 CSlÓri.a• de An.:i Ca1<111n.a Almc1Ja. 

mauguraçãodae\posição·AIRqitibh- maugurnçlo da exposição seguida de apre-emaçilodoli,ro•Vi,aaRcptibh- 23-06-20lO.Emba1xadordaRC'ptiblica 

can.a~da BandaDcsenhadac rolóqu1osobn:«Obama.Anol•.~- ca.. l6-06-20IO. Editorial Caminho e da Croàcia. Dia Nacional da RC'J)Úbhca 

oo olhar do s&ulo XXI. 02-06-2(110. -02-2010. Mumcípio de Grindola. ccn- a CEJi,nmas. lançamcmo do liHo da Croácia. 23-06-2010. Quem e l'at 
l'rc~1dentc da Câmara Municipal de mómado ha,tearda bandeira. 25--04- .. santo A~mha e outro'i l'oema<.• de Witorn, Comissão Exccu1111 da) Co-

Punalegre inauguração da e\posiçlio -20 10. Fund:w;!lo INATEL e Dm:cç:kl Frcdenco lourt'nço. 21-06-2010. A'- 111CmoraçõcsdoCemen:lnodeTitode 
de tapeçaria e desenho de Cru1,eiro do Tcmro da Trindade:. eo;lrt'ia da ópcr~ 'OCiaçào luri Gagann e o Con-.elho MormscLi"rariaBertrnlldCh1ado.<.e\-

Seu.a>. 23-05-2010. Fund;iç:\o Mário bufa •Quiimlc•. 15-04-2010. lli<.po de l'onu)!ué~p;traaPaleCoopeniçilo.65.ª -.lo de lançamento do liwo «Munucl 

Soiirc,, edições Almechna e o autor lkJa. pre'lden1e da Câmara Municipal amn:rcirioda ,·itórial>Obre o na1.1·fn>- litodeMora1s-fotohiogratin•.24-06-
J~ Munuel Duarte de Je~u,, lança- de Grândola. d1rcc1or da Arte da> Mu- ci.1nlO. 08-05-20IO. Assoriai,·à:J Despor· -2010. Director.i da Cinemateca l'ortu-
111Cnto da obra oF..duanlo MOrldlanc »> e o d1rector do Departamento do tl\·a, Culur.il e So<.ial dc Friela-., l .'Gala guc,1.a - Muoeu do Ciocrn~. Ciclo •O. 
Um homem a aba11'Tlo, 22-02-2010. Patnmómo Histónco e Artht1co da de Ginástica Gimnica, 06-06-2010. filme~do!iPres.idemcs ... 29-06-2010. • 
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vamos aprender Bridge! <83> 
LUÍS GAi.VÃO 

AS ABERTURAS EM lST (particu lam1en1casdc 

15/171'11 ) são inibidoras de frequer11c~ inter· 
\ençõcs.l::naiuralqucconhecendo.àsuad1rcna, 
uma mão com força do 2.• nível e de5conhecerido 
se o parceiro tem oo não alguns PH e. sobretudo. 
se tem apoio no naipe. são três argumentOS que 
acoosclhamo,10&adorar00obrarcau1dasamesda 
dccisikldemtcn·ir. 

V:unos aprcsciuar uma Corweoção que. 
pcran1e o cenário amcrior. fornece algurnas 
"am1as" que pem1i1cm "incomodar" a linha do 

abridorcm ISTcomumbornnfvcldc scgura111,·a 

cumadaracficácia. 

l CONVENÇÕES 
1.3 - O CAPPELLETII 

A eocidop&lia de Bridge descrc1c o Capptl­
lcm romo uma con1cllÇik> util11.11da para a.s 1111er-
1ençõc' sobre lST. apresentando-a como se 
illdica: 
-A intcncnçno cm 2• 1 + mostra u111a mão 

bicolor, 'lendo un1 dos naipes o anu11Ciado eo 
outroumdos2pobres(+/+); 

- A intcrven~·ão cm 2+ mostra uma mào com u111 
bicolor de ricoo;( 'f'/ • ): 

- A 101 de + define uma mão unirolor (naipe de 
600 +canas): 

- lntcf\1r em 2ST identifica uma mào bicolor e 
mu11odistnbuicionalem +/+. 

Comecemos por desmontar o mítiro con­
cc110 de que não~ sensato compelir sobre uma 
abcrturJ cm ST fonc. sem que se detenha uma 
màoboaou muito boa. Na realidade 1a!cooccno 
s6!!o<:ju•tificaquandoqucmpcnsae111intcrvi rdc­
tém mDos balançadas. dado el;.istirem muita~ mãos 
fr.ica~cm PHmasd1stribocionahncn1epronuocia­
da~ e que merecem uma intef\ençào. 

Temosacon1icçàodequeumaboapanedos 
joj;adores que uuhnm o Cappelletti na sua forma 
~sica. t-orno uma das .. armas do seu arsenal .. tem 
o entendimento com o parceiro limitado ao que 
at~aqu1 fm referido. 

Aron1ençãocmanáliw. tal como foi criada 
epoo;tcnonncntcniclhoradapeloaulor.é basiame 
mais complexa e precisa, como nos propomo~ 
apre-;cnwr 

Em primeiro lugar há que prcd~ar que a• 
1ntcf\c1içõc~ cm 2+. 2• . 2'f'. 2 + ou 2ST de1crlo 
wrfc11as11{H'1wsrommào'>limuadasa 15ponlO'i 
{011 ). Com mlos m:ll'; fortes a mlCf\Ctw;ão de1enl 
ser feita por Dobre. acautelando umae1cntual e 
pro1c1l<Xapenahzação. 

Um dm desen1ohimcnto<; acon<.elhado' 
pelo au1or referc-.-e à mterpretaçào bipolar que 
de1·e-.era1rihuídaàiotmençãocm2ST 

E<itcone-b1dé.mm1ra/mf'llll'.utili1_adoparo 
definir um bicolor de pobres<+!+) ma~ tem um 
o;cgundo <.i1mificado que é o de poder definir um;i 
màoaltauicnte di<.1ribuicional. se1acom um uni­
color rronunóado 'it"jacom podcn:Nl b1COlordo 

""" 

., 
• RDV964 
+ ARVI05 
+ 7 

Oparccirodojogadorqucintef\·eioem2ST 
ob1"icimem~ que de•enl anunciar o seu melhor 
naipepobre.masaoou,iromtef\cntormarcarum 
naiperiooaonhel3 imt.-d iatamenteidcnufica.no 
parceiro. uma mào poderosa e altameme distribui~ 
cional e. além disso. demasiado fone para se 
limitarauma11omr11/marcaçào:10nl1e12. 

Outra 111<1 rcação que importará esclarecer 
scr:iascguinle 

IV 

IST 

Oquequererátransm111roparcciro.p pas­
sado. com este Dobre'! Scri que detém uma mão 
OOlançadacom força peno da abertura~ 

É6b1ioquetal inlerprctaç5on11ofarámuito 
sentido. Mil.:e Cappelleu1 aconselha a que esse 
Dobre seja utilitado para definir uma mão deten­
tora de um naipe ricodc 4 cartas acompanhado 
porumnaipepobrede4ou+cartas. 

Perante este cenário o parceiro marcar:i 2'f' 

cmPll. agarJntiadcfit.qualquerqucocjaonaipc 
dointcrl'entor. 

W W N 
+ 163 RD107 JST 2+ P 2ST 
'f' ADI09S4 V6J .f 'f' P 
+ R8 A52 P 
+ A10 V91 

2JSOHRE 2+ 
Passarsobrearn1.de2+ oumarcar3+ .em 

l'el. de indicar o melhor naipe rico. só de1·er1i 
acontecer se deth·er um muito bom naipe de +I+ 
comseisoumaiscartasedcsdeq11enãopossua3 
oumaiscanascm 'f' ou + . 

O sallo paro J 'f'I+ mosm.1 uma mão com 4 

ou mais canas cm 'f't • e rom cerca de ICWI l PS 
(Pontos de Apoio). A marcação representa um 
darooonrncàpanlda. 

Amarraçãodc2STpelorespondemede\er1i 
ser imcrpremda como um com ite à panida. ainda 
quefr1tOU/H'll11scornJcanas.emumounosdois 
ricos ( 'f'l + J.Oqucscaconselhaéq~.sobre os 

2ST. o paITeiro indique o seu melhor naipe pobre 
(• !+). após o que o jogador i11dicará o trunfo. 
materializaudooconvite11partida. 

Éóbvioqucfomdcstassi tuaçõesespecificas 
a resposta do parceiro serli de 2• ou 2 + . indi-

se desejar jogar no rico (se 'f' corresponder ao cando um acentuado desinteresse pela panida e 
naiperirodojogadorquedobrouestepassar:i,se ncmsequergaranundoacxis1i'nciadeu1nfü. 
n3ofor 'f' massim • clct-orrigin!para2 • )oo w E w N 

anunciar:i 2+ se desejar JOgar em naipe pobre. + AV1-'J 109 IST 2+ p 2ST 
agindooparceirocomafilO\Oliaanteriornadefi- 'f' RVl052 A1J J+ p J 'f' 
niçàodetrunfo. + V AD52 p 

Respostas às internnçôes sobre IST + 91 Vl0-'2 
SOURE 2+ 
Vimos que a inter\'ençàocm 2+. sobre IST. SOl!RE 2'f'I+ 

é uma voz artificial que corrc~ponde a uma mio Sobreaintcn·ençàoem2'f'/ + amarçaçàode 
tipo unicolor (naipe rom 6 ou+ cartas) de força 3+1+ de\'Cr:i ser interpretada como 101 naturol 
rompreendida entre li a 15 Pll. Sobre 2+ ores- feita com naipe de boa qualidade e de 6 ou mais 
pondentedir:i nonn11/me11lt 2+ ao que o parceiro 
pa~sar:i. se o seu naipe for +. oo enlllo Hcorrigir:i··. O apo10 oo naipe rico indicará uma m:lo com 
marcando o seu naipe romrodo(2 'f'. 2• oo J+ ). &llOPH 

Co111ém.ooentanto.csclarccerqueo .. relais" A marcação de 2ST pede ao parceiro que 
de 2+ nào é o único antincio que o rc<;pOOdente indique qual o naipe pobre lateral. Mas se seguido 
de1c u1iliLar. numa marçação inílc.\11clmcnte pelo apoio 00 naipe da rntef\etw;OO (• l+ J indica 
mooocórdica. Tal não faria <.ent1do corn algumas c/11rnme111e uma m!lo com apoio no naipe e que 
m:losparticula~.oquellO'>propi)!llO'>clarificar. de1ém uma força de 10/12 PH . ronstituindo um 

A rmneira exccpçào. 11 não u1ili1.aç:io do evidenlecon1i1eàpartida. 
relais de 2• sobre 2+ .ju<;tifica-\.C ..cmprequeo 
rcspondentedetenhaumbomna1pcdc + .de6ou 
maiscartas.circunstânciaqucaconwlhaaqueo 
.togador passe sobre a 101 de 2+. desde que a 
força da ~ua mào não indicie a poss1b1hdade de 
f;uer partida. caso em que dc1e marcar 3+ 

A segunda ucrpção à não uuli1.ação do 
.. relais" 2+ \enfic1·!.Cquandoorespondentcdet1-
1er um mui10 bom naipe de. fH'lfl me11m. 5 cartas. 
circun>tância em que de1cr:i anuocmr 2• 1• 

,\ terceira cxcepç~o 11 regro de1erá o;:orrcr 
\Cmpre que o re,pondcule deti1er uma rnào 
balançada com 11 ou mai\ Plt. ca'>O em que Mikc 
Cappelletti aconselha a maIT;l\ào alternativa de 
2ST. a qual de1crísercmcndidacorno um ..mo 
con111c à partida. dado ha1cr. paro além da força 

IV t: IV N 
+ RD1074 A98J IST ,. p 2ST .. 152 3' p ,. 
+ DV985 "" .. p 

• R7 A92 

A 1anameaqu1 apreo;cnl:ldaé. semdti1ida. 
mo1to ma1\ rompkta (e eficu') do que a 1e1'ào 
mai~ básica que~ nonnallTX'me uuhiada. 

Quan<lofoioprórrio .. pai da criança .. quem 
aperfeiçoou e<,\C<; de<.en1·0]1iment0!. em reco­
menda.comopoderiaeudcixardcofater'.' 

Seguir e'le~ dcwn1ohimentos é ter na sua 
poso;eumaannapode~.r.uàoporqucrecomen-

do a MJa inclu<,ão no 10<,;,o ~i~tcma. 
Atéaopróximontimero. • 





I ,. Em Abril, 
um País 
~ 

Texto: Célia Fernandes 
ilustração: Carla Carvalho 



25 de AB RJL 



1974; um ano mágico! Num fim de tarde foi Abril Primaveril. 

A noite dos Tempos era escura, os desejos dos homens e mulheres, brilhantes, a 

tradição era velha e muito pesada. Porém, o sol brilhou, brilhou e os raios iluminaram 

os Homens. Todos sentiram que o mágico momento havia chegado. Os militares 

receberam o oxigénio desejado ... Portugal partiu na aventura e eles, dirigiram-se 

ao seu objectivo primordial: a Democracia. Depois de atravessarem uma camada 
de nuvens, as montanhas surgiram no horizonte e, minutos depois, encontravam-se 
no campo de batalha. O tempo continuava bom, apetitoso apesar das nuvens. Estas, 

se ergueram no céu e aumentaram a turbulência ... e a Esperança ficou cheia de 
medo! ... Até que ... 

Foi Abril. Cheirava a cravos e o tom era vermelho. A canção era a alegria ... os 
abraços eram fraternidade. 

Foi Abril, Abril e ainda hoje é Abril ... E com Abril fez-se sol redondo. O infinito céu, 

contente estava incrustado de Sonhos Esperanças e Desejos de 
Democracia. Deram-se bem com esta Terra Portuguesa. Tudo passou a 
cheirar a sonho perfeito há muito desejado. Tudo aconteceu em avalanches de alegrias 

partilhadas. Fez-se o novo pensamento e Abril deu força à Vontade, para que os 

capitães vencessem. E fez-se Abril cantado ... Cantou-se Portugal; canta-se ainda 
hoje Portugal. 

Fez-se Abril sem medos ... E a força deste país, que se quis diferente, Fez -se com as 

palavras e as lágrimas de esperança que começaram a dançar nos olhos das pessoas. 

Fez-se Abril ... Aconteceu a Democracia ... Frágil e ainda a construir. 

Fez-se Abril ... E nas Vontades resplandeceu a Liberdade como nunca antes 
se havia vivido. Assim nasceu uma maré tão linda, tão linda, que se fez vaga tanta de 
tão grande que foi incapaz de caber em mão. 

Fez-se Abril ... E o sonho definiu um pais novo com sol radioso e exuberante em 
lâminas de luz cortando o ar rente, e as ameaças aos baixios negros. O sabor a vento, 

eco melodioso e o odor da Liberdade tinham vindo para ficar ... 

Fez-se Abril ... E um Povo de novo com sorriso para todos e para tudo. 

Fez-se Abril. Um país se democratizou ... e um pais se descobriu. 

Aconteceu Abril. 

Acontece de novo Abril ... Todos os dias em cada nascimento. 



1 - Procura nesta sopa de letras vinte e cinco palavras que facilmente se identificam 
com o momento histórico que no texto que acabaste de ler é apresentado. 

A D H J L 1 B B R D A D B B B B G e R M y V A 
D B O u 1 T A p A z B s B A L M R o T o B 1 B 
p M L A B y G L J e A M A R B D A M B V T N B 
B o p B B J A u A A L B G R 1 A N A 1 1 J T o 
J e 1 y R H G G MM L B D B C B D N M M e B u 
u R J A T 1 B R A B 1 s p 1 õ B o D p B A e e 
o A T V A p M B 1 D V T J A B R L A R N M 1 D 
L e R N e A s s s o R u s D s T A N B T R N H 
1 1 B B Ã o y s o s o D K A K u V T N o A e p 
y A s p O R T u G A L o L B 1 R 1 B s D D o J 
T Q N o D B s e L o N 1 z A R A L J A A A A K 
R B K D B S B N V o L V B R K A A o L s s B L 
B R e B G 1 s V M D R B p u B o M R 1 p B R e 
G y 1 M M S G 1 D B M 1 e A s M o N V O G 1 o 
B A B o T T B V e R A V o s B G R A R R C L p 
T A X C p B N B o p D V M DA 1 B 1 B C T K 1 
WP Z R O N T B V o R o o B p o N s 1 A o A u 
V O T A R C B N B B u T D AR M A D A s B R y 
T H R T 1 1 p e N R G o B e o T p R L H B B T 
U O B 1 D A B 1 e B A s R A M u A 1 A o T A R 
D J N z H p s A B z D D N B B D z R Ç A p B B 
O B T A N A A s R A A G o L S o B A O s s A w 
p B B R K 1 D B A D B e o N S T 1 T U 1 e A o 
O A S s L o A M s G u B R R A e A B A A D B T 

2 - Este momento marcante da História de Portugal foi intensamente recordado por 
poetas e escritores. 

2.1 - Lê com atenção este poema de Sophia de Mello Breyner e fundamenta a tua 
opinião, sobre o poema, tendo em consideração os teus conhecimentos sobre a 
Revolução 25 de Abril em Portugal. 

«Esta é a madrugada que eu esperava 
O dia inicial inteiro e limpo 
Onde emergimos da noite e do silêncio 
E livres habitamos a substância do tempo.• 

2 .2 - Elabora o teu próprio poema sobre esta temática. 

Sophia de Mel/o Breyner 

3 - Muita coisa mudou depois do 25 de Abril de 1974 no nosso país. Que mudanças 
importantes ocorreram? 



4 - Completa o acróstico apresentado sobre esta temática. 

L 
1 
B 
E 
R 
D 
A 
D 
E 

5 - O que é para ti a Liberdade? 

6 - Explica por palavras tuas a expressão: «Tudo passou a cheirar a sonho perfeito há 
muito desejado ... » 

7 - Sabes quantos anos esteve no poder o regime político que vigorava antes da 
revolução? 

8 - Há quantos anos se deu a Revolução dos Cravos? 

9 - Representa os acontecimentos desta revolução numa banda desenhada onde tu 
próprio cries os diálogos e as imagens. 

10 -Atenta na expressão: «25 de Abril de 1974.» 
Que palavra se poderá formar, utilizando todas as letras da frase fornececida, e que 
está profundamente relacionada com este período da História Portuguesa? 



10 - Pinta a imagem. 



11 - Ilustra este desenho alusivo ao Dia 25 de Abril com bolinhas de papel crepe. 
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